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Representantes de Todos os Partidos Políticos, Inclusive os Comunistas,
Nos Conselhos Distritais da Capital de São Paulo (Tctto'"3lf-W
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1.200 DELEGADAS DE

70 Países na Assembléia

MUNDIAL DE MÃES

LAUSANNE, 
7 (AFP) — Inaugurou-ae ho}e nes-

ta cidade o Congresso Mundial de Mãet, com
a participação de 1.200 delegada» representando 70
paíaea. Aa delegações do Braall, da França, da Itá-
lia e da República Federal Alemã são particular-
mente Importante». .

A primeira sessão foi aberta pela aru. Eugenia
Cotton, da França, que traçou um quadro da attua-
ção geral no mundo e da» rttponaabllldade» dela
decorrente» para oa dirigentes políticos.
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Diretor: PEDRO MOTTA LIMA
W$

immmmmmmm J ANO VIU ir KIO DE JANEIRO, SEXTA-FEIRA, 8 DE JULHO DE 1955 * N» 1.548

Vm _-i jwm i.r. j ___niM_j

0 Presidente Ho Chi Minh na China |] ABERT0 ° caminho para a posse, das diretorias

SÉRIA DERROTA DO ATESTADO
DE IDEOLOGIA E OA FOUlICA
PATRONAL DO SR. CAFÉ FILHO
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_¦> Ho CW Min, j/residente da BeptíMtco Democniíic-a do
Viet-Nam, ora em visita à China, está sendo alvo de gran-
des homenagens por parte do governo e do povo chineses.
Na foto, os presidentes Mao Tse Tung e Ho Chi Min em
cordial palestra durante uma recepção oferecida pelo
embaixador viet-namtta em Pequim, Hoang Van Hoan.
(Foto EIN HUA, distribuída pela INTER PRESS).

Manda o Prefeito Expulsar
os Doentes Dos Hospitais

Requisitados 40% dos leitos dos hospitais

que se encontram abarrotados de doentes

i

COM 
a afluência de pere-

gr»nos para o Congres-* so Eucarist.co aumentarão as
liecess.dades hospitalares e
cie assistência à saúde da po-
oiüãcâofi© dever dá Preíei-
Sura é, portanto, aumentar o .

I numero de leitos nos hospi-
atais e ampliar os recursos do

••"Pronto Socorro. Entreíanto,'o sr- Alim Pedro está fa-
zendo exatamente o contra-
rio. Reduz o já insuficiente
•serviço de saúde prestado a
população carioca e não to-
ràà a menor providência pa-
ra cobrir as necess.dades da
população flutuante que virá
dó estrangeiro e de todos os
pontos do país. Tudo indica
que o prefeito está se valen-
dojda opoií"nidade para re-
duiir as verbas com os ser-
viçps de saúde e assistência,
em prejuízo da população e
dos peregrinos.

O dr. Carlos Martins, di-

retor do Departamento de As-
sistência Hospitalar, obede-
cendo ordem. do prefeito,
baixou Instruções para que
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Vem ao Encontro das Aspirações dos
Camponeses o Programa do M N P T
SAO 

PAULO, 7 (Especial
para a IMPRENSA

POPULAR) — Depois de ter
verificado, em rápida viagem
pelo Interior paulista, que o
Programa do MNPT já é
conhecido nos pr-ncipais mu-
nicipios agrícolas, a vem re-
cebendo o aijoio entusiástico
dé dirigenites de organizações
camponesas e dos trabalha-
dores rurais empenhados na
campanha nacional pela Re-
forma Agrária, çncontrrt-se
nesta capital o sr. Lyndolpho
Silva, 1.° secretário da Un-5o
dos Lavradores..e' Trabalha-

Declara o sr. Lyndolpho Silva, l" secretário
da U.L.T.A.B., ao dar a sua adesão ao Movi-

mento Nacional Popular Trabalhista

dores Agrícolas do Brasil, ao
qual procuramos entrevistar.

É O PROGRAMA DOS
CAMPONESES

Descíamos, inicialmente, '
saber das razões ,que. o lia- .->

.viam- levado a se integrar ,
ás fileiras, ,do-^lavlmentt>%

> Nacional Popular Traba-
lhista:— Trabalho a terra há
muitos anos — diz o líder
camponês — e não conheci
um só governo que procuras-
se tomar méd das para, de1 fato, resolver os. angusnan-
tes problemas da lavoura e

procurasse aplicar a Legisla-
cão Trabalhista ao campo,
embora todos prometam aten-
der a essas reivindicações
quando necessitam dos votos
do eleitorado rural.

Ao ler o Programa do
MNPT percebi que êle vem
de encontro das aspirações
mais sentidas dos trabalha-
dores do campo. Entre os
vários assuntos que aborda,
de Interesse para os lavra*
dores e trabalhadores agri-
colas, estão -reivindicações-
profundamente sentidas pelos

(Conclui na 2* pagina)

Concedido pelo Tribunal Federal de Recursos
mandado de segurança ao presidente eleito
do Sindicato dos Comissários Marítimos —

Devem as organizações operárias iniciai
campanha pela manutenção da democrática

sentença

A 
CAUSA da livre organi.

zação sindical vem de con-
quistar significativa vitória.
Acaba o Tribunal Federal de
Recursos de conceder, por
unanimidade, mandado de se-
gurança requerido pelo comin-
s-rio marítimo Aparlcio Al*
ves do Amaral, anulando ato
arbitrário e de conteúdo fas-
cista, do ministro do Traba*

:-Ji.o.-'/-V"":. ¦' •"*•

O sr. Napoleão Alenca-rtrou
havia impedido a posse do co-~
rclssárlo Aparlcio Alves dQ-
Amaral, sob um pretexto per-'
feltamente compatível con».
qualquer ditadura tipo Hitler,-
MusEolini ou Salazar: alega»
va o sr. Alencastro que o sr.
Aparlcio Alves do Amaral ti;
nha «a ideologia extremista^
incompatível com o cavgo d*

(CONCLUI NA V -AU.>1

20 Toneladas de Carne Podre
no Frigorífico da COFAP

O 
DIRETOR do Departa-

mento de Abastecimen-
to da COFAP pediu demis-
são do cargo porque o sr.
Américo Pacheco de Carva-
lho fêz recolher novamente
ao frigorífico 20 toneladas
de carne que êle condenara
por estar podre.

Trata-se de uma remessa
de carne comprada pela

"i i
I S55y SÔBRE A RECOMPOSIÇÃO

DAS FORÇAS POLÍTICAS
-O-

\

COFAP ainda quando era

Eresidente 
o coronel Hélio

raga, e qüe o sr. João da
Mota Teles constatara estar
imprestável.para o consumo.

Já fazia 30 horas que es-
tava.fora do frigorífico e
apresentava a carne mal as-
pecto quando o sr. Américo
Pacheco mandou fosse no-
vãmente recolhida. Ten*
tando explicar-se, o preslden*
te da COFAP disse que man*
dará fazer exame da carne.
Além de querer aproveitar
carne podre para impingi-la
à população, o sr. Américo
Pacheco, segundo chegou a
afirmar, ainda quer proces-
sar o diretor de Abasteci-
mento-por ter mandado re*
tirar a carne do frigorífico.

AumentíTde Salário
e"Nãj-o de Tarifas
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SECRETARIADO DA
CONFERÊNCIA DE

GENEBRA
PARIS, 7. (AFP) — O acôr*•«_- » dia, que não é definitiva a distribuição de forças era ^ j-aiíis, iaavi') — y ***•>»•

face dó pleito eleitoral. Evidenciam-se as possibilidades efe- g do j-eaUzado para a constitui-
tivaa de uma recomposição que transformara o quadro | çao de um secretariado quadri-• -¦ . Não é necessário alinhar, cm mera relação descritiva, g partito foi reCebido com satls.

tos mais recentes para se verificar que sao precários e | f â(J nesta capia]>
- a_. „.,morn<ina iinnlns.'certos aiustes e combinações jg >, -. „.erHn fni rnn<*lu5do

atual.
os fatos mais ebvcuisb i"»>«» aw 'yrn-—r- ¦»-—, *~\.t - „ ü .«v-«  —«-—
débeis, ém numerosos pontos, certos ajustes e combinações g Êgse ac6rao foi concluído
aue•• visavam os votos do eleitorado sem tomar na devida con- | entro os einbaixadores da
to-» -realidade do estado de espirito e das exigências indecli- g Unlão Soviética,¦ da Grã-Bte-
návelsdas massas populares. Bastará, para tanto, observar g ta_ha c da França e EUA>
aue » tomada de posição dos golpistas, passando a pregação g Na coníerência dè Genebra
aberta e direta do golpe, não podia deixar de alertar os ele- 

| que será inaugura'da à 18 do
mentos e correntes que não querem o golpe. I corrente 6 secretariado geral

«-..„„= iserá presidido pelo sr. Was-

RELUTABAM 
elas, ato aqiü, em marchar com» íoiças | mongton, enquanto que a

populares. Mas é a própria realidade que as leva a con- | França sCl„ representada pe.
siderar em tôrmos práticos e Imediatos essa possibilidade. | ]q sr JacqueS de Follln. ,
Pois, 6 evidente, não se pode enfrentar passivamente, com g Uniâ0 SoviéUca pelo sr.

&
Gri-Fols. ó eviueniü, jun.» n«; inn.-a ^.._^..™. ,.~ —--,-; . ' .,„ ú União Soviética pelo sr.

uma amoles resistência verbal, a desenfreada e histérica pie- g banov e oã Estados Unidos
«ração dos golpistas desesperados e, por isso mesmo, dispos- 

| x sr. Eddy.
th» a submeter o pais ao banho do sangue de uma guerra à*
dvU Para impilo é indispensável o entendimento e» 
coo^ração sincera e sem reservas com as forças populares
HalSU as mais eficientes o capazes por serem conse-

qttentemènte antígolplstas. %

AS OAND1DATOKAS csfâo, assim, sujeitas a-Movas movi- |
A mentacões de forças que determinarão modificações nas g
-^siblUdades de cada^ma, ÍISo está excluída, mesmo, a pos- |
Bdade de uma poderosa aglutinação cm torno de no- 

|
vos nomes. É

+%. OUE é inegável, entretanto, é que uma força considerável, |
O formada de patriotas, em cuja composição entram expres- |
siTamente os comunistas, assume a posição de árbiteo da si-1
3 Sem tomar essa fôrç» em conto, todos os ç 

álculoste 
g

Previsões não passam de vãs conjetoras que a realidade des* 
|

trairá inipliiói.velmente. ú

fnm^^terésTs da le„,ocracia, sob. n condição da participa- | 
WU

os comunistas. • >¦ K 1

at-_ POVO brasileiro acompaiüw os acontectoientos poUtícos é

wntrário ao golpe e parüdário de clgi^es
livres E' preciso demonstrá-lo n» piauca
marchando lealmente e sem reservas, com os
mtis conseqüentes e combativos ."**«•_«£
tra o golpe e pela realização do eleições — os
comunistas e seus aliados o amigos, que| for-
nwnaTcerno das forças populares o patrióticas. %

Os Crimes da Polícia de Cortes
Não Podem Ficar na Impunidade

Opina o juiz Pinto Falcão — «Os proniotores têm o dever legal dei,

agir nos casos qtgjhes forem comunicados», declara o titular da 2f«

Vara Criminal em entrevista exclusiva à IMPRENSA POPULAR;

O JUIZ Alclno Pinto Falcão,
em entrevista exclusiva

à IMPRENSA POPULAR,
comentou ontem com á sua
autoridade de titular da 24»
Vara Criminal, o /.caráterabsolutamente ilegal e discri-
cionário das batidas policiais
que vêem sendo postas em
prática pelo beleguim Mene-

zes Cortes, chefe de polida.
Conhecedor dos métodos de
ação da policia, e autor de
um sem número de denún-
cias em torno do barbarismo
dos esbirros policiais, ao
Juiz Pinto Falcão não esca-
pou o fato de se querer se-
mear o terror e o pânico en*
tre a população, sob a capa

de combate à deliquência. Na
opinição do ilustre jurista,
não se pode tolerar os aten»
tados à Constituição a pre-
texto de que se visa o com*
bate 

"â 
criminalidade. A JusJ

tiça está na obrigação de'
punir os responsáveis pelas
violências, no caso o próprio

(CONCLUI HA i' - âü.ft

tis- Os trabalhadores em,
transportes rodoviários,.
reunidos ontem em gran-
de assembléia em seu
Sindicato, da qual vemos.
um- aspecto na foto aci-
ma, expressaram unâni-
memente seu repúdio à
resposta patronal ao pe-
dido de aumento de sa-.
lário da. corporação, de
que "só poderiam concè-
dê-lo após a majoração,
das. passagens de 6ni-
bus". Decidiram os rodo-
vidrios pedir ao Departa-
mento Nacional do Tra-
balho que convoque uma
mesa-redonda, quando se-
rão wianttáo8 entendimen-
tos oficiais 'com os pro-
prieíário8 de empresas'
de transportes.

-i>

PASQUAUNIE MOURÃO VIEIRA
APOIAM A MESA-REDONDA CONTRA

0 GOLPE, POR ELEIÇÕES LIVRES
OS 

SENADORES Alberto
Pasquallni c Mpurão

Vieira, ambos do PTB,
apoiam a iniciativa do Mo*
vimento Nacional. Popular
Trabalhista de realizar, no
próximo dia 14, no Rio, com
a participação de próceres
de diferentes setores politi*
cos, uma mesa-redonda por

GONCENTRAÇ ÂO DIA 1 2 ,
CONTRA A ASSIDUIDADE
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eleições livres e pelo respri*
to à decisão das urnas, com
todas as garantias de posse
do candidato vitorioso k
Presidência da República. ]; Trata-se de um debate
louvável e oportuno — dis*
se o sr. Alberto Pasquallni.
As ameaças de golpe persis*
tem. Assim, as manifesta-
ções reiteradas da opinião
pública 

'pela continuidade
das franquias constitücio*
nais, por eleições livres e

.^. Em rcanlilo ontem realltaüa no «Indlcato do» têxteis e h qual compareceram deputado* fle
diversas bancadas, dirigentes sindicais cariocas resolveram convocar os trabalhadores para.uma
erande concentração no próximo dia 1SS, uo Palácio Tlradentes, quando o Congresso devei- apre-
dar o veto do sr. Ca« Filho ao art. 8» do projeto que extingue a cláusula da assiduidade Inte-

gral. (Noticiário na St página).

democráticas a 3 de outo*
bro, contribuirão, poderosa-
mente, para desarmar as
manobras golpistas.

: Adiantou o representante
gaúcho que, se estiver nes*
ta capital no dia 14, compa-
recerá à reunião.

FORA DAS URNAS,
SERIA A ILEGALIDADE
Declarou, por sua vez, o

senador Mourão Vieira, apôs
salientar que o êxito dessa
mesa-redonda significará
mais uma vitória das forcas
patrióticas:— Nego, termlnantemen-
te, a necessidade, que se
apregoa por ai, de modificar
o regime de' eleições para
servir a interesses que n&o
sSo os do pais. Penso que
todos os partidos, isolada*
mente ou. em coligações, de*.
vem ir ao pleito disputar a
preferência do sufrágio po-
pular, Fora disso, seria a
ilegalidade.

Xf' 
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Steaador Alberto Ifasquallnl
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ATO DE SOLIDARIEDADE
AO POVO DA GUATEMALA

Será realizado esta noite, ua A.B.I. — O advo-

gado Sinval Palmeira íará uma conferência

nOR INICIATIVA da As*
' sociação Brasileira de
Juristas Democratas, reali-
za-se hoje, às 20,30 horas, na
ABI, um grande ato público
de solidariedade ao povo
guatemalteco em sua luta
conte* a 4^i"*u'*r\ 'Jmmm de

Castillo Armas, que tanto
tem infelicitado a pequena
república do Caribe, onde
reina, atualmente, o terror
fascista, onde . milhares de
patriotas sofrem todos os
horrores nos campeã de con-
«OfflStííSS*».,

-I

•*?

Do programa da reuni*»
consta uma • conferência do.
advogado Sinval Palmeira
sôbre «A Carta da Guatema-
Ia», histórico documento
aprovado pela II Conferén*
cia Continental dos Juristas
Democratas, efetuada na ca*
pitai daquele pais. '

CONVITE AO POVO
Tanto a ABJD, que pro*

move o ato, como a Asso*

1
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O t'iitlmlxi..liir da VenosueU. (oi viato u-oliiulo, on-
tem h farde, nos rojTPelores do edifício ondo funciona
o Ministério «li» <iui>rr». O r«prea«ntM.to do ditador
Jiiutu. _, cotuu siv-Hltlie, ó lioiiiKiu ilt-ii-lk.ltiio à Htan-
dardOU. .-"-..

N&o conscku\ iiiiilnrrs detalhes sobre a Ida dn-
omIo embaixador • acento petroleiro ao Falido da
Guerra. -.¦-•..,.

Muito dinheiro
Café, ontem, pela wsnhl,liberou Horda, verba* quessr»o empregadas pnr' Cftn-

dldo Mota Filho.
A tarde-, o atual ministrodn Eduençflo o mítica repre-.entanto do D1P, em SBo

Paulo, vendia sorriso, e
abraços. Estava mim bolezl»
nha em tom do vntsa.

Recepção
Hoje, ao melo-illn. Raul

Fernandes estará do ímque
e cartola, hn murgens daquo-
le lano do Iramaratl, pararecepcionar o sr. • Bantlgo
Komrmnl. minlf^rtvdns Rola-
C&cs Exteriores do Uruguai,
quo, mais ou mono» is dez
horas, desembarcará nesta
capital.

Para aquela recepção foi
convocada toda a equipo do
mocos-cônsulcs, ora no Rio.

Roupa nova
Café estreou, ontem, uma

fatloto bacana. O ej.-V.ce

spresentou-sa
Deiptichos

no Salio de
, enverfiando um

terno azul-marlnho tropicalbrilhante, sapato preta lua-troio, camlia branca de cam»brala, cravata escura combolinhas • um lenço de stkla
no boltinho esquerdo do pa*loto.

•*- O homem hoje está comn bossa —»comentou um con-ilnuo do Palácio. udr.I.ado(tom a pinta do golpista do
-u.i.o.

1 cremo», hoje, pela ma-
nhlt, imvii reunllo do Mlnn»
t«rio com Café. Compadre
Munlio*, que ae encontra em
1'õrta Alegr» .«rá a nota de
«ll-Plirla,

A .'..iinNl.no do illii deverá
estar o corso de Raul Fer-nandes, O desbotado mlnU-
tro do Exterior falará ic-broo convênio comercial recen-(emento firmado com a Ale-
manha. As orne horas dei»
xará o Catstt nara recepcio*nar, ao meio-dia, o chanca-ler uruguaio.

Rftrato
Dlrla-me um Jornaliata flu-

mlnense. ontem, a propósitorio deputado Alberto Torres,
do Estado do Rio, que è vis-to n todo o instante nn Ra-hlnett) do ministro da'Jumi-
ca, o "vlRiiBnte" Prado Kelly:• — Trata*, do maior adu*lador do Brasil e de um dos
liomons mnis medíocres do
mundo. Mas 6 do sente aa-
sim qua o Kelly j-o-M.

CONCENTRAÇÃO DIA DOZE PELA
DERRUBADA DA ASSIDUIDADE
Será om frente h Oftmara Federal — Compromisso com on traba-llinilon-N pelo líder da bancada petebi-ta no Palácio TlradenteH

Regresso
O coronel Auris Coelho, primeiro chefe da guar-da-pessoal du Café, quando do golpe de 24 de agonio,

já está do volta ao Catete (61o andou como interven-
tor nn Território do Rio Branco) com os mesmos mé-
todos superpoUclals que marearam sua palaciana pas-*.»:, ¦!» há quase um ano.

O coronel namora uma promoção.

Uma grande concentração
em fronte h Câmara Fede»
ral, con n presença de todo.os liderva sindicais cariocas,
no prtxlmo dia 13, ocuslflo
em que o Congresso Nado-nal deverá apreciar o veto doCaie Filho so artigo 2.' da

lei 10/M, do senador Lúcio
iiiiii-iir.iitii — foi a decltáu
tomada ontem petos traba»
lliíiitiirvs durante o debate
rullndo na aede do Sindica»
to do. T.xtels.

dos federais Vieira de M«lo
• Campo* Vergai e os dn.

NOVOS DIRIGENTES DA
LIGA DA EMANCIPAÇÃO
Ampliado o número de perNonalidades do
Diretório Central — Escolhido para secre-

tário-geral o deputado Áureo Melo

Vem ao Encontro das Aspirações dos
Camponeses o. Programa do 'MNPT

IC0NCLU8A0 DA 1» FAQ.)
homens do campo, como a
reforma agrária, a extensão','aos trabalhadores agrícolas
cios direitos assegurados pe-ia Consolidação das Leis do•¦ Trabalho e pela Previdência
Social aos seus irmãos das
cidades, u a garantia do cs-
umu lo à slndicalização rural,

O MNPT COLOCA TUDO•;. EM SEUS DEVIDOS
LUGARES

Lyndolpho Silva continua a
falar. Para cio o Movimen-
to Nacional Popular Traba-
Ihlsta veio colocar a questão

— Esse Movimento, — ex-
pHca. — visa reunir oa traba-
lhadores em geral c as fôr-
ças populares para lutarem,
juntos por um candidato à
Presidência da República ca.
paz de unificá-los. É lwo queeBtá explicito na sua 1'rocla-
moção.

ls.-ti significa quo as fôr-
çaa populares e os trabalhado-
n._ não ficarão mais à espe»
ra de um programa dos can-
didato, e que tomaram a ini-
ciativa de elaborar o seu pro-uusia veio coiocar a questão ~_vv«J uo »•-»-»«•- u «u pru-eleitoral em seus devidos I P«° Programa e, organizadas

termos: ' no MNPT - qUe apoiarão um

Ameaçada a Vereadora
de Expulsão da UDN

Porque se opôs à negociata da Iâght o dire-tório regional dos «lanterninhas» investe
contra a vereadora Ligia Bastos

O diretório regional da
U.D.N. está empreendendo
tima campanha a fim de ex*
pulsar das hostes udenistas
a vereadora Ligia Maria
Lessa Bastos, em virtude da
firme posição assumida pelavereadora na questão refe*
rente aos bens reversíveis
à Prefeitura e que a Light
pretendia abocanhar,, imó-
yels <*u]o valor atinge a mais
ae 500 milhões de cruzeiros.

Vinte e quatro membros
do diretório regional da
U.D.N, entre os quais-16-.le-mentos novos; enviaram "ao
presidente do diretório um
manifesto de solidariedade" ao
advogado patrono de uma
estrangeira que está téntan*
do adquirir da Companhia
Ferro-Carril Jardim Botânl*•co (Light) imóveis que, por_ôrça de cláusula contratual,
deverão reverter em 1960 à
Prefeitura do Distrito Fede-
ral. O documento-dos «lan*
terninhas> chega a ponto de
pedir que seja enviado um

oficio de solidariedade nãoà vereadora que defendeu
contra o truste ianque-cana*
dense os interesses da Mu*
nleipalidade, mas sim ao ad*
vogado que vem defendendo
a sra. Regine Feighl, testa»•de-íerro da Light.

LÍGIA CONTRA SANDRA
No afã de apresentar ser*

viço, a vereadora udenísta
Sandia Cavalcanti leu, paraconstar dos anais, o docu»
mento dos «lanterninhas», da i*
tribuna da Câmara Munld-
pai, ra__o por que ocupou a
mesma tribuna, ontem, a sra.
Ligia Lessa Bastos a fim de
responder aos ataques. Ten*
do respondido a todas as per*íi-ias contidas no documen-
to, a sra. Ligia Lessa Bastos
prometeu voltar à tribuna
a fim de provar que Regine
Feighl é testa-de-íerro daLight através de documento
para cuja obtenção jà tomou
providências.

candidato que se comprometa
a aplicar tato programa, ,te
for eleito.

E, conclui seu pensamento:Desta vez os candidatos
ó quo terão que apoiar o Pro-
grama dos trabalhadores e do
povo c não estes programas
leitos íi sua rtvell.-,, dentro
dos giibinctcu dos chefes poli.
ticos e os senhores dos gru-
pos econômicos. ,
QUE SURJAM OS -OMITIS
NAS FAZENDAS E SÍTIOS

0 lider camponês diz que.deseja terminar as suas de-
clarações com um apelo aos
trabalhadores do campo. E,
reafirmando o seu apoio ir.
restrito ao Movimento Nacio-
nal Popular Trabalhista, diz:Concito a todos os lavra-
dores e trabalhadores agrico-
ias a cerrarem fileiras em

torno do MNPT. Em tôda_ as
fazendas, patrimônios- possese em todos os lugares de »ra-
balho e moradia, que sejamorganizados os Comitês doMovimento Nacional Popular
Trabalhista Dessa forma (¦
que nós, os trabalhadores do
campo, que somos milhões n0
Brasil inteiro, chegaremos avêr satisfeitas as nossas rei-vindicações.

A Uga da Emancipação Na*
cional, conforme ja noticia-
mos,» ampliou o seu Diretório
Central tendo em vista o cros*
cimento de suas atividades em
todo o pais, Quando do on-
c.rn-mento solene, realizado
na ABI, da reunllo extraor.
dinárla do órgão diretivo da
entidade patriótico, foram II-
dos sob aclamações entusids*
tloas, os nomes de seus novoi
membros entro os quais __ en-
cootram: senador Matlos
Olímpio; dr. Roberto Silveira,
vice-governador do Estado do
Rio; desembargador Moreira
Lima, presidente do Tribunal
da Justiça do Maranhão; dr.
Ocilio Lago, presidente da As-
HOciação Comercial do 1'iaui;
deputado federal José Mira-
glia; deputado Fernando Fer-
rarl. líder do PTB na Câmara
Federal; dr Barcelos Martins,
prefeito de. Campos; deputado
federal Cronci de Oliveira; ve-
readores Mourão Filho e Vai.
domar Viana; sr. Nelson Rus.tici, presidente do Sindicato
dus Têxteis de São Paulo; de.
putado Arnaldo Maciel, lider
da UDN na Assembléia Le.
gislativa de Pernambuco; dr.
ülaucio Veiga, dirigente do
PSB em Pernambuco; sr. Ge-
raldo Tlbucio, presidente da
União dos Lavradores e Tra»
balhadores Agrícola,, do Bra-
«il; sr. Renato Falei, comerei-"'
ante em Belo Horizonte; de-

putado íedcrul Bruzzi Men-
donça; sr. Sebastião Rela, pre.sidente do Sindicato dos Tix.
teis do Distrito Federal; o
jornalista Gon-lm da Fonseca.

PRESID-NCIA

Foram mantidos na presi-dêada da Liga os generaisEdgard Buxbaum, LcOnld»»
Cardoso .também deputado íe-deral. Felicíssimo Cardoso •
Artur Carnaúba, os deputa-

HOMENAGEM DE
BELO HORIZONTE A

LÚCIO BITTENCOURT
BELO HORIZONTE. 7 (Pe-lo telefone) — Terá lugaramanhã um grande comíciode apoio ao senador LúcioBittencourt. Delegações detodos os recantos do Estadotomarão parte no sto, entreelas as dos mineiros de La-zaiete, Nova Limu, operáriostis Belgo Mineira, etc. Óprefeito de Sabará chefiaráuma grande delegação destacidade. O povo de Belo Ho»rizonto aguarda em geandeexpectativa o comício, quetudo indica, será uma vigo-rosa manifestação ao novocandidato ao governo de Mi-ns*-Gerais,

Paulo Couto a Kuxtblo Rocha,
e scr-Kcnisdo. o* nomci dos
deputado* federal. AarAo
.'iieinliiiirk a Áureo Melo, é.te
como «ecretáiiogerul

Durante o* três dias quoantecedem a concentração,
serio enviados («logramos,i.lmlxo-.ihilnailos o mcniagen.
ao* lidere-» de bancada no Po»lado TiradentcM a fim do
que seus liderados votemcontra a cláusula cticrnvagls»ta d* nN-lduIdade Integral.

, OS DEBATK_
Compareceram ao ato doontem, o» deputados federaisHru/zl Mendonça, AbguarBastos Fernando Ferrari, 11»der do P.T.B., o LeônidasCardoso.
O iidf>i da bancada pele-bista assegurou que fecharáa questão, entre os sous II»derodo». a fim do que todosos deputados do*P.T.B. votemcontra o veto do Catete.Também os demais parla»mentares presentes tomaramcompromisso de lutar con»tra o veto que mantém acláusula da usslduidsde nosacordo* e reajustamentos sa»larlsls por sentença da Jus-tiça do Trabalho, ainda cmvigência.
Grande número de traba»

lhadores eitêve presente áMesa-Redonda, sendo que as
seguintes categorias se flze»
ram representar: bancários,
gráficos, alfaiates, sapatel»
ros, neroviárlos, representnn»
tes da diretoria do Sindica-
to dos Comerciários, Federa»
do doa Jornalistas e Sindi»
cato dos Jornalistas.

a política todo dia

Piquinique
da Liga

O Departamento Juvenil daLiga da Emancipação Nacio*nal, realizará no próximo do»mingo, dia 10, um grandeplquenique, na Ilha de Pa»
quetá.

Os convites estfio à vendana sede da L.E.N., na RuaÁlvaro Alvim, 11 — 15.» _andar.
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TRANSMITE PROGRAMAS MA-
RIOS PARA O BRASIL DAS 90

ÀS 21 HORAS-,

ISm castelhano:
das 21 às 23 horas

As transmissões da Rádio Central de Mos-
cou para a América Latina são feitas pe-Ias ondas de 31 e 41 metros.

m

Ato de
Solidariedade

ao Povo da
Guatemala

(CON-LtSAO DA 1» PAG.)
clação Brasileira do Defesados Direitos do Homem, queao mesmo aderiu, convidam
o povo carioca a compare»cer a essa manifestação deapoio aos democratas daGuatemala, que, a despeitode todos oa sacrifícios, detoda a reação, se empenham
heroicamente na tarefa delibertação de sua terra docativeiro a que ora a subme-te o imperialismo norte-ame»ricano.

A resolução do Bupre-
mo Tribunal, embora nao
liiipffflmfo a obtenção de
<i .i-.i/i> du tiimlidatura do
»r. Ademar de narro», dei-
?«'0 em M'üu.,1.1 perigo-
su, 11 /«•¦>''> a um àeoreto
de •nivii, /iirrriHíii'11, do
Tribunal do Justiça de D.
Paulo, r.nni- decreto, práti-comente, Impossibilitaria a

raalo MOTTA i.isi.\

cahupanha eleitoral do pre-sidente do P.H.P, Ouuimo.,
na Cdmara, opiniões de oi»¦hk'íiiJí.i/ii_. '7<'oi um golpn
jitrUlirutiumtii bem arti-
culado o bem fundamen-
tado", ditit-nos um mem-
bro da Comissdo dn Ju»n-
ça, que Ho ontanto reco-
nhece tratar-»» de um
golpe.

B«...-'ulS6lí

KSPANXOSO

Seis meses depois de oo«eed«r um
Imlii-us rorpus», o Nupremo o nego, acel-

landi) i» alegaçio de que su» primeiradirlião |H»<-avii por olMcuridado. Islo, em
plena luta pela sueesslo. cE' um fato
csimnloHO, priiit-lpnlnieiite quando mIíq
••in causa Julses da mais alta certo to
pufht, dlssf-noH outro Jurista, prócor de
; .uililo que tem candidato contra o sa*
,-ovcrnador do São Paulo,

SIGNIFICAÇÃO

Quando so verificou n de-
hlsténcln dn sr. Etclvino
Uns a IMPRENSA POPU-
LAR observou que tal epl»
.-óiiiii uão liquidaria n ins»
tnbllldadc dos outros can*
dldatos. Agora vemos o sr.
Ademar do Barros com
seu pescoço tnurino de alu»
no dn Academia Grado
sob n espada do Dámo»
clen. Nos Campos Ellsoos
o sr. Jânio Quadros co»
manda a política dos go»

vornndorcs. No Supremo,
juizes de alto coturno ado*
tam o processo das dego*
Ias, quo antes do 1630 era
prlvllóglo do Legislativo,
através do braço ImpIacA*
vel de membros das comls*
soes apiiradoros, os quais,'
empunhavam alfsnges
afiados. Os chnmados"de»
mocratas puros" querem
empreender a volta ao
passado,

'___i:-''" /_•__¦

PERIGO
Alnd» ontem o Incorrigtvcl sr. Otá»

vlo ManirnlHrn dlstrain-se pelos can»
tos do v'. nárlo da Câmara a soprar
boatos sobre o golpe. Ora o dr. Otávio
e*_po>-sfc a dissabores. Como se sabe,
o cx»prrsldcnfc dn U.N.D., no ano da
graça de 1018, recebeu do Cabido Mc*
tropntltano da Bahia o titulo do cone*
go, distinção conferida hoje em dia a
raras pessoas do mundo leigo. Invés»
tido de tal dignidade, pode o sr. Man»
gabelra, em atos lltúrglcos, sentar-so
nas estnlas (poltronas de cónegos) en»
tre colegas eclesiásticos, tendo direi*
to a receber nas vestes civis o Incenso espargido petosturiferárlos. Alguns eruditos acham que cm casos toemergíncla os cónegos leigos podem dar extrema-unçBo.1Outros opinam que o sr. Mangobelra nBo dispõe de talfaculdade nem poderia ostentar, sem gravs lmperifaén-cia, batina e meias roxas. .

UM PARECER

Há na Câmara três colegas do _¥
go Mangabelra, todos eclesiásticos.I
São eles o cónego Medeiros Neto,, depn»
todo por Alagoas, o cónego Tr_i.ade,
deputado por Goiás e o cónego AnM.
nio de Paula Dutra, redator-poMtleo tovespertino «Última Hora>. Acham que,espalhando boatos sobre golpe, com sus*
peltisalma contumácla, o sr. Mangebei»
ra pode vir a perder o direito a se sen»
tar nas eslalas e n receber Incensa, cu.»

pado de crime que o Direito Canônico consubstancia como«ato ou fato contra o bem comum». -J
Os Crimes da P olícia de Cortes

Não Podem Fica r na Impunidade

MAM 0 PREFEITO EXPULSAR
OS DOMEMOS HOSPITAIS

Séria Derrota do Atestado de Ideologia
e Política Patronal do sr. Café Filho

ós hospitais . da Prefeitura
mandem embora doentes in-.tornados em tratamento, sobalegação de suprir-necessida-
des de instalação para o pró-ximo Congresso Eucarístico.
A ordem estipula aue duran-te o Congresso esteiam vá-gos 40 por cento dos leitosdos hospitais, qüe se encon-i.tram abarrotados de doen-tes. Essa medida'.vem, au-mentar a aflição das pessoasque batem às porF_s das ca-sas de saúde da Prefeituraem busca de- internação -e
tratamento. >_mí__i,«j «»

; Hospitais como .o-Miguel
, .Couto e Pronto-Socorro re-ceberam ordem de só inter-nar doentes em caráter iria-, diável, isto é, qtíándò ospà-dentes estiverem''às'óortas

da morte. ' ' ?.-.-r-.,.'. -

v.'V ¦
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Madeiros assistirão
AO JULGAMENTO DO
DISSÍDIO, NO DIA 11

;-; Esteve em nossa? redação
,;uma comissão de padeiros,;.V encabeçada pelo sr.' Inaldo'-aa Lima Rocha, rècéhtemen-
„.• te-eleito presidente do Sindi--.; cato, para apelar á todos os„8.300 integrantes da corpo-
fração rio sentido de que com-
^.pareçam no próximo dia 11,às 13 horas, ao Tribunpl Re-/glónal do Trabalho, onde se-«rá lulgado o dissídio coleti-¦ vo instaurado- pelo 'Sindica-
l to. Os trabalhadores'fêivin-

dieam um aumento de 80¦; .por cento em .seus. salários,í-toara que possam 
"enfrentar

;j a crescente carestia de .vida.
;-,". O convite Dará que compa-brecam ao julgamento é fei^oa todos os trabalhadores em
^padarias do Distrito Fede--* ral, mesmo não-sindicalizaites.

Os • Preços
Desceram a

CamlEas mescla
para motoristas CrS 85,00

Camisas &> mela .CrS 20,00
Meias das boas .. CrS 30,00Lenços ., Crs 7,00
Cueca  Crs 20,00
Estes preços só no «FERA».
Tem íâbrlca própria, por ls-to._ quo tem o melhor preco-o Rio. Bua da Alíândcga,284. i« andar, ou pelo itw.m-

bOUo Postal.

NO HOSaPITAL PEDRO
ERNESTO

Nossa reportagem esteveontem no Hospital Pedro Er-nesto, e constatou a luta dosmédicos para tratar do nume-ro elevado de doentes quebuscam aquele estabeleci-
mento hospitalar. As 14 en-fermarlas do hospital estãolotadas. São 237 leitos, dos
quais o prefeito exige, queantes do CopRreoso Euoarls*tico, estejam vagos 95. Para
pnde irão esses doentes?Morrer nas ruas do Rio deJaneiro, para que o prefei-to Alim Pedro possa apare-cer no noticiário dos íornais,dizendo que a assistênciamédica da Prefeitura aoscongressistas correu às milmaravilhas.

PREJUDICADOS OSPRONTO SOCORRO
A ordem do' prefeito assu-

me caráter monstruoso, no
que oonoerae aos hospitaisde pronto socorro. Esseshospitais dificilmente dis-
põem de vagas, devido ap
grande número de acidenta-dos que a eles acorrem dià-riaxne_#,e. O Hoepital MiguelCouto, nor exemjplo, queatende às necessidades detoda a zona sul, dispõe ape-nas de 225 leitos. A clinicacirúrgica desses hospital cs-r
tá constantemente abarrota-da, sem falar nas outrascongêneres. Nas mesmas con-djçoeg estão os demais hos-pitais da Prefeitura aos
guais o sr. Alim Pedro or-dena que fecham as suasportas à aflição de cènte-nas de doentes.

ASSEMBLÉIA
NA U.O.M.

«¦__Píretorla «a Uniío dosOperáiloe Municipais, estáconvocando todos os associa*dos para uma assembléia quese realizará amanhe, às IShoras, em sua sede social, àRua Afonso Cavalcante, n.134. com a seguinte ordem»•do-dia;
1) Prestação de contas;2) Assuntos gerais.A Diretoria chama a aten»Cão dos associados e dosmembros do conselho deli*berative, paia a necessidadedo coraparediaento de todos.Chama a atenção ainda paraa importância da assembléia,

pois trata-se de remüão con»junta com ó Conselho Deli-berativo, que não se podere-llr*-»)- om outras como.

CONCLTISAO DA V PAO.
direção dos Sindicatos, órgãos
de colaboração com o go-vêrno>.

Derruba, a decisão do Tri.
bunal Federal de Recursos, o
inconstitucional atestado deideologia, no qual elementos
da espécie do ministro Na-
poleão se e-trlbavam para re*duzir os sindicatos de traba-
lhadores à condição de órgãosde colaboração de um governo
posto a serviço dos patt.eg.Era conseqüência, o sr. Apâ-rício Alves do Amaral podetomar posse dos cargos deconselheiros da Federação dosMarítimos e presidente de seuSindicato.

SIGNIFICAÇÃO

Chega a cerca de cinqüen»ta o número de sindicatos
que tiveram alguns de seusdiretores impedidos de ocu-
par cargos eletivos, sob ale»
gaçSo de que esses dirigen-
tes sindicais não professavamas mesmas idéias de gover-nantes postos a serviço damais desenfreada explora-
çSo dos trabalhadores e dacolonização do Brasil pelosimperlalistas.

RECURSO

Da decisão do T.F.R. o" ml»nistro patronal poderá re-correr, o que no entanto. nSo
terá efeito suspensivo. Além
disso, íundarheritada na maisclara interpretação do texto
constitucional sobre a livre
manifestação do pensamentoe a liberdade sindical, a re-
solução do Tribunal Federal
de Recursos nfto poderia ser
derrubada sem desdouro mui-
to grave para a instância su-
perior que a Isso se aventu-
rasse. De sua parte, os tra-
balhadores estão em condi»
ções de desencadear podero-sa campanha np sentido de
que seja mantida a justa e
patriótica decisão do Tribu
nal Federal de Recursos.

OUTROS CASOS

Quase todos os dirigentes
sindicais privados do exer»
ciclo de cargos para os quaisíoram eleitos já recorreram
ao T.F.R. A vitória desses
recursos é certa, em face da
similitude das causas, em
seu aspecto fundamental. Os
que ainda não moveram re»
curso deverão .fazê-lo.

Encontram-se em situação
semelhante à do comissário
Aparicio dirigentes sindicais
das seguintes entidades pro-
íissionais: Sindicato dos Me-
talúrgícos de São Paulo, Sin-
dicato dos Marceneiros de
São Paulo, Sindicato dos Têx-
teis de São Paulo, Sindicato
dos Bancários do Rio de Ja-

neiro, Sindicato dos Sapatel*
ros do Rio de Janeiro, Sin-
dicato de Carris do Rio deJaneiro, Sindicato dos Ban»
cários de Belo Horizonte,
Sindicato dos Mineiros de
Conselheiro Lafaiete (Minas
Gerais; e Sindicato dos Têx»
teiB de Recife,

CONCLUSÃO DA L» PAO.
«•°_fit™> que, com a sua co-mvcnaa, estimula o policialMenezes Cortes.
DEVER DE PRESTIGIAR

A CONSTITUIÇÃO
Em sua entrevista, disseinicialmente o juiz AlcinoPinto Falcão:
— Juiz criminal que hálongos anos sou, claro quenão posso ser contra a pre»vençap e repressão da cri-minalidade em geral. Onúmero de sentenças conde»natórlas que tenho proferi-do coloca-me, talvez, entre

os rigorosos aplicadores pe-nais. Mas antes de ter o de-ver de aplicar à lei, tenho odever maior de prestigiar afiel observância da Consti-
tuição, que é a lei maior, enão distingue, antes proibe,
qualquer distinção entre os
cidadãos, homens de qual-
quer camada social. Além
da Constituição, o Brasil tem
assinado convenções inter*

nacionais, como a Carta de
São Francisco e a Declara-
çüo dos Direitos do EÇomem,
da ONU. Tudo isso e o mais
que constitui a essência do
nosso sistema legal não per-
mltem que o cidadão, rico
ou pobre, seja incomodado
na calada da noite, sob que
pretexto fôr, salvo os casos
taxativamente previstos no
texto positivo.

É CRIME QUE MERECE
PUNIÇÃO

Assegurando que qualqueratentado à Constituição me-
rece a mais imediata punição,diz o juiz:— Para mim, violar uma
garantia individual expressa,
mente assegurada na Consti-
tuigão e quebrar conipromis-
so assumido perante as de-
mais nações, é um fato quemerece punição como qualqueroutra violação do texto da
lei. Boas intenções não justi-ficam violação da lei, tanto

UT-....UI ___L^"___='. "ím* ¦

PROBLEMA N. 629

(Para médios)

h "jé. 
p j.i-1—

Diante dos Escândalos, Demite-se
Outro Conselheiro da COFAP

Protesto do representante das Forças Armadas — Queixa-crimecontra o sr. Américo Pacheco

EXIGIRÃO 0$ TÊXTEIS
RESPOSTA AO PEDIDO

DE AUMENTO
lima comissão de 14 diri»

gentes sindicais dos têxteisdo Distrito Federal e do Es-
fcado do Rio, em reunião,
que será realizada, hoje. às17 hora6, na sede do Sindi-cato das Indústrias Têxteiasolicitará dos empregadoresresposta ao pedido de au-mento, feito há algUm tem-
po e até agora sem respos»ta. O aumento é de 50 corcento sobre os salários atuaise, conforme resolução doConselho da Federação, de-verá ser conquistado no me-nor D.a-o possível.

HORIZONTAIS

1 ¦-?- Envergonhar-se.
6 -- Culto, seita.

—• Doença.
— Artigo, plural

11 — Nota musical.
13 — Gracejar.
1- — Mentira, balela,

. VERTICAIS
— Sufixo, designa pro-fissão.
— órgão

urina.
— Unir, atrelar.

5— Espécie de jogo
azar.

7 — Demora.
10 — Titulo honorífico

inglês.
13 — Sol dos egípcio»

Revoltado ante a desfaça-
tez com que a presidência da
COFAP age em função dos
interesses de uma meia dú-
zia cie tubarões, ora forçan-
do sucessivos aumentos sô-
bre os pregos dos gêneros
alimentícios, ora servindo
de intermediário para as
mais escabrosas negociatas,
o representante das Forças
Armadas no plenário, major
Osvaldo Frias Vilar encâmi-
nhou ontem ao Ministério
da Guerra o seu pedido de
demissão irrevogável. A de-
cisão do major ífrias Vilar
foi comunicada ao chefe do
Estado Maior das Forças Ar-
madas em oficio no qualaquele conselheiro relata tô-

EMBRULHO PERDIDO
Acha-se em nossa redação,,

um embrulho contendo peçasde vestuário, encontrado emum trem da Central do Bra»
sll, por um leitor. O dono do
pacote poderá procurá-lo emnossa portaria, a parür das.8 horas dr. manha.

da a atuação do sr. Améri-
co Pacheco de Carvalho à
frente, da COFAP, desde os
negócios excusos que vem
patrocinando para seu sócio
Milton Freitas de Souza até
à ação deliberada da presi-dência em facilitar cada vez
maior número de aumentos
de preços. A saída do major
Frias Vilar do plenário da
COFAP segue-se à saída da-
quele órgão dos cònselhei.
ros João Efegê, representan»
te da Imprensa e Júljo Fer*
reira dá Silva, representan»
te da lavoura, todos revolta»
dos diante da ação criminosa¦ da COFAP contra os inte-
rêsses da população.

REVOLTADO COM OS
SUCESSIVOS AUMENTOS

Logo após ter conheci-
mento do pedido de demis»
são do major Frias Vilar a
reportagem da IMPRENSA
POPULAR localizando, em
sua residência dele obteve
as seguintes palavras:— Desde o momento em que

me convenci que o meu voto
no plenário da COIfAP *?>

DESORGANIZAÇÃO NA
IMPRENSA NACIONAL

secretor á».

de

A Imprensa Nacional que,como as demais repartições
do aparelho administrativo
do governo, prima pela dé--organização è pelo despré-a» as partes, está cada dia
pior.

Há dias, um senhor, quenos pediu não declinássemos
seu nome para evitar repre-
sálias, íoi àquela repartição
a fim de contratar a publica-
Câo, no "Diário Oficial", de
um termo de res£ionsahili»ia-«•le de sua firma

Xando pago o preco da pu-

bH.caçSo,,tecebeu a promessade que sairia no dia seguiu-
te, o qi»e não se verificou. O'cidadão foi até à Imprehsa
Nacionale fêz uma reclama-
Cão, mas lha informaram
que o original se perdera e
iam ser tomadas as provi-dênejas oarà ser encontrado.
Finalmente, depois de alguns
dias, descobriram qüe o ori-
ginal estava nt oficina e fi-
Wram h publicação. ma.s ai-feràrâhi . dst. dò dòcurri-ri--
lo s fim de simular não ee-

t*- ítr.)_<_•••.

voto vencido resolvi me afãs-
tar. E o meu voto, em todas
as oportunidades, não foi ou.
tru coisa senão voto contra osaumentos. Fui sempre votovencido quando se procuravaaumentar os preços, já que o
povo não pode suportar tan-
tos aumentos, não quero com
a r.iiriha responsabilidade demilitar responder por umacoisa con. a qual não sou so.
lidário. Acho que não se podedecidir 3ôbre os processos deaumentog da forma _omo sefaz na COFAP, ist0 é, semexaminar o mérito da questão.Agora a gente ficar inutilmen-
te sempre contra os aumen-to», mas ser voto vencido nãoadianta. Foi por iss0 que en-treguei ao chefe do EstadoMaiof- das Forças Armadas opedido de demissão, o qual éirrevogável e irreconsiderável.
DENUNCIADO NA JUSTIÇAO PRESIDENTE DA

COFAP

Deu entrada ontem no fo-rum criminal uma quelxa-ct_-
í^n.ír^*3 ° Presente dã
iheiro. Júlio Ferreira da Silva,íípresentarite d_ is^voura qué«e demitiu do pie-ário do -r-gao de preços. A qu-_ca-__-«eJáfoldlstribuídrT^a
da. -«ras criminais e 0 pre-1
iJtf **J* C?FAP «*r£é-£r

De outro lado o Sr. Améri-
_?_I____*0',,e ^"«-o ta*.'¦»¦ «»tfm os jox-aüstaslriiséu gabinete para afirmar qu.apresentaria provas contra oconselheiro JÚHoFerrekafserà
o faz.,- contudo. A entrevista--eletiva deu motivo par_ __.
vêrno à freate d «Qo8!, I
Preços anunciasse novt, me 

'
didas contra os interèsTesfdo* I

Ir ;¦; , •' f os ¦•"•¦e.K- I
__.£__£ " d°S dneifias' em 1

mais que em ciência políticaé um ponto'pacífico o de cjue
a invocação de boas irítençõss,
de interesse coletivo, de-inte-
rêsse público, é um esp-dien-
te, apenas,'às mais das Vazeis-
para fazer crer quo se esiá.
agindo a favw de uma idé-a,
quando na verdade se está tão
somente cobrindo a vóntado
de um homem ou de uma ca-
mada, A observação não- é
minha, mas sim do emérito
professor G. Kichenhoff,. a
página 44 do seu recente «Di-
reito Estatab, publicado emHannover, em 1951. Os outros
professores dizem o riiesmo
NO DEVER LEGAL DE AGIR

Concluindo sua entrevistaexclusiva à IMPRENSA PO.PULAR disse o juiz AlcinoPinto Falcão que os integrai-,
te da magistratura estão nodevo.- legal de agir para eoi-bir a violência e o terror no.licial. *

— Como juiz sou pela exa-ta observância, antes de maisnada, da Constituição. Isso étao importante que o Procu-rador Geral do Distrito Fede-ral e os Promotores. por lei,tem o dever legal deTagir, noscasoa que lhe f_t_m comutti-cados!
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IMPRENSA PUFULÀR
•a-£ "— .— » AG. 3Representado o Povo no Governo tia Capital Paulista

• 700 Assinaturas,' de Uma só Vez
em Pequeno Município Baiano

fs?inar^ífÍiTl:_raJBa5ía' ° pr?Jeit0 ? tôda a Câraara Municipal,
SfSSSJL ____ de 

XS? 
- 

Pma,cêna da cidade e ° comentiSoüm torneio sul-generis entro jovens europeusdo partidário da paz
rjX uma sô vet, os parti-¦"* danos da I*as da clda-

do baiana do 1'aramlri.n en-

COMÍCIOS
-0 APELO

Oa jovena italianos talo
descansam na campanha
de coleta do assinaturas
contra u guerra atômica.
Ao contrdrios intansifl.
cam o ritmo de coleta.

Somente «o provindo
de Bari, realizaram nada
menos de M manifesta-
ções de conclamação ao
povo para que assine o
ApClo do Viena. Os jovena
de Ancona, porto do
Adriãtico, por aua vet,
dirigiram apelo aoa jo-vena de todo o mundo,
solioXondo aua participa-
ção a^a e concreta na
luta contra aa armas ato-
micda.

vlsram so Movimento da
Pas, em Salvador, 700 assi-
nsturas so Apelo d« Vlens.
Entro elas, desfacavam-se a
do prefeito, sr. UlUse Cairos
de Brito, s> do presidente e
as do vlre-prealdento da Ca*
mara de Vereadore*. Tam*
htm assinaram o Apelo os
demais vereadores.

Isto, por ai no, revela o
prorcr«"hu da luta pela paz,na Balda. Mas, ha outro fato
Importante: o vereador de
raramlrlm, sr. Aurélio Bo*
cha, pronunciou, em Macsd-

l-i nn sede da Câmara Mu-
nlclpsl Impoiianto conforta-
ela, ns qual aludiu ao poderdestruidor das arnisa atflml-
cas, mostrou a Importância
de uma Mítico dn pas cm
nosso pais e conclamou to*
dos os presentes a ingressar
no Movimento da Faz. Seu
apelo foi atendido, pois, lo*
go depnU, era constituída
uma Comissão da Paz, encar*
regaria de dirigir, entre a po*
puluçay local, a campanha
pela colota dc assinaturas ao
Apelo do Viena.

ATRAVÉS DOS C0HSELH0S DISTRITAIS, DE QUE .PARTICIPAM ELE-
MENTOS DE TODAS AS FILIAÇÕES PARTIDÁRIAS, INCLUSIVE OS CO-
MUNISTAS - 0 SENADOR UNO D E MATOS ENCONTROU A PREFEI-

TURA COM UMA DIVIDA DE DOIS (2) BILHÕES DE CRUZEIROS

"Embrulhados" em Jornais
—• ERA do cortar o cora-*¦¦¦¦,-Cfio — dizia-nos um
operário. Cinco crianças,
maltrapilhas dormindo numa
calçada, na Rua Senador
Dantas, "embrulhadas1 nuns
jornais. Fazia frio e elas
tirltavorn.

Nosso Informante diz ain-
da que, como ele, muitas ou-

"RELEVO"
06 

JbVENS europeus dl-
zem que, em qualquer{situação ou em qualquer mo-mento, a luta pela paz é/ sempre oportuna. _ a tltu-

ylo de exemplo, Jovens fran-'¦ceses, suíços, holandeses efinlandeses programaram a.-realização de um torneio es-'port.vo, chamado "Relevo".
Consiste num comando decoleta de assinaturas, atra-

1 vés de vár.os países, por io*

vens de outros países. Fran-
ceses entregam as assinam-
ras coletadas na Sulca aos
partidários da paz suíços e
vice-versa. A mesma coisa
far&o sulcos e holandeses,
holandeses c franceses, fran-
ceses e finlandeses, etc.

O início do "Relevo" será
marcado por grandes íestl*
vldades, com a presença de
jovens de todos os paises da

trás pessoas paravam e co-
mentuvam a cena. E todoi
culpavam o governo, alcgnn-
do falta dc amparo à lníân
cia, cte.

Eu, porém, como parti-darlo da paz e comandlst-,— acrescenta — vi um pou*co ma s além quo os outros.
Realmente, o culpado é o no
vêrno, mas por que ela nao
ampara a infância? Porque
os verbas que poderiam ser
destinadas a este fim, são
empregadas para fins con*
trár.os aos interesses do
nosso povo.

E emocionado:Imaginemos se alguns
bilhões de cruzeiros, dos quesão empregados nas despe-
sas militares, fossem paraconstrur internatos, escolas
c outras instii-uições dc am-
paro á infância. Seria e>,mo.
Precisamos lutar por uma
política de paz para o
Brasil.

gAO PAULO, 7 (Do cor*^ rjípondente) — O pre*
feito Lino de Mattos, ao ren-
firmar i<uc governará SAo
Paulo com o povo, comunl-
cou a Imprensa que a Pre*
feitura já está cm contato
com o.» Conselhos Distritais,
cm formação nos diversos
bairros, e que vem receben*
do o encaminhando solução
para us reivindicações que
lho sAo dirigidos, através do
vice-prefeito, Wladimir Piza,
que supervisiona aqueles
órgão».

Domingo último, foram so-
lencmcnte instalados os Con*
selhos Distritais do Pari c do
Camhucl. O sr. Danilo Bote-

lho Perrono, do gabinete do
sr. Lh.o de Matos, repre*
sentou o prefeito em ambas
as soicnldades.
repm.srntaoao ampla

no» conselhos
Por ocusláo da instalação

dos nivos Conselhos, o re*
presenrdtue do prefeito leu
n seguinte norma para a on
gnntzuçuo dessas novas e vi-
torlosas organizações popu*lares, dn asscssorla no govflr*no da eHnde:

«Os Conselhos Distritais
serão conrtltuldos por um
representante de cada cntl-
dade astnrlatlva existente no
bairro o também dos parti*dos políticos. Nos Conselhos

NOVE CASOS DE TIF0
EM OSVALDO CRUZ
Há ameaça de epidemia durante o Congresso
Eucaristico — Golpes da Light — Mil lepro-

sos sem internamento no Rio
Câmara do Distrito

O Brasil Vencerá a Batalha
CONTRA OS TRUSTES

«Exemplo de patriotismo», diz o vereador Josué Guimarães, do Re-
cife, sôbre a reunião da Liga da Emancipação Nacional — Falam o
marechal Edgar de Oliveira e diversos outros participantes do im-

portanto conclave

Europa

ft 0 GENERAL
FACILITÁRI0

MAKK CLARK, alia pa*.'¦¦tente da Sears e do exér*
cito americano, veio ao Rio
a negócio, onde recebeu ho*
menagens em certos curemos
militares e do alto comer-
cio. Falando a um Jornal, o
cabo de guerra dos quinqui*
Iharlas em facllitário disse
que cos russos já tiveram
experiência» do poderio ame-
ricano em Formosa e na Co-
rela. Isto, com a finalida*
de evidente de lançar um
pouco de lenha na fogueira
da provocação belícis.a, cujas
labaredas, por sinal, já não
uudain tão altas, justuiuen-
te por causa da política do
governo soviético e dos par*
lidárlos da paz, da URSS e
de todo o mundo.

Ora, nos anos difíceis,
que se seguiram h vitória
«rio regime soviético, mui.os
exércitos imperialistas, in-
—uslve o americano, tenta*
ram afogar em sangue o prl-
hieiro Estado dos operários,
camponeses, soldados e ma-
rinheiros. Esses intervencio-
histas acabaram mordendo o
pó da derrota. Depois nun-
ca mais guerrearam russos
contra americanos, apesar
das declarações em coii.rá*
rio do péssimo estudante de'história 

que é o general da
Sears.

¦; Na Coréia e no Estreito de
Formosa os intervencionls-
tas americanos defrontaram-
•se eom forças coreanas e
chinesas. Em Pan Mun Jon,
Mark Clarck, amargurado,
declarou: «Pela primeira vez
os Estados Unidos assinam
um armistício sem saírem vi*
loriosos». E no Estreito de
Formosa? AH os navios e
aviões dos Estados Unidos
alcançaram a glória de re*
•rar, a toque de caixa, as
forças mercenárias de
Chiang Kai Shek, ameaçadas
de destruição no arquipéla*
go de Taches e na Ilha dos
Pescadores. Quem ganhou
experiência, ai, não foram
os russos, mus os america*
nos, heróis daquela rápida
evacuação.

As forças armadas sovié-
ticas já se bateram com oú*
tro maníaco da dominação
do mundo, mais façanhudo
que Mark Clark. Chamava*
•se Adolfo Hltler e seus os-
sos repousam em pai, sob'
os escombros da Chancela*
ria do Relch. ,

Mark Clark, abastado ne*
gocian.e estabeleoldo com
filial nesta praça, precisa
conhecer o provérbio brasi*
leiro que diz: «Falar é fole-
go». E o fôlego serviu na
Coréia para Mae Arthur cor*
rer do xalu ao sul da penin-
sula.

— Nove casos de Infecção
tiílca foram, registrados em
Osvaldo Cruz — denunciou on-
tem, da tribuna da Câmara

Municipal o vereador Pedro de Faria.
A responsabilidade, acrescentou o vereador, é da Secre*

taria de Saúde c Assistência, que não toma providências com
relação aos proprietários de hortas, os quais regam as hor-
tallças com água contaminada. Por sua vez, os proprietáriosde pequenas granjas não sâo culpados porque não dispõem
de meios dc irrigação, por causa da falta de água.

O GOLPE DA TABULETA
O vereador Frederico Tro-

ta denunciou mais uni tru*
que da Light para prejudi-
car- a população. Os bondes
estão voltando em melo ao

Diante da grande impor-
tftncia de que se revestiu a
reunião do Diretório Central
da Liga da Emancipação, íir-
mando a posição de luta con-
tra o entreguismo nas próxl-
mas eleições, mas sem se
pronunciar por nenhum can-
didato, ouvimos diversos per-
sonagens que dela partici*
param.

ACOLHE TODOS OS
PATRIOTAS

O marechal Edgard de 011-
veira disse-nos:

A resolução tomada pe-
Ia reunião extraordinária do
Diretório Central da Liga da
Emancipação Nacional foi,
sem dúvida, a que está em
perfeita correspondência com
seus elevados e patrióticos
objetivos. E' mantendo-se ri-
gorosamente dentro dos prin-
cípios da sua carta que mais
se fortalece, e cresce. o seu
conceito, já muito firmado,
no meio do povo brasileiro.
A Liga é uma instituição
apartidárla e, por isso mesmo
acolhe em seu seio todos os
patriotas, seja qual íôr a sua
côr política.- VITORIA

E' uma nova e grande
vitória da Liga da Emancipa-
ção Nacional que mais uma
vez se coloca ao lado dos legi-
timos interesses do povo bra-
sileiro — pronunciou-se o
deputado Abguar Bastos.

Acrescentou ainda:
—. O entusiasmo dos parti-

cipahtes e o conteúdo das re-
soluções demonstraram a fi-
bra dos que se empenham
na luta pela soberania na-
cional.
LIÇÃO DE PATRIOTISMO

O vereador Josué Guima-
rães Sobrinho chamou a reu-
nlão de «lição de patriotismo
e de revigoramento das cam-
panhas pela nossa liberta*
ção», declarando ainda:

Estamos saindo com a
certeza patriótica de que o
Brasil, depois dessa poderosa
demonstração de forças pa*trióticas e progressistas, es-
tá em condições de reagir
contra a investida dos trustes
internacionais e de que ga-
nhará, afinal, a batalha da
nossa completa emancipação
política e econômica.

MOBILIZARA' TODO O
POVO

O acadêmico mineiro Ma*
nuel Conegundes, falando das
possibilidades que a reunião
do Diretório revelou, disse:

A Liga da Emancipação
Nacional há de mobilizar to-
do o povo brasileiro para
nossa total libertação econô-
miea. As campanhas desen-
volvidas pela Liga haverão
de propiciar ao povo brasilei-
ro oportunidades de se for-
talecer cada vez mais.
Daí ser um imperativo pa-
triótlco a Integração da maio-

ria dos estudantes que consti-
tuiram sempre uma das ca-
madas mais esclarecidas e
militantes do pais.

"DOMINGO DE VERÃO"
SERÁ EXIBIDO AMANHÃ

Por iniciativa da Comissão
Promotora do Concurso «Ral-
nha dos Trabalhadores do
Distrito Federal», será exi-
bldo amanhã, dia 9 às 20 ho*
ras, na sede do Sindicato dos
Têxteis (R. Marlz e Barros,
65), o lilme de Luclano Em-
mer «Domingo de Verão»,
comédia italiana que fêz gran-de sucesso nas telas cario-
cas, estrelada por Aldo Fa-
brizzi, Ave Ninchi e outros
renomados astros.

Além de «Domingo de Ve-
rão», será também exibido
um jornal cinematográfico
da «Actualitées Françalses»
sôbre a última Copa do
Mundo

itinerário. Desse modo, os
passageiros estão pagandoem ve/ de dois, três cruzei-
ros Citou o caso dos bondes
da linha Piedade-São Fran-
cisco, linha onde a Light apll*
ca o golpe da tabuleta. Con-
clulu dizindo que a Light de-
ve ser compelida a cumprir
suas obrigações decorrentes
do conti ato firmado com a
Prefeitura.
OUTRO GOLPE DA LIGHT

O vereador Dias Lopes
alertou a população contra
mais um golpe da Light. Des-
de qu3 o Departamento Na-
cional do Iluminação autori*
zou a retirada dos fusíveis de
mufa, a Light vem lançan-
do nwo, sistematicamente,
desse expediente. Entretan-
to, os fusíveis de mufa são
a garantia contra possíveisIncêndios Essa irregularida-
de ocorre, precisamente,
quando se desenrola a Se-
mana rle Prevenção Contra
Incênd'rs.

O vereador- Nilo Homero,
prosseuuindo suas conside*
raçõeá sôbre a incidência do

,mal de Har.sen no Distrito
Fedeial, assinalou que há
mais dc- mil portadores de
formas çontagiantes de le*
pra nesta Capital e que não
estão internados.

Toda a primeira parte do
expediente da sessão de on*
tem, foi delicada para home*
nagear o escritor e teatrólo-
go Artur Azevedo, cujo cen-
tenárij de nascimento se co-
memorcu ontem. O projeto
120, conhecido como «da ga*rupa», prosseguirá na or*
dem-d^-dta em regime de pre-ferência.

estará.-, representados clubes
esportivos o recreativos, as-
soclaçiles femininas e todas
as derrals organizações po-
pulares. Os partidos tam-
bém estarão representados
sem exceção —• trabolhls-
tas, progressistas, comunls-
tas, iiácnistas, socialistas,
pctenists», etc».

O GOVERNO FEDEKAL
DEVE A PIIEP_1TUHA

O sr. Lino dc Matos, vindo,
ontem, ao Kio, esteve no Sc*
nado, ondo se demorou em
palestra com os jornalistas
ucredltados naquela Casa do
Congresso, Nessa ocasião.
revelou que a situação da
Prefeitura do São Paulo é de
extrema dificuldade, com dlvl-
dos que sobem à casa dos dois
bilhões de cruzeiros. São dé-
bitos já vencidos, com juros
altos. Entretanto, acrescentou,
so afiguram imensas as pos-sibllidades do município.

Acentuou o ar. Lino do Ma-
tos que para a solução dos
problemas mala urgentes da
capital bandeirante bastaria,
por exemplo, que o governo |federal acertasse o paguir.cn-to da Área ocupada pela Aero-
náutica, no Campo de Marte,

«i qual é de propviedade da
Prefeitura o vale, aproxima-
damente, um bilhão e qui*nhentos milhões de cruzeiros,

Foi este, aliás, um dos mo-
tlvos da viagem, do prefeito
de São Paulo.

O SERVIÇO
do lmprcn-

sa da Ki.ilial-
xada norte*
• mu c r li-n.
nu fotografou
Mlss Brasil
cm todas oh
poses, na se*
do da ropre-
Hontttção dou
Estados Unidos, distribuindo
cópia» para tados os jornais
dn pais. l.u.ns fotos, iintu-
ralmontc, no uinda nAo o fo*
ram, serão enviados para o
oxtcrlor, cm especial para as
iiaçfiss latino-americanas,

Como vemos, o embalxa*
dor James lí.inii, «bom vlzl•
nho» que é, empenha-se. a
fundo nu divulgação da lie-
leza da jovem Emilia Corrêa
Lima..,

Mas, quando a esmola 6
demais o pobro desconfia. As
fotografias não são enviados
sem legenda, qua alguns Jor*
nais aprimoram, como, por
exemplo, a «Tribuna da Im*
prensa». Pareço que o Car*
los Lacerda ó mais norte*
•americano quo mr. Dunn.
Escreve, na legenda, o Jor.
nal do corvo, que «os comu*
nlstus andavam espalhando
pela cidade» quo seria nega*
do o visa ao passaporte de
Mlss Brasil, mas quo ali cs-
(uva a prova do contrário,
na fotografia.

Na verdade, foi a opinião
pública brasileira, num mo*
vlmento unânime, quo for*
çou a Embaixada norte-ame*
rlcana a permitir a entrada
do Mlss Brasil nos Estados
Unidos.

miro
pacífica
tQYDIOSQUEFF

Ainda navi-sper» de aua
Ids á ICiuhal-
xada, que es*Ia féa a mm.
o I a r prévia,mente pelos
Jornais o es*
tações do rá*
dlo, o puna*

. . ."' ln"° °* coluna*social de «O Globo», que jáconseguiu, num errando es-forço autodidata, articular
como os plntalnhos, pergun-tou á Jovem, bela e coruja*
sa Emilia Corroa Lima, o
quo ela ponaava sobro o pro-blema do petróleo. Mlss Bra-
sil retrucou:

— Acho que cada um dV
ve tomar conta -do que eseu...

Quer dizer, não melam a
mão no nosso petróleo. E
com o poder dessa moça nln.
guém brinca. ¦-.

A REVISTA «TVIanetiete»
acaba de desenterrar um

cadáver. Os nossos pêsames'
a Otto Lara Rezende, seu dl-,
retor. Não conseguiu dar
vida ao morto. Para que,então? ^

TJE volta da Jjumf-ttr-açlo de
uma maternidade, o sr.

Café Filho visitou o Jardim
Zoológico. Interessou-se mui-
to pelas zebras.

Os jornais Informam que
a direção do Zoo tentou re*
ter o sr. Café Filho por mais.'
tempo do que o previsto.

SUSTAR NOVOS GOLPES
CONTRA OS OPERÁRIOS

Ainda a greve de Santos na palavra do sr.
Domingos Velasco — Empresa estrangeira

explora os portuários de Manaus

Senado
O sr. Domingos Velasco

ocupou-se, mais uma vez, na
sessão de ontem, da greve vi*
toriosa dos doqueiros e em*
pregados dos escritórios do

porto de Santos. Nessa oportunidade, reafirmou a justeza
do movimento, tendo ainda ocasião de oferecer um relato sô-
bre os entendimentos que manteve, a respeito, acompanhando
uma comissão de lideres sindicais daquela cidade bandeirante,
com o ministro do Trairiho.

Assinalou o representante
socialista que o sr. Alencas-
tro Guimarães deve, agora,

.fazer cumprir a palavra em-
Pcnhada pelo governo no sen-
tido de determinar a imediata
cessação do regime, inteven-
clonista nas duas entidades
sindicais dos grevistas.

Em. seu discurso, o parla-
montar goiano aludiu à atua-
ção do sr. João Goulart, quan*
do ministro do Trabalho, fri-
sando que a campanha que
lhe moveu a reação foi provo-
cada, precisamente, pela sua
atitude contrária à violação da
liberdade sindical. Assim, adi-
antou, o companheiro de cha-
pa do x. Juscellno Kubitschek
precisa usar seu prestígio a
fim de obter das bancadas do
PTB e do PSD na Câmara dos
Deputados a aprovação de me-
didas capazes de impedir no-
vos atentados da natureza do
que praticaram as autoridades
contra a classe operária em
Santos.

PREJUDICADOS OS
PORTUÁRIOS DE

MANAUS
Reclamou o sr. Mourão Vi.

eiva, do titular do Trabalho,
a homologação do acordo íir-
mado entre os b.ndicatos dos
Trabalhadores nos Serviços
Portuários de Manaus e a
Manaus Harbour Limited.
Esta empresa, disse, não querrespeitar os compromissos as-
sumidos com o governo do
Amazonas para asseguiar as
melhorias \onquUtauas, me-
diante o reierido acordo, aos
portuários^. , ¦

O sr. Mourão Vieira critl- I

cou por outro lado, o parecerdo DASP favorável a uma do-
tação de mais de dez milhões
de cruzeX-os àquela compa-"
nhia estrangeira, por conta
do Plano de Valorização da
Amazônia, com grave prejuízo
do programa de governo do
Estado. ;_

DE NOVO A CÉDULA
OFICIAL

Através do projeto que «_,
caminhou à Mesa, o gr. Do.
mingos Velasco tomou a inL~
ciativa do reabrir os debates
em torno da instituição da cé-
dula oficial, rejeitada, em fa-
ce de seu caráter antide_ocrá-
tico — pois visava a afastas,
centenas de milhares de bra-
sileiros das urnas — pela Câ-
mara Federal. O sr. Velasco-
advoga o tão combatido pro-cesso para as eleições _ajorj-.'
tárias: para presidente e vicei
presidente da República, se-nadoies e seus suplentes, góÇvemador e vice-governador ê
Prefeito e vice-prefeito.

Tem-sé como certa a der»'
rota da proposição em foco, 

'"'.-"

0 PREFEITO DE
10 AO MNPT

Não Recebem Abono os Aposentados da Costeira
0 sr. Bruzzi Mendonça transmite um apelo daqueles servidores — Adiada a discussão do

Plano de Classificação do funcionalismo público — Homenagem a Artur Azevedo

Câmara Federal
O sr. Bruzzi Mendonça defen-

deu. os aposentados da Compa-
nhia Nacional de Navegação
Costeira que ainda não recebe-
ram o abono de emergência a

que têm direito, oportunidade em que transmitiu um apelodaqueles humildes servidores autárquicos, no sentido de queo Legislativo tome providências para o cumprimento da leivotada pelo Congresso concedendo o referido abono. Acen-tuou o representante carioca que a situação daqueles apo-sentados é dramática, pois recebem proventos miseráveis,alguns de 500 cruzeiros mensais. A propósito de tais fatosanunciou que vai apresentar um requerimento de informações.
PETRÓLEO DE GOIÁS

Em Pernambuco,
a Polícia Prende

um Deputado
i RECIFE. 7 (Correspondên-
_b especial) — Desrespel-
tando as imunidades parla-
mentarss, _ policia do sr.
Cordeiro de Farias prendeu
na madrugada de domingo, o
deputado estadual Rinaldo
Alves, em sua residência.
Essa prisõò acompanhada de
mais qratro, foram efetua-
das, conforme declarou o de-
legado Vírente Rabelo, em
«diligencia1!», acrescentando
ainda que «em casos de dl-
Ugências. imunidades parla-
mentaios nfio existem».

Essi investida policial, as-
sim efetuada, arbitràriamen-
te, prende-se à fuga realiza-
da pelo médico criminoso
Frederico de Rose, da prisão
do Devbl, onde estava reco-
liiido, e ao que ficou apura-
do, facilitada pelos próprios«uanlaa,

MAIS DE 3 MIL
CASOS DE
PARALISIA
INFANTIL

WASHINGTON, 7 (AIP)—- O Serviço Federal de Saú-de anunciou que em iodo o
país foram registrados 331
casos de paralisia infantil na- semana o.ue terminou a 2 do
corrente.

Desde o começo do ano,
prec-sa o Serviço de Saúde,"foi assinalado um total de3.078 casos de poliomielite."
A proporção dos. casos de
forma paralítica foi a mes-
ma no ano passado e neste
ano.

O sr. Emival Caiado trans-
mitiu um apelo do povo de
Jatai, no Estado de Goiás,
pedindo ao Conselho Nacio.
nal dè Petróleo e à Petro-
brás que iniciem quanto an-
tes as pesquisas petrolíferas
naquele município, prihci-
palmente na fazenda Pedras,
onde há evidentes indícios
de que existe um lençol pe-
trolífero. Acentuou que es-
tudos já foram, realizados
por técnicos alemães e.ame-
ricanos os quais tiveram re-
sultados positivos.

O sr. Áureo de Melo mani*
festou estranheza, pela len-
.tidão com. que se vem pro-
cessando os trabalhos de
exploração de petróleo no
município de Borba e Nova

Olinda, no Amazonas, ape-
lando para que sejam inten-
sificados aqueles trabalhos.

PLANO DE
RECLASSmCAÇAO

A requerimento da Co-
missão de Serviço Público,
a Mesa adiou por 48 horas
a discussão do projeto de
lei que dispõe sôbre o Plano
de Classificação de Cargos
e Funções dos servidores ei-
vis da União, em favor do
qual foi aprovado um reque-
rimento" de urgência na ses-
são anterior.

O referido projeto deverá
voltar à prdem-dò-dia na pró-xima segunda-feira, já com
parecer daquela Comissão, a
fim de ser apreciado em vo-
tação única.

HOMENAGEAI A
ARTUH AZEVEDO

A requerimento do depu-
tado Abguar Bastos foi apro-
vado um voto de louvor e
homenagem ao escritor bra-
sileiro Artur Azevedo, por
motivo do seu primeiro cen*
tenârio de nascimento, na
data de ontem. Encaminham
do a votação, o representan-
te paulista exaltou a persO-
nalidade literária daquele
grande contista e teatrólogo,
tendo recebido a solidarieda-
de do sr. Cid Carvalho, em
nome da bancada mara*
nhense.- '.

0 DE JULHO
A primeira parte a ses-

são de hoje, segundo reque-
rimento aprovado, será de-
(ficada a „uma homenagem
ao Movimento Constitucio-
nalista de São Paulo, que
aniversaria amanhã, 9 de
julho. Foram designados
oradores da homenagem os
srs. Lincoln Feliciano e
Queiroz Filho.

MONUMENTO AO
PBACINUA

Foram aprovados na ordem-
•do-dia diversoa projetos- éh*
tre os quais o que dispõe sô-
bre a abertura de crédito es-

pecial destinado à construção
do Monumento Nacional pa-
ra abrigar os despojos dos
brasileiros tombados na se*
gunda guerra mundial.

REFORMA
ADMINISTRATIVA

Foi aprovado um projeto
de resolução que cria uma
Comissão Mista para dar pa*
recer sôbre o projeto de ini-
ciativa do Poder Executivo
que dispõe sôbre a reíorma
geral do sistema administra*
tivo da União.

CONTRA O GOLPE
O sr. Campos Vergai, fã-*

lando sôbre a situação poli-
tica nacional agitada pela
sucessão presidencial, fêz um
apelo aos deputados no sen*
tido de que dêem preíerên*
cia nos debates aos proble-
mas cruciantes do pais, pro-
curando resolvê-los, a fim de
que a Câmara não seja
acusada pelo povo de se
preocupar são somente com
debates pessoais.

Nessa oportunidade o sr.
Campos Vergai protestou
energicamente contra as ten-
tativas de golpe e aqueles
que vivem a pregá-lo, até da
tribuna da Câmara.

Entrevista do sr. Nicanor Pereira do Coutoà IMPKENSA POPULAR — Trabalhadoresda construção civil levam o Programa doM.N.P.T. a todos os recantos de Niterói ¦—
Hoje, a Convenção dos Operários Navais

CABO FRIO, 7 (Do corres
pondente) — A propósitodas eleivjões de 3 de outubro
e do programa mínimo do
Movimento Nacional Popular
Trabalhista, que está arre-
gímen tando as massas tra-
baihadoras no sentido de
apoiar um candidato à Pre-
siáência da República quese proponha cumprir aquê-
le programa, o correspon-
dente de IMPRENSA POPU*
LAR ouviu hoje o prefeitodesta cidade, sr. Nicanor Pe-
reira do Couto, eleito pelo
P.S.D.

CANDIDATO CONTRA O
GOLPE

O chefe do Executivo Mu*
nlcipal de Cabo Frio mani-
festoase otimista quanto à
realização das eleições em
3 de outubro, acentuando
que confia em que o povo
brasileiro saberá escolher
um car.dfdato patriota, capaz
de op:>r-se às ameaças de
go.'pe.

APOIO AO M.N.P.T.
Interrogado sôbre o pro-

grama do M.N.P.T., disse-nos
o- sr. Nicanor Pereira do
Couto;

f— Considero justo o pro-
gráma-mínimo do M.N.P.T.,
pois que encerra as mais le-
gítimas aspirações do povo e
se revela um fator importan-
te de arregimentação das
massas trabalhistas, pelo
bem do pais. Dou meu apoio

OS INQUILINOS NEGROS Aydano do Couto Ferraz
«llA calúnias a que nao devemos dar atenção, mas ria ou*

trás que, mesmo sem conter um grão de verdade, deve.
mos combatê-los apaixonadamente, destroçá-las, delas não
deixar sequer poeira.»

O amigo que encontro por acaso, na manhã de verão,
está indignado e me transmito boa parte de sua indignação.
Está lendo o «Diário de. Noticias» e me exibe uma fotografia

na primeira página. Lá está um certo Char*
les Baron, norte-americano, junto a um car*
taz num edifício de Washington que tem
apartamentos vastos para alugar a pessoas
de côr e de onde ter-se-lam mudado, cidadãos
soviéticos quando ali chegaram os primeiros
inquilinos negros. O suposto caso foi divui-
gado pela «Voz da América», talvez ho" mes*
.no dia que o presidente Eisenhower fêz seu
Jiscurso destinado a perturbar a marcha ps-
,» o alívio da tensão internacional.

Meu amigo pergunta-me, confiante, mas
om tanto inquieto: — Você não, acha que

iato é uma infâmia?

RESPONDO-LHE firmemente que sim. Sim! E uma In-
íámia rastejante, uma imundieie, uma coisa porca de in-

dividuos Inescrupulosos, digna somente dos anões de Foster
Dulles «Edgard Hoover. <Iá não têm como combater cs

»mm»mw«m<m»3Nmmwmmmmmmmtm
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soviéticos, a gente pura que melhor encarna a honra e a dig-rddado de nossa época, e caem no terreno da invencionlcemais torpe e mentirosa.
Nenhuma pessoa não destituída de senso pode acreditarna infâmia. Como poderia um cidadão soviético se privarde conviver com um negro? A URSS não é os EEUU. NosEEUU é que se empregam o bloqueio da fome e o Incêndio,como aconteceu há quatro anos em Nova Iorque, e toda aimprensa mundial noticiou, para forçar famílias negras a se

mudarem de edifício onde moram brancos. Na URSS exis*te absoluta Igualdade rociai. A URSS é uma familia de povosunidos. Se outras grandes realizações de nosso tempo não
tivesse levado a prática o regime socialista, ao menos ter
arrancado dã barbárie e trazido para o mais elevado graude civilização povos antes atrasados e incultos, bastaria paraconsagrar a obra de Lênin e Stálin. 

'

£ _ PRECISAMENTE porque sabem disto que os cães de
—Ia da propaganda do inferno racial, que são os EEUU,

lançam mão de truques tão grosseiros. Não! A calúnia é
torpe, de mais. Dizer que cidadãos soviéticos, em Woshing.
ton, se mudaram de um edifício porque ali foram morar fa*
milias negras, é abusar demais da ingenuidade do público.
O povo soviético é educado no espírito da amizade e do res-
peito aos outros povos. Na URSS nüo poderia haver traba*

lhadores sem direito à cidadania, como acontece às dezenas
dc Imigrantes mexicanos do sul dos EEUU. Na URSS não
poderia haver linchamentos pelo fato de um negro amar uma
branca. E um herói da guerra, Carlos White, não poderia
ser assassinado numa taverna de La Junta,.Estado do Colo-
rado, por tentar ser servido por um garção americano. Nem
Rubem Garcia, uma criança de 14. anos, da Escola. Industrial
do Colorado, poderia morrer em .virtude dós castigos cor*
porais sofridos na Escola. Nem Rosaliá Revueltas, a grandeatriz mexicana de «Sal da Terra?,:séria presa e deportada.
Nem Paul Robeson teria a morto civil cm .sua .pátrio, impôs-
sibilitodo de ir a outros paises enriquecer a cultura mundial
com suas soberbas criações artísticas.

gOI! Nada disso poderia acontecer na URSS, onde muitos
milhões de homens que não têm o eplderme branca, tar*

toros, armênios, kazaks, uzbelcos e dezenas de outras nacio*
nalidades, têm sua língua, sua literatura, suo arte, sua tra*
diçuo, sua república, e vivem livres e fe>zes como outros
povos jamais viveram. Só poderia acontecer nos EEUU.
lias não com cidadãos soviéticos como protagonistas, por
que estes há muito aprenderam a encarar o vida de outro
modo. E se há povo para o qual oa soviéticos tenham ura
especial carinho são os negros, precisamente porque nos
EEUU sofrem tôda a espécio do exploração e falta de dl-
reitos...

Máaáiajpa^^ _^«S___ffl_i5__í

ao M.N.P.T., como de resto
presto minha solidariedade a
todos os movimentos demo-
crAtlPfls.e. patrióticos que te*
nham par -nalidade a defesa
da- sob—ania nacional.
CONVENÇÃO MUNICIPAL."DOM.N.P.T. ?

Sôbre a convenção muni-,
cipal do-M.N.P.T. em Cabo
Frio, que se realizará na Câ*
mara Municipal às 19 horas
de hoje, e que já con ia eom
o apoio de 5 vereadores e vá*
rios líderes sindicais, o pre*
feito Nicanor Pereira do Cóü-'
to diss-í prestar sua inteira
solidariedade.

,7 TRABALHADORES »•¦'•¦'¦¦
DA» CONSTRUÇÃO CIV^È.

Os trabalhadores da coris-
truçâo civil, organizados em',
vários 'Comitês de Apoio, áa-
M.N.P.T., participam atiya*:
mente da campanha de divu^r
gação do Programa e de arte
regimentação dos trabalhado**
res de seu setor para a Con*".
venção Municipal da Seçãpií
de Niterói, que se realizará:"
na próximo dia 13, às 20 h"cí%
ras, no Teatro Municipal.:--::%"O comando organizado pgr?:'
um grupo desses trabalhado*;;
res atingiu dezenas de obras?
nos bairros do Barreto, Enge-;;
nhòca e Fonseca. Foram dls*L
tribulídos cerca de l.OOCH
exemplares do Programa dcTS
M.N.P.T. e convites para à -
Convenção Municipal. .;-

SEDES EM NITERÓI ^As Comissões Executivas,:
Estadual e Municipal, estão:,;.
funcionando em sedes pró*;,
prias, onde atendem diária*-
mente os representantes dos^
comitês de bairros e em* ;
presas.

A Seção Municipal tem sua
sede instalada à Travessa An- í
drade Pinto n. 35 e a Exè*.«
cutiva Estadual está instala**"
da à Rua Borman n. 39, so-C
brado, sala 1. ;-. *:
HOJE, CONVENÇÃO DOS"

OPERÁRIOS NAVAIS , •-
As diretorias dos Comitês .

de Apoio ao M.N.P.T. dos-
Operários Navaisda•nha^ádj*
Viana, Mocanguê, Concèiçíloí-
e dos estaleiros M. N. Lthc-H
estão convidando os opera- :
rios navais para participarenv,;
da Convença» dos Operários-*
Navais, que se realizará Js»í:
19 horas de hoje, sexta-feu»
á Rua Andrada Pinto n. »,
Niterói.

Na Convenção, além do do
bate do Programa do M. N.
P. T. e das.reivindicações ¦
particulares do setor e do po*vo da capital fluminense, se* •:
rão eleitos os delegados á
Convenção Muiucinal,,
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A HIHNAL'
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SE 
A llil.NWC se fcMpoo

MT um aoMlaclneala
tuiiiiial do t-nver-iadun. •
de iiiitnainlilo arUattoo «aa-
Ire o» puiiwa, dava, abrir
suu* -mr.ua àa obraa daa
Ui-niitlM cuncnlvs', fu^-lcas.

Não devo continuar • pires-
|i;;.iii- somente aa doa tor*
luuitstas Uo todoa oa ina.isss
aos aii-.uatiunii.iiui. nesta
ver nu iireiulavôea de todas
n» biniuiH, para se oo—Ia»
tor essa verdade.

| t in uconteclmenta arils*
tico paru ter realmente ex-
pi-. v>.i<i, iiuju em dia, devo
contar com a. parti^paçao
dos tvuiisiu». 114 entra uos,
«liiitliuriit- um (,-ituKk) mo*
v.iiiriuo reullsui quo M um-
pllu u consolida ilui :i dia,
in.iii-iíiiiiinL-iito entro os Jo-
vens pintores, •rravuristas,
escultores, etc E' Jua.amen*
te u uuu itá do novo no am*
blunto uriistkw, empolgando
r,i aiuiu número de ur.islãs.
O iiicsuiii se deve pas»ar
com os outros poises parti-
cipunics dos bienais'de São
Paulo.

A bienal para estar em
dtu cum o modernismo deve
ruilclir o que so verifica de
prolundo entre os pláaU-
cos e us Iruiisloruutçoe*» quo
bo t.-,iim,aiu no unililcn.o ar*
tistieo, Nua devo aer ape*
nas de um grupo estético.

Abrum-so os portas oa Ble*
nal u então, sim, teremos um
at-uiiimiiiciiio de real valor
no üi.ticâniüio cultural en-
tro os povos.

O. D.

COBO DE LEIPZIG
«.«JCLENTE eoaefirta om* 4» s-uarU-feii-a * aoiia,
M Teatro Municipal. Na ae*
Iwaaa atenuante da tempo*
rada anudral deste ano, Ira*
tu, am paria), da cri»* liaaa*
caíra, em parto, da nossa to*
moaUiw sujeição aoa lato
testes de organiaagOee Inter-
naelouali (espécies de tuas-
tea de concerto), oa eapetá*
culo» da A.B.CI. vem consta*
talado honro»» exceção.

O último esteve a cargo de
con de Ulpilf,, mal» eiata*
mente — Coro da Igreja S.
Tlionuu, de aXpug. lia*»
Igreja tem a mala Ilustre da»
tradlvótt musical». Entre oa
mestres do aeu coro — fun*
dado em 1212 — avultara
Kuluuw e João SebasUfto
Bacb. Mais recentemente,
WeuulSi professor de tkliu-
mnm e Wagner.

O c-o.o ooodecc atualmen-
te à dm-çao de Utlntlier Ba-
min, ji aqui conhecido como
organuit». E comporta-se de
modo a honrar as suas altas
tradições. mostranUo-se a ai*
tura dns rcuponsablildadeB
que delas derivam.

Mo «.cm-erlo de anteontem,
o cOro, composto de vozes
masculinas o Infantis, Inter*
pretou Uaiirlcli, umuuu, J.
Qallua, Uacli, llratirus, Weis-
nuni, Doiuii, Uastoidi, Laa*
bus (a famosa canção do
oco), Ücliuiuain, mestres ano-
nimos o veüias cançdes popu*
lares. Evidenciou homogeuel-
dade, precisão rítmica, boa
aiinacito apuro do acuuamcn*
to, dinamita excelente, ver-
sutlütiude, eiiiun, todaa aa
qualidades requeridas para
dar caoul desempemiu a um
programa dos mais variados.
Umiue sucesso pura o re-
gente, para os solisius e para
o conjunta Saia repleta. Ca*
lor suiocanto.

BBASIUO

Sob Sentença de Despejo o Museu
De Arte Lucilo de Albuquerque

O prefeito retarde o cumprimento de lei municipal qne salva a instituição — D. Georgina
de Albuquerque apela à eolldarfodade dos intelectuais

BNQUANVO aaorav* ase» parta «a isolais aaaha. * ala». tito&tkW** '
•B aaaraattaa^ nela sÉ-aelo do Mdo Masca LocUte d» Ala-aquer-

artloMoadopal»... Nfte aet oade andam
•Mrta • Uaatklpal, «ne ale Mata do
SM nato amparam e esforço baroalao
m a mim Me um qa* a lei nâo me
ibte. pala menateaolo de Muaw Lu-

. Jmlgo preeedeala a a(
tar • despejo de fc4, a «mem mano, con • a
Lei doartfcoUda LtddoInquUlaato, perq-w
d mais ampla, oataaode asia meses para a

ajada a balida**,
i da Albuqwraae..,

Este* sao trechos da parte
final da sentença ditada paio
Juiz Ivan Lopes Ribeiro no
proceiao de despejo do Mu*
seu Lucillo de Albuquerque,
paia a construção do um edl*
fido de apartamentos. Uma
sentença quo o próprio Juiz
lamenta, reconhece contraria
aot intunésses do pais, sen*
tei.ça que, ainda segundo
mostra o Juiz, resulta do des*
caso ao govCrno Café Filho,
do seu prefeito nomeado, pe*
las questões da cultura.

O Museu Lucillo de Albu*
querqui: íol fundado em 19*3
e reúne a obra artística da

a apto para decte-
apoio no | «da

ai a disposta»
deaocapãcio».

Pensão
do Papai

A mimar psaaio de Cepa

Boa Buoaid de
CAurvalSu, UU)

pintor que lhe dá o nome,
cerca do 400 telas, expostas
à visitação pública no pró-
dio colonial da Rua Ribeiro
de Àndmde, em Laranjeiras.
InstitUiçAo que Jamais reco-
beu qualquer apoio oficial,
o Museu c uma entidade vi-
va. Em torno dele existe a
Sociedade do Amigos do Lu-
dlio üt Albuquerque, quo
congrego Intelectuais; ali íol
criado <t é mantido desdo
1946 um curso infantil de ar*
te, gratuito, onde crianças de
4 a 12 anos tem possibilidade
de desenvolvei seus pendores
para as artes do desenho e
da pintuia, ali funciona um
curso de arte para adultos.
DE UTILIDADE PÚBLICA

O Museu é reconhecido de
u.üuiade pública.

tf a lasütuigao cultural
que de repente ae ve des*
pejada da aeue que ocupa Ita
tanto tempo, isto porque, se-
gundo u <iuu que Oitou a
sentença, a *ci pcrml.e a dal*
trincou de um museu ue ar-
te, parte do patrimualo dn
calaue e eontra certas con*
scquanciss oesasurosaa ues-
ta Ml nao atlsin um govfir-
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ELUARD NA CHINA
t ^-, o cunièço deste ano, uma coletânea de poemas de PaulB^- ZiViiun. foi publicada no CWna, em tradução devida a
Lo Ta tíang. A tiragem de dez mil exemplares esgotou-se em
iiiunus ao noventa dias. e nova edição, segundo anuncia ahuuuea do Estado, será impressa ainda este mês.

DE CINEASTAS

ENCONTRO MUNDIAL

NOVO FILME DE ANDRÉ CAYATTfi
O 

CONHECIDO cineasta André vayatto ("Justuie est Pai-
te", "Avant le Delugo") vem de concluir na Itália mais

uma de suas realizações. O /Ume traz o titulo "Dos»ier
Noir", e apresenta no» principais papeis Lea Paaovam, üa-
ntelto Delorme, Noel Roqmmt • II., Juelnati.

an U.MKUüSOS cineasta» d»™ 
França. Itália, Espanha,

Alemanha, Holanda, Hungria,"U-íS-á. 1'ulôma, China, Índia,
Amóiica do Norte e América
do uni, assinaram um apelo
pura que em Dezembro proxi-
nio, mês do aniversário da pri.
meira projeção pública de
Louis Luuueie, se realize em
Par-s um encontro de cineas-
tas de -udos os .poises.

Eles pedem a -Claude Au*
tant-Lara, André . Cayõtte,
Jcan-1'aul Le Chanois,- e Mar-
cel LHerbier, pata organiza.
Tem essa reunião amistosa,
aberta a todos aqueles que de-
sejam concorrer para uma so.
luvão (los diversos problemas
du sua profissão, chegando a
Un:a melhoria das condições
de produção, do sentido hu-
mano üus filmes, e da mar-
gem de liberdade de que de-
areia gozar os criadores. -

CENTENÁRIO DE ARTUR AZEVEDO

ESTRELA
V. MAIACOVSKI

E-SCUTAI! Se as estrela» se acendem
Será por que alguém precisa delas?
Por que alguém as quer lá em cima?.
Será que alguém por elas dama,
por essas cuspidelas de pérola»?El-lo aqui, pois sufocado, ao meio-dia,
no coração dos turbilhões de poeira;el-lo, pois, que corre para o bom Deu»,
temendo chegar atrasado,
e que lhe beija, chorando,
a mão fibrosa.
Implora! Precisa absolutamente
duma estrela lá do alto?
Jura! Que não poderia por mais tempo
suportar essa tortura de um céu sem estrela»!
Depois vai-se embora,
atormentado, mas bancando o gaiato,e diz a alguém que passa:«Muito bem! Assim está melhor agora, não é?
Não tens mais medo, eln?

Escutai, pois! Se as estréias se acendem
& porque alguém precisa delas.
É porque, em verdade, è indispensável
que sôbre todos os tetos, cada noite,
uma única estrela, pelo menos, se alumie.

CONGRESSO
INTERNACIONAL

DE ARQUITETOS

UU 
despacho telegráílco de

üaia a<- conta o» prepara-
çio ao congresso internado-
nal oa Umao ae Arquitetos, a
reaiuuU-se naquela auaae, com
inauguração m*«caua para no-
Je. us .uabauios se estonde.
xao até Io uo corrente e reu-
n-rão U5U ueiegauos. ínciuaive
uma grande aeltgacóo da
Umao bovieuca. Outros paises
representados são: Jfoionia,
Franco, Aiemanna Ocidental,
Beigica, üu.asii. Holanda, Ja-
pio a países da América La*
tias-

A União Soviética enviou ao
Congresso uma exposição
consmuiaa de painéis que re-
íletcm a atividade da cons-
trução nas 16 Kepúblicas «to-
viétícas. Também a ürâ-Bre-
tanha enviou uma exposição
documentando as conquistas
4a sua arquitetura.

0 Presidente do Congresso
será o Prof, J.W.Van Den
Brock è Vices-Presidcntes os
rsrs. Ardaki Mordinov, da U.Ii.
S.S, fialph Walker, dos
EülUU. e O.B, Coasi, da Itália.Tradusfio de E. Ostrera GUERRA

TEATRO FRANCÊS NA TCHECOSLOVÁQUIA
am ESTA Capital,.no próximo dia U, o escritor RaimundoUXJ Magalhães-Jr. pronunciará uma conferência sobre a
importância da obra ãe Artur Azevedo, cujo centenário se
comemora este mês. Oií convites para este ato podem ser
procurados na Biblioteca do Serviço de Divulgação do Minis-
tono du Justiça. i
M^»«»^

IJAf prtipo ãe teatro francês, o do Teatro Nacional Popu-** lar, tendo a frente o famoso ator Gerara Phillipe, realizauma "tournée" pelo pais toheooslovaoo, tendo atuado já emPraga, Brno e Bratislava. Os artistas franceses apresenta-ram, além de autores modernos, o "Cid". "Ruy Blas" e"Don Juan".

i

# SINDICATOS
if ASSOCIAÇÕES
ú CLUBES. ETC,

A -jrfSCA ORGANIZAÇÃO SH OBNERO
ARTEFAtOS ÍDB COURO UTINGÂ

G. MATOS
¦TitENDEMOS PELO REEMBOLSO POSTAI,

RUA TOEI^AÍJWJAk «3, SOB. *• TEt, 024614 »!'

-a TI

*********^

"RwiosrâBi at stlrofM imortais da "Internacio-
nal", ancbuida a tala cam o hino do combate
do proletariado rovoludonirio do todo o mundo."

Uma nprodtsgio fiel a exata do IV Osagresao do P.OJB.

Num só volume:
a reportagem
sobre o Con*
gresso.

Mensagens dos
partidos
Irmãos.

Programa
doP.CB.

Informe de
Luiz Carlos
Prestos.

Informes de Diõ*
genes Arruda,
João Amazo-
nas, Maurício
Grabois, Car*
los Marighel*
<n e mais U
Intervenções.

Discurso de
abertura
de Astrojildo

APENAS ÜB? 10.00 — VQS, OM EXEMPLAR
DE «PROBLEMAS» N> 64!
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A pintora Ocorglna da Albuquerau*

no atento que tome as pro-
vouiiiuias que se' ia.cn ue-
oeasárlsB. A aUtude do go-
vêrno, que se soma a tuna
série de outros anteriores,
iguaunente contrarias uo-
liueresscs do desenvoiviuion-
to cultural, tem agruvaM.vs.

Por Iniciativa ua coinieci-
da nrtisut u. liuoi-gma Ut
Albuquerque, diretora do
Museu Lucilo de A.uu.n^ue,
a Câmara de vo.vuuu.os.
aprovou mu projeto de lei
ordenando a oquuicuo do
Museu peta iVcciuia, fot-
tan.o, o prefeito iiuiiauiio
não apenas cruza os braços,
quanuo mu niusou de iu-kj
so encontra ante unu sen-
tenca de despejo: rcuiros
idexpUcavemititue o cumpi-i-
mento de unia lei niun.cpai,
permitindo que um uuiuro
cul.ural bo veja amcaçuuo
de uesiru.çuo. A.nüa nmid: u
Prefeitura se serve uo Mu*
seu Lucillo de Albuquerque,
quo ceueu graciosamente o
local onde funcionam os cur-
sos de gravuras, água lor-
te e xllogrolía do instituto
de Arte da Prefeitura.
UM APELO DE D. OEOR-
GINA SU AUJuQUtíUyUE

- A nossa reportagem visl-
fou o Museu e veve Oi^ortu-
nidade de conversar cem d.
Georg-na de AlOuquiique.
Proiunuameute cn-JC.tda com
o aue acontece em relação

su-
O-
da-
ri»*'. \

ao Museu, a que se prende
6uu Viuu, disse-nos:— Us dirigentes ao pais*
nho duo aos museus a im-
uoriMiiau que eles têm paru
u cunuih nacional. Esta im-
uuiuii.ciu íoi mais uma vez
i-cjsuiiauu nu recente reu*
mao inibiu da u.NKbC-iuu.,1 (esta última entida
ue reúne os cuiuervadorc.-.'.
uo niubcus de todo o mundo},
cujos icsoiucôes írisam a ne-
c<ustuuue uu manutenção dos
niubCLú ue arre como meio
ue uuuo.içuo a serviço da po-
puiuvau em gorai, como ins-
«..um-i.io ue paz. de mais es-
iitíua 1-kuçuo e compreensão
CiuiC os povos.

Apoiamos írrestiilamenle o
apo.o que, por nosso inter-
mcuio, u. uoorguii ac Aluu-
(|uUl,i!l! fUZ UO.. l.llCtCClUUib'
nu declaração ao nosso re-
uau.r.—- Apelo a solidariedade
viva dus .nteieetuais, espe-
c.uuneuie aos arl'ia.as, que
se puae reiietiv em mensa-
geiis ao sr. prefeito mostrou-
uo-uie a necessidade de fo-
zer cumprir a «ei i?. assim,
l.vrando o Museu Lucilio
Ue Aiouquerquo da aineuç-i
qut. sotro e de decratar a
oe.sapi'.priaçã«j do edifício,
com o que so enriquece o
piu.imômo da cidade.

Esta solidariedade come.
cou .iá a manifestar-se em
telegramas dirigidos ao go-
verno pela Associação de
Artistas brasileiros, Socieda-
de de Am-gos de Lucillo de
Albuquerque e outras eníi-
dades. ~'J,

ni A IA oi /i
O T.P.B. NA EUROPA
r%AKTW ontem para a Mu-
r^ropa e Tasrro iA>piil|if
Bmtiliiro. de Soiano Trinda-
de, am vinte elemento», m
levará oo twlno coaMueafíi
a» dança» e o* oamtoi àa uma
parte do /editor* brasüeWo,
entre outro» número», o oòoo
e o baião, tmloçotde bmnto
•meM-ool, a «uadriMa » oba-
toque, o jospo, o frevo dma-
mico, o maraoatu solene e
mefeetoto. Dançarão e can-
fardo para dois «ii Joyent,
no Y FõiHval Mundial da Ju-
ventude o do» Bitudantetem
Varsóvia. No fim de iulho,

\» todo o mundo
estaria assistindo aot eipetã-
culo» ãSttm pruso que há cin-
M OSMM atrotWMa, aqui no
Rio é» Janeiro, dificuldade»
isoriVSis para manter-se; o
mundo Inteiro ssalir-sad
mais prdoimo d» né»; povo»
longínquo» m emocionarão,
m—mo ssrn eatetiddla, com
a prove mstosoolla dos pro-
gõee do Recift, m aa praça
da» bailarinat o na vos áot
oontore», utUnore» d» tere»
humanos encontrarão frag-
monto» eemoomt»» do Brasil

E loiro, Sige-o o sr. Mtotto

MsM QOM- &MIOsMaM

UaAral. ligada aa feMore braal-
r. Aeaba «Je passa*

Al, segando daassa, fia sucesa»,
>T O Mcesso doa tahows» que lafestan aa

a ajas os ssahoafa fcrsii
ã laiooaveU, asalstssa, toUsnameato Jubllosos

asa j—Uflear propósitos
à plaãata das homens rav

hoje — eaaaseo multes aaatm — da sustentar
qae todas es aossss matos provém da Asottçãe, «desaeceasá-
ria depois da tal do ventre livrei...» Oa adeptoa de teorias
eoaao a qae ouvi, oom estes ouvidos aos a terra há de comer,
téaaaaeia pelo general Frank, introdiitor da Bears Boebuck
•ata* aos, aegando a qual a solução para o chamado acaso
da OMaas ara a guerra Ininterrupto, a ter as a numero da' ass pouco!

O 
TEATRO POPULAR

BRASILEIRO leva pa*
ra a Europa espetáculos eer-
lamento incompletos, com
multas falhas e indecisões.
Neles, entretanto, neniiuma
deformação íol tolerada, ba*
nlndo-se inteiramente
quaisquer possíveis eleroen*
tos desvlrtuadores. Espeta*
culos que falara a sensibül*
dade popular, feitos por or*
listas do povo. Belos espeta*
culos, autênticos e legítimos,
cujo êxito, estou certo, serd
enorme. Um êxito, porem,de que poderio orgtunar-se
tala artistas, um êxito queoa ajudara a se niumei
sempre no caminho esuo-
lhtdo.

No momento em que a
VIU Conferência internado-
nal da Musica Folclórica,
reunida na cidade de Oaio,
aprova uma resoiuçuo desta
cando o vaior da musica foi-
clórtco, .verberando os pen-
gos que ameaçam destrui*
•ia e pedindo a UNESCÜ o
os demais entidades íntere.-;-
sadas que ajudem a preser-
va-la, no momento em que
todos os povos do mundo
procuram ardentemente co-
nhecer-se e reclamam como

uma neccasidode Imperiosa
o mais intenso lntercoinuio
cultural mutuo, nesse mo*
mento, a Ida do Teatro Pa-
pular Brasileiro a varsóvia
assume um sigmucado mui*
to especial e reclama o má*
ximo apoio, o ma.or
apiauso,
tfftUA a elenco aqui rema-'
' aesceate,, durante a au-
aeaoia de ttotano irmuaue,
en.regue, tu parte arusueo,
aos eussadoa de Margar.u»
Truuaoe. t*ta muuier ad-
va tem sobejaioaute ueiuo..s-
tratlo sua osjiacKiaue uo tra*
totiuo de recuperauiio ue re*
taniadoa que ha uuiio tam*
po reauaa. fará touua aos
que estamos aaaittwuu» a
assistir penòdiuunente aos
cspetaotttus uo loauti irapu*
lar Brasileiro, e reauueuie
grata a nuuua de que sua
ma a Europa mui re^ies-ju-
ta uma pai-aiisttji<ao ue ai-
vidaiies, mas somente um
(íesuooráinenio tteias, um in-
cremento porianto. ti que
os emeo anos oo lutas po>a
sobrevivência ao gi-uj-o ii>o
foram perdidos; ames se
transiormaram nessa len*
daria o maravluiuea ida r
Varsóvia.

NO TEATRO GINÁSTICO
ItÉSEUVAt»: «H4tm

HOJE AS 21 HORAS

SOMENTE
ATÊ DUMÜnGO

«0 PROFUNDO
MAR AZUL»

Ue Xerenea Itatllgun
li-atlucão dt XaU de Mohms

DlreeOo gorai de ADOLFO OELI

qulota-íclnt— VlssriiUAi, n, progos zeduzldoa

L • Jpij
Ia 3

PRECISAM-SE pessoas coiihecedoras do |j
TaTiôo de Publicidade e que tenham relações no
meio Comercial do Distrito Federal, Estado do Kio

e São Paulo.
Exigem-se Carta de Recomendação e informa-

ções de Agências de Publicidade em que tenham
trabalhado anteriormente.

É inútil apresentar-se quem não possa preen-
cher as condições acima. Tratar à Rua Senador
Dantas, 35 - 2' andar - Sala 1. Das 16 às 19 horas.

BONS TEKtifeWOS
Vendo, sem entrada e

sem Juros, lutes desde ü&o
cruzeiros por mês. Preços
desde 15 mil cruzeiros.
Comércio e condução à
porta, JA povoado, distan-
te 2o minutos dos barcas
de Niterói, ótima empre-
go de capital, f ratar dia-
riamente oom o sr, J. SI-
queira, a. Av. Marechal
Ijloriano, 13, lv andar (an-
tlga Bua Larga) — lei.:
23-3840.

EMPREGO RENDOSO
Aceito corretores para ven-

da de ten-enos, em Niterói.
Paga-so boa comissão. Hua
México, Si, 18» andar, sala
1.304. Telefone 22-98-47. Sr.
João Leite.

ÚLCERAS
VAhIÜOSüS

Feridas crônicas
* eexemas dos membros
SOo eliminada*. cAmoda e th-
eUnente, éú Wi% du» t-asus,
eom aplicação, em media de
. 4 Atauuraa UNai-Aülia.A venda na. uvas taruiui-ia.
í° Ir*"» a na VUi*. Caixa
a?o*t»l. S.JS5, lilo de Janeiro,V| U1U <

O. V.

-m

«oenroti ma dentadura?
oorwêwos tm 15 minutos. Xodó tratamento especlanzado

«a» próte*eP por presos populares.
Or. Waaderley. Bua Paraíba, 7 — 1- atui»-.

Pia©* (ta Bandeira — Tel. 48-8785

DR. A. CAMPOS
(Cirurgião Dentista)

nentaüuuis anatomleaa, extraoües difíceis e ol_
UltlDUDS flXOS B MOVEIS (Roach) cou tnáterl_. .„.
por precus raaoâvela. Consultório: Hua do Carmo o» í — sala
BOI. Segundas, quartas e sextas-feiras — Xelefonei S2-6S25

tcOaa d» baes.
rlal carantldo,

Camisas Esporte
LOJA FI.ÍÍA

,. Pijamas e Meias
LÜ.IA FKBA

firavatas e Cintos
LOJA FERA

lilusõeN de Frizela
U)JA FEBA

Oaniisai Pnra Motorista
LOTA FEKA

Calças Arnericunai,'
LOJA FEKA

Visite, « LOJA FlOKA .-
Veja o seu sortimento pe-los menores preços |x)r-
que a íáurlcu tem pr<<;o

para todos.
Itua du VlíandcKu, 2tfl

,1' audur ou Iteeiubolso
Postal

GBÜZEfflOf^j
RCGB mtOÊÍi Bfittftfti v KVjt I
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GtanBfBao fê^P^JL
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PROGRAMAS
U UârADACHlJU. MütíBO ~-
sao Luís, Kex, Kian, Santa
Alice, Leopoldina, Miramar,
lpunuma, canoca • ADOUiiko.
Com Alan Lado.

a üLiniA vez qm VI CA.KIS — Mstro-füsselo, Me*iro-TIJuca u Metru-coyucaua-
nu. Com KUzatMtk 'iayior eVan Jonnson.

A nUSIOtN&UtA OA Tôft*
«E DE iouo — trualdeiue,
Fax, jfaratuaua e Maua. u>m
lloasanu Uruazi e Milly Vi-
taie. Episódio da época aos
üorglas. Producuo liauana.

SANUUE D fBATA — Alvo-rada, sa« Juae, Nacional,
J^o JBjra.nco • S-luminenae.
Com Errei fuma • Aon sne-ridon.

CAMINHOS BEM VOLTA m.Paiaolo, Aoxy • MUíuí. comKlrlç Dougia» e Beila Uarcl.°-*mtt «tuna corrida do au*tomovels.

ÓtBEI DO MOVDOSNTO -vitoria, Bonaueeaao, Amírl-
*'1oj

/Itória,
oa, Mara de.ttã, HÍoriano eMonte Castelo. Com AnKito.
Comédia musicada, Nacional.

BICAKDO OOBACAO DEJUBAO.-— Azteoa, Caruso,Copacabana, ^perator e S
gedro. üi»m Virgínia Mayo etíeorge Sandsrs. Episódio daaCruzadas, colorido. Ciaemas-copio.

M!^BlaMsAU»A--Art.
Palácio e Pathé. Com GlnoCervi e Xvone Sansoh. Ura-ma Watórtco. Produção ita-nana.

A BESTA DEVE MORRER —
Odeon. A aaka. Botafogo,
Ayetüoa, Maracanã e lcarài
(Niterói). Com Laura Hldal-
ao. Drama, Produção argen-

O» ESTRELAS
Odeon

Dainsr. Produc&o

atm*»tt. Produoao franceas
— — 

""' 
' . ' ' "¦" "i . iu -i

Ótica Continental
Rua Senador Dantas, 118

MMftftSt». áWa^ãWlViyjA^lVià^V
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AnraMteauo-M 4u pre"*iu do «aiM* gaoltkiiN in-ti*rum*_naUt u» i_rt»«w«rl••ano* pn-tiaram-ne para 60»«UUí-tar ivi-ua reijllieii «Jo Po»Io Wm, nimo iiiitmi bula-lar lutkta aUlilares. Ia* par»
fe du (tam, a ln>.ia_c_» <-«•
bUM iilfoiiim*. como a IM*IW.NSA roí-ULAB li le,va opuriuuliladH de «Wiiii-«••ur «in uma séria de repor»
laut-ii»,

A fronquUtai americana
do I>o_ Sul, du há mullo ««-
tildada peloa clrculu im»
a.v_, dai Estados UnM<«,
«¦'ra iniciada ««palIuU-
tu&umente pelo «coniando
wro»terrr-iifrtMn»rltimo Ta*
Forco C3». O «coaundo* par.Ura dos Ratados Unido* nu
fim détite ano, etetaa*» ao
.'¦'..i em Janeiro ilnduwo.
•Si'i-4 composto de acla aa*
vlos, uma esquadrlllu. aérea
o um batalhão de engenha-
ria. O iTask Force •_» Irá
f.:ib o comando do atmlraate
Ocorro Dtifck com a colabo-
ração do almirante Bichara
Dyrd. De acordo com oa
cliaii-ado* circulo* aatortia-
dus tle Washington, ca mie»
não do comando aera a da
preparar pistas de aterrlaaa»
gem, arranjar deoembarca*
tlouros e constituir estoques
da viveres a carburantea M
Antártico».

Esclarecem ainda os teto-
gramas que está prevista a

DO POLO SUL
«•ten-lo
mu dwãnldaianto oa asm» da IM1
• IM_ O «T_* ram. „.

urtaate, im
•oU. Como aodaria aa-

racer mm aaléaOco ato da
guerm da «mtjukia, oa amo
rlauioo firttrãreniee atrii.
da mi Mwako daa U nanlcn
«ue devMn participar do
taao gfolialeo*. No oataato,
a farsa * datwaelado iroeesl»
ra. O nmêttt OMiUdo do
«eoawado» 4 astaislstar aa
¦oaas pata a k-lalacio da
bases para espmtVnehv» ato»
nifcaa aacjocla rogtto. Do fa»
to, recentemente lá eetéve
ama einharoaolo amertoana
de «eetulot, tratando de to»
mar aa primeiras «seitas,
que proMegnim, agora, eom
«aaa cararaaa «otoaMfk-a» de
rtMinadrtlha do avtlkw mlll-
taree, navios do gwarra e
tropas da ocupação,

ICnffMtaTfNfef p-ocrfti, im bs»
lletotaa MntnoMWa qaanOo

ms ternraffcML Os povoe ml*

rito a aaarpocao. Be nlo Dim
faltamem dttèttaa, fcoetarta o
iMo o6 prHcMBvrcni ou miw*
rtcanoa (estalar au baaca ml»
ntarea o atomkao para ae le»

centra
4____ _^_tjk_L_KtA ÚLINn VlfOiMIMNIiO* CO*

dlrlgMa aoa povoa

RtMMM

Total a Greve em
Paralisada tôda atividade na capital chilena — Integralmeiitt) obedecida a decialo da

C.G.T. — O governo quer poderes eapeoiais

Santiago
SANTIAGO, 7 (AFP) -

Toda atividade esta pratica,
mente suspensa neata oapl»
tal onda a ordem do grave
geral dada pala central tini-
ca doa trabalhadores foi obe»
decida Integralmente. Para»
ram oa «ervlçoa públicos, o
comércio, oa tranaportea co*
letivos, etc.

Oa Jornais da manha sal»
ram coro um reduzido nume»
ro de páginas • oa veapertl»
noa nfio apareceram. Fundo»
nam apenaa duas eataçfiea
da rádio, maa llmltam-se a
transmitir músicas em dia»
00 e bolelii.8 de Informações.

CONCENTRAÇÃO
SANTIAGO, 7 (AFP) -

A grande concentração ope»
rárlo promovida pela Cen»
trai doa Trabalhadores do
Chile, terminou depois das
21,30 horas. Os manlfestan*

PROSSEGUE A GREVE
DOS TRANSPORTES

EM WASHINGTON
WASHINGTON, t (AFP)— A f-reve dos transportes

pfihhcis continua cm Wa*
slilriRtcn.

O movimento foi decidido
cm virtude da recusa da dl»
recuo da Capital Translt

VENCERAM
OSPRESOS

WALLA WALLA. Estado
dc Washington, 7 IAFP — A
d recuo üa Pcnitencérla de
Walla Walla aceitou a maior
pai' o das ex.gências feitas
pelos piesos. cuja revolta
terminou na tarde de on-
tem. fc orara elas a .munida-
de para os promotores do
movimento, a constituição de
um Conseiho de Detentos,
.¦io,ios por seus camaradas
e reconhecido pela direção 0
as serviços de um advogado,
encarreeado de aconselhar
os presos sobre suas reiv.ndl-
cações. Os do.entos pediram
ainda a orcanizacão de uma
blhl oteca moderna e a ins»
talacüo de rcecuores de rá-
'üo nas celas dos condenados.

vtscos
USADOS':"C 

O M P B A M O S
AIENDtMOS Á ÜOMICIIIU

MERCADO _ DISCOS
S. iOSÍ 80- 42-4747
mu, ¦ ii ——»_»_»

0 FERA do
Número 284

Vende a pieco que ninguém
veiiuo. Huiu fuzer uma boa
cumpra, so nu «tISllA» — K.
üu allíkuaeju. UM, 1» «adur.
Bi usoes de Unho . CrS ".200,00
uiusúcs de seda . Cr$ 110,00
HC/cltt Cr» 1UO.II0
t/ijuniu* cr» lüu.uo
Lcncus CrS 7,00

Tudo lato sô o «l''KRA» po»
de venuei pur Cslea presos
buralus, purque 4 fábrica.

Company d» aumentar o sa»
larlo horário do parte do
paaaoal O presidenta do Con»
¦alho o> Admlnlstracto des»
sa empresa do transportes,
qu« foi Chamado a Washlng»
ton pela comissão parlamen»
tar Intermediária entre os
grevistas o a Companhia, de»
clarou que nlo tinha tempo
de ir à Capital, e desapare»
eeu. Assim, foi objeto ontem
de uma convocação para
comparrcer perante essa co-
missão, « boja sabe-se que o
presidenta do Conselho de
FAL pretende procurar o
presidente do Conselho de
Administração. Em Washlng»
ton, crltlca-se de forma geral
a direção da Capital Transit
Company.

DELEGAÇÃO
AGRÍCOLA

AMERICANA
VAI A U.R.S.S.

WASHINGTON, 7 (APP)O grupo de especialistas
agrícolas americanos, que
devo visitar a U.R.S.S. de
15 do corrente a 15 de oros-
to. acaba de ser completadoanunciou-se no Deporta-
mento de Estado, acrescen-
tando-so que um dos espe-
ciai atas escolhidos é o dr.
Wllllam Reed, professor ne»
gro do Colég o de ARricultu-
ra de Grecasborg (Carollna
do Noite).

GHOSH VAI
A MOSCOU

NOVA 
DBLHI, 7 (AFP)

— O sr. AJoy Kumar
Ghosh, seeretirlo-geral do
Partido Comunista Indiano,
partirá hoje para Moscou,
onde deve submeter-se a um
tratamento médico.

tes, proirresilvanwnte refor»
cados por novos grupos,atravessaram a cldado cn*
tre a Praça Artasanoa o a
Avenida Alameda, onde ou»
viram novos discursos, In*
terrorapendo a circulação

durante mela hora a dlsper»
sando cm seguida tranqUI»
lamento. ,

Q V E U
1'ODHUllS 1_1*ECIAIS

SANTIAGO, 7 (AFP) -
O govOrno enviou ao con»

k-resBo um projeto de lei ur-
gente, visando conceder a
presidência da republica po-
deres eapeclata,

O govirno estuda o pro-
loto do congeloçao dos sala»
rios.

Solucionar os rata UU
Declarações de Nohru sobre as questões internacionais

COMPRE POR MUITO
MENOS E GANHE UMA
GELADEIRA CLÍMAX

T-55
Blusôes «Bembei*» Cr$ 80,00.

Vira Unho Cr$ 100,00. Cami»
sas de trlcoline, Cr$ 150,00.
Praça da República, 52 — V
andar, sala 2. Atendemos pe»
lo Reembolso.

BRIONI (Iugoslávia), 7
(AFP; — Shxt Jawaharial
Nehru, no decorrer da entre»
vista à Imprensa que con»
cedeu em ürlonl, expressou
sua esperança de ver «a Con»
ferência de Genebra atingir
bons resultados».

-> <Nao se podo esperar
solução dos grandes proble»
mas, Pon-m, mesmo oa mais
Intimou e os mais Incertos
que p-*ssam ser leitos, con»
trlbulrac para diminuir a
t e n a t o internacional» —
ocresecirou o primeirc-mi»
nistro indano, que opinou
que a Conferência dos Qua»
tro nao deveria ter uma or-
dem-dodia formal. Consoan»
te Nenru, quanto mais as
conversações tiverem um ca»
ráter particular, menos ri-
gldas «Ms serão e melhor is»
so será.

Interrogado adbrc a possl»
bllldad.: dc Incluir os proble-
mas da Indo-Chtna, de For»
mosa; e da Coréia, nos enten-
dlmentos de Genebra, Shri
Nehru respondeu que, na sua
opinião, um mapa de todas
as gr.tniies questões interna»
clonais que se apresentam
atualmente, deveria ser feito.

QUESTÃO DA ALEMANHA

Abordando a questão da
Alemanha, o primeiro-mlnis-
tro Indiano declarou que cs»
se problema, vital para a Eu»
ropa e o resto do mundo, In»
teressava naturalmente a
Indle. E acentuou os dois as»
pectos que. segundo êle, são
essenciais, a saber: A Ale»
manha deve ser unificada e
essa uuiílcaçao nao se pode
realizar senão por meios pa»
cificos,

O primeiro-ministro índia*
no, acvntuuu que, no decor»
rer de suas conversações
com o maiechal Tito, «êle

Unho ficado contente em
consumir que aua maneira
dc considerar aa diferentes
questo,':) ei nm semelhantes».
Sem revelar a natureza exa»
ta dc seus entendimentos dos
últimoj dlos, êle Indicou queos meamos tinham abrangi-
do tanto o*, problemas Inter»
nacionais como as relações
entre a Indla e a Iugoslávia,
e mal.) Dartlcularmente em
função tios acontecimentos

3ue 
si., desenrolaram depola

a visita do marechal Tito à
Indla.

Neniu Insistiu em seguida
sobre a impressão que tinha
recebido cn. Moscou, da boa*
•vontade soviética de resol*
ver o i.roMcma alemão, as»
sim como as demais questões.
SOLUÇÃO PACIFICA DOS

I-ROBLEMAS
Tendo um jornalista per»

guntaüi o que êle entendia
pela iKvm de «nação subju-
gada», n qual se referiu em
seu dlíiurso ante o Parla»
mento iugoslavo, o primeiro*•ministro indiano declarou
que nu queria citar nenhu»
ma n.iç/io mas enunciar um
pnn.'pi< geral. A propõsl»
to, ins t-tlu longamente sobre
as responsabilidades de um
primeiro-ministro, que não
são a ¦*. o» um «agitador po»
lltico» N*io se trata, disse,
dc colocar tal ou qual nação
comr acusada, mas de con*
tribuii pt\ todos os meios
para solucionar os problemas
paclfiinmente.

Nslvu se pronunciou de
novo cm favor da admissão
da Repúüllca Popular da Chi»
na nus Nações Unidas.

Nehru em Roma
ROMA, 7 (AFP) — O pri»

meiro-mlnistro indiano, Neh»

APRESENTADA À CÂMARA CHILENA

Acusação Constitucional
Contra Dois Ministros

Recusaram á concessão de passaportes a pessoas que desejavam
ir a países socialistas

1

SANTIAGO, 7 (AFP) —
A sesslo da Câmara foi en-
cerrada sem decisão. Cinco
deputados pronuncaram-se
contra a autorização para
que saia do país o ex-minis-
tro do Interior, Carlos Mon»
tero.

A Câmara será convocada
para nova sessão, a fim de
concluir o debate. Durante
a sessão da tarde, a Cama-
ra tomará conhec-mento da
acusação constitucional con-
tra o antigo e contra o aí uai
ministros do Interior, e de-
signará uma comissão para
estudar o caso.

A acusação constitucional,
apresentada por onze depu»
tados pertencentes aos par-
tidos Radical. Liberal. Fa-
lange e à Frente do Povo,
refere-se ao ministro do In-
terior, sr. Osvaldo Koch e
ao ex-titular do mesmo Ml»

Acaba de sair o

m VOLUME
das obras completas de

1 STALIN
Nós te juramos, camarada Lenta, cumprir também
esto mandato».

Discurso pronunciado no túmulo de Lèmn
Princípios do Leninisrtlo
Os «correspondentes operários» .
Informe à XIII Conferência e ao XUI ÇongtvssO

,;dõP'.3Ç.&

EIS ALGUMAS DAS IMPORTANTÍSSIMAS MA-
TÉRIAS QÜE VOGÊ ENCONTRARA NO VOLUME
6 DAS OBRAS COMPLETAS DE STALIN

MAIS UM LANÇAMENTO DA

litosial VIJÓRIA Ltda

nistério, sr. Carlos Montero,
tendo sido feita quando da
sessão convocada para auto-
rlzar o sr. Montero a Ir à
Bolívia.

Segundo a Constituição, os
ex-ministros não podem ir
ao estrangeiro durante um
periodo de seis meses, sem
autorização da Câmara.

A acusação levantada con-
tra os dois mnlstros está
baseada no falo de que eles
recusaram a concessão de
passaportes a pessoas aue de»

viam Ir para o estrangeiro, e
principalmente a um grupo
que deseiava vis.tar os pai-
ses socialstas.

JOSÉ COMES
ALFAIATE

HUA BilNIO KlBi;iKO,
83 — V and. - sala 1

fia.- á3üü!)ü

Castigos
Medievais no

Grupo Escolar
Rui Barbosa

PETRÓPOLIS, 7 tDo cor-
respondente) — As-crionças
que estudam no Grupo Es»
colar Rui Barbisa. nesta ei»
dade, vêm sotrendo casti-
gos físicos incompatíveis
com a pedagogia moderna.
A professora Nair, usa co»
mo corretivo deixar as crlan»
ças horas a fio ajoelhadas
sobre caroços ie milho. Re-
gistrase também o caso de
crianças que sâo espancadas.
Esse professora tem usado,
Inclusive, de impedimentos
não deixando que as crian»
ças satisfaçam necessidades
de ordem fisiológica.

ru, chegou esta manha, ao
Aerodrimo de Clamplno, na

auaUdnd*' 
da hóspede oficial

o governo Foi recebido pe»
lo ar. Antônio Segnl, presi-.
dente do Conselho e sr. Gac»
tano Mortlno, ministro do Ex»
terior, mém de Inúmeras p?r»
sonslld.uics políticas • diplo»
mátieaa.

POR COISA ALGUMA
TROCARÍAMOS DE VIDA

PRAGA, 7 (AFP) - «Acc-
lhemos com prazer aa de»
clnraçõss recentes do prcNt-
dento Elsenhower, segundo
os quais e necessário utlll»
zar métodos pacíficos, e
nAo provocadorea, Espera»
mos sinceramente qut oa
Estados Unidos adotem essa
ntltude na conferência doa
Quatro» — escreve o «Mia*
da Pronta», jornal da Juven»
(udc, nob o titulo «Saudámos
cada passo para n paz. Re*
Jcltnmos toda Imlscutcão em
nossos iicqócIos Internos.»

O jornal acentua, entre»- tanto, quo aa palavras do
presidente Elsenhower «não
so enquadram obsolutamon*
te com as calúnias que elt
pronunciou a respeito de «sa»
telltcs Eovlõtlcoa», • com a

atitude adotada a propósito
da manutenção da lei so»
bre a acgurançn múlua, queserve para financiar «çoea-
de esplonogem e du terrorl»j-!f
mo nos países do campo pa» I
dflco.

Apôs Ur afirmado quo o W
presidento Elsenhower devo .
saber qut oa povos daa de* :
mocracias populares livre* í
mente escolheram a forma \í
de seu regime, o jornal con» ,¦..'«
clul: — «Por coisa alguma *
no mundo o povo ichecoe-
lovaco trocaria aua vida da
hoje pela vida sob um regi- ¦¦>
me capitalista, mas esta ton-
ge de pensar em derrubur
o regime dos Estados Uni»»'
dos, como so esforçam em;;
faze-lo na Tcliccostovãqui»
certos meios americanos.»

RECEPP DE MAO TSE TUNG
A HO CHI MINH

HONO KONG, 7 (AFP) —
O presidente Mao Tse Tung
ofereceu uma recepção cm
Pequim, cm honra do prc»
sidente Ho Chi Mlnh, anun»
cia o rádio de Pequim.

Todas as personalidades
do governo da China assis»
tiam à recepção, e o coman»
dante-chefe do Exército chi»
nès, o presidente da comls»
são permanente do Congrcs»
so Nacional do Povo, o che»
íe do EstadoMalor, o mlnis»
tro das Relações Exteriores,
o ministro da Defesa, o prc»
sidente da Comissão de
Amizade Sino-Sovlética e o
embaixador da China na Re»
pública do Norte-Vlel-Nuin.

O presidente Ho Chi Mlnh,
e oa membros da delegação
viet-namita popular, que se
encontravam na China desde
há duas semanas, parti»
rão hoje de Pequim para
Moscou.

No decorrer de mia esta*
da na China, os membros da
delegação tiveram demora»
das entrevistas com os dlrl»

gentes chineses e famlHarr»
zaram-se com as realizações
econômicas a sociais da
China.

SITUAÇÃO NA ARGENTINA

Continuam as Prisõ&
BUENOS AIRES, 7 (AFP)

Fórum presas por ordem
do Juiz nacional Carlos Gen»
tield. quarenta e duas pes»
sons, acusadas de participa»
ção nos conflitos de 16 de
junho e apontadas, especial-
mente, como promotores do
incônüio r,o Palácio Arqule*
pisr-opu! e em várias igrejas
da capital.

O PROCESSO
BUUNOS AIRES, 7 (AFP)
O Conselho Supremo das

TUMULTOS « FILAS
DE ÔNIBUS EM NITERÓI

BREVE — EM TODAS AS LIVRARIAS
a mais completa obra sobre

Materialismo Dialético
Uma edição da Editorial Vitória — Tradução primorosa

de trabalhos de v professores da Academia de
, Ciências de Moscou.

POSTOS ELEITORAIS
Estão em funcionamento

para inlom*.ações e alista»
mento eleitoral, os Escrito»
rios 'Jo Deputado estadual
Irineu José de Souza e dos
vereadores Armando Ferrei»
ra e Gil Rodrigues Franco.

O Escritório Eleitoral do
deoutade Irineu está instala»
do no Edifício Ajox, sala 107,
em Nitoró:. Em São Gonça»
lo, na itua 1.» de Maio, no
Buirro do Barro Vermelho,
está loiHlizado o Escritório
dos dois vereadores gonça»
lenses.

(Da Sucursal de Niterói)

Tumulto», vêm-se verlfican-
do ultimamente nos pontos de
ônibus de Niterói e São Gon-
calo, principalmente entre os
horários de 17.30 e 20 horus,
quando é encvme o número de
pessoa1! nas tilas, à espera de
condução. Os tumultos decor-
rem da portaria baixada pe-
lo Departamento de Es.tauas
de Rodagem, limitando o nú-
mero de passageiros ém pé
nos ônibus. O povo tesiste, re.
custuido-se a tQdo momento em
aceitar a arbitrária medida.

PRISÕES

Procurando sufocar os pro-
testo* dos passageiros, a po-
lícia intervém com a costu-
rr.eira violência, conduzindo às.

,vênes veículos.inteiramente lo-
tados até a Polícia Central,
sem respeitar mullieres e cri.
ancas qüe ficaram horas a fio
nas filas- Os mais prejudica»
dos são os trabalhadores qué,
de volta do serviço, chegam
em suas casas sempre tora de
horaB. Além disso os pas;a-
geiros sâo obrigados a sa.Ut-
Uos veiculo* e caminhar lon-
gas distancias de volta às
filas,

MEDIDA ABSURDA

Um grupo de passageiros
esteve em nossa sucursal pai.
ra protestar contra a poita-
ria do DEU e contra as ami-
treciedades policiais. Decla-
ram que a limitação do nume-
ro de passageiros em pé é
um absurdo pois são dos mais
deficientes os meios de
transportes coletivos, em NI-
terói. Acompanhando o gru-

po de pessoas que nos visl-
tou. enoontrava-se um moto»
rista, que denunciou o propó.
sito do governo de procurar
incompatibilizar os motuls-
tas dos coletivos com o povo.
Acontece ainda que o servi-
ço de u.ànsito estipula multas
para o excesso de passagei-
res em 600 cruzeiros, multas
essas que são descarregadas
d;..-: lamento contra os moto-
ristas.

Forças Armadas, que Instrui
o processo da rebelião de 16 ¦
de junho, estará apto a pro-
nunclat as sentenças era»
meados deste més. O Con-
solho Jecldiu considerar con
tumazeb 83 suboficlais que
não se apresentaram no trl-,'
bunal no prazo de 12 horas
concedido quarta-feira, para.'
responderem por sua parti-
cipação na sedição. A maior
parte des mesmos está re»;
fuglada no Uruguai. Até ago»
ra o Conselho procedeu ao
Interrogatório de mil mem**

-bros J.i Mcrinha de Guerra,
Inclusive pessoal civil, que.,
foram oetidos em 16 de ju»
nho, tmdo sido postos em
libcrdsdo depois, numerosos'
deles.

REUNIÃO DA C.G.T.

BUENOS AIRES, 7 (AFPX'.
¦— Foi solicitada pelos riiri»
gentes ne diversos sindica»
tos, uma reunião extraordt-
nària da comissão confede-
ral da C.G.T. argentina.' És.
ses dirigentes acham que há
motivo para examinar a si*
tuação sindical do pais
adiantnr a eleição para á re-
hóváção do conselho da dl*.; •]
reção da C.G.T., fixada em* W
principio para fim do ano..'¦¦ \%

^«* -.Jh

re./ 'MU

FICA1UMSEMBC0US,
aNCO MIL EXCEDENTES;
NO ENSINO SUPLETIVO
Somente agora o prefeito faz a revelação —
São adultos que trabalham durante o dia e

não podem pagar escola particular

V/UnmH

C^nco mil pessoas que se
cand.aataram à matricula
nos cursos primários suplet—
vos da Prefeitura ticarum
sem oporiun.uade de estudar
ourauie eaie ano. buo peruas
uue por trabainarem duran»
te o uia e não poderem pa-
fiar escoia particular pro-"
curaram os cursos noturnos
municipais. A revelação üés.»..
se íaio sòmeníe agora é fei-
ta pelo pre.eito em mensa-
Rem à Câmara Municipal-
em que peus o aumento do
numero de professores. Mes»'
mo o.uaniio os vereadores re**

•clamavam o número de ex-
cedentes das Escolas da Pre-
feitura, essa -mponanie par-
ceia foi escond da. temendo
o prefeito a Indignação po-
pular.

EXTINGUIU CURSOS DE ,ARTIGO Ül \
Já no inic.o do ano lesivo

o prefeito Jium feuro extm-
«um uiversos cursos nutur»)
nos de artieo 91, de admissão)ao sinas-ai e cias^es eipeeia* •
l.zauas para domes»'.c-s. üa**};:"zénàb 

ps professores que le»1.
cionavem nesies cursos üa

...nível .médio reverter às es-ji.'
colas pr.márias supiei.vas,'
fez anunciar que esiava as-;:.
sim - resolvendo o p.oDiema
da íaita de professores nos..'
cursos primários. Prejudicuu,.
os alunos dos cursos médios-
e os professores oue haviam/
prestado provas para exer-ii' 
cer essas funções e não re».,-.-
solveu o prob.ema da falta

¦ de professO.es, Tudo não.;;
passou de mera demagogia.

ftv

DÊ VIDA LONCrl
À SEUS OLHOS

cóm os óculos 3»

ÍP"-«B^_M_i_MÍ-*«Ía_««íl~.t^»t^>*"<**~"-,~w-K
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Cuide de seus

RUAüOOÜVlDOa,189
„^-._fc

^IHJl«a!iW£
1 Iniciamos, hoje, u publlaacfio das rcsolucücs da

AsBumblOla Mundial da* Forcas Paclllcas, realizada
em Helsinque, apresentando o relatório da Comi*-
sao sobre a soberania nacional e a Fan.

A 
COMISSÃO sobre soberania nacional e
paz baseou seu trabalho na aspiração

de todos os p'.vos à amizade, à paz, ao justo
reconhecimento de seus direitos e, sobretu»
do, aos cinco princípios estabelecidos pelos
primeiros-ministros da índia e da República
Popular da China e incorporados às decisões
dá Conferência de Bandoeng.

A Comissão ouviu delegados de diferentes
paises, cujos relatórios evidenciaram várias
limitações á soberania nacional e diversas
ameaças a essa soberania que se fazem sen-
tlr em numerosas partes do mundo sob dlfe-
rentes maneiras.

A Comissão declara que são atentados a
soberania nacional de um Estado e ao direito.
de seu povo de dispor de seu destino, atenta-
tados que constituem um perigo para a paz,

l§ as seguintes infrações:
A ocupação de uma parte de um país,

contra a sua vontade, por forcas armadas
de uni outro pais.A Intervenção ou a ameaça de Inter»
vençfto de qualquer pais nos assuntos de
outro,

-— A divisEo do território de uma nacio,
contra a vontade de seu povo,A recusa- de reconhecer o govôrno de
todo pais que tenha o domínio' legal de seu
território, governo livremente escolhido pelo
seu povo. iO embargo direto ou indireto que eh-
trave em tempo de paz o comércio entre os
Estados, imposto por um outro Estado.

A pressão exercida por um Estado sô-
bre outros Estados tendo em vista fazê-los de-
nunclar tratados pacíficos, livremente nego*,
dados e benéficos a esses Estados,

Pactos militares que signifiquem aten»
tado * soberania nacional de qualquer Es»
tado. .4

A Comissão declara, outrosalm, que todas
às relações entra Estados, mesmo as surgi»
daa por tratados aparentemente subscritos
em consentimento mútuo, São atentatórias à
soberania nacional se tiverem por resultado
efetivo que um Estado tenha ou exerça o
direito de:

—• Penetrar ou ocupar o território de outro
Estado, com íórcas a-*-*padas.

RESOLUÇÕES DA ASSEMBLÉIA MIHIDIALJ^

e a Paz
Relatório sobre os países cuja independência âe encontra ameaçada
Soberania 1T • *_¦

Estabelecer bases militares em território
de outro Estado.

Influenciar a política econômica, fInan»
celra, diplomática ou militar de outro Estado.

-^Monopolizar ramos Importantes do Cò»
mérclo de outro Estado uu de assumir o con-
trôle de seu comércio exterior, diretamente
ou pela ação de trustes privados.incluir um outro Estado em Operações
militares empreendidas sem o seu consenti»
mento. ¦ . ,'.

A Comissão, baseando-se nessas declara»
ções de principio, propõe qüe sejam aceitai
as seguintes medidas:

Que cesse Imediatamente todo o direito
de penetração ou de ocupação de torrltórlo de
um Estado por tropas de outro Estado, a exce»
Cão da ocupação exercida pelos aliados apéa
a U Guerra Mu-.dial, que deverá findar o
mais rapidamente possível por um Tratado,
na espera do qual essa ocupação deverá llml-
tarso aos objetivos para os quais foi esta-
beleclda. ' ...

. — Qué seja Imediatamente reconhecida
por todos os Estados a República Popular da
China e Igualmente admitida no lugar que de
direito lhe compete nas Nações Unidas.

Que sejam imediatamente abertas as
negociações sobre a questão de Taiwan, ten-
do em vista a retirada das tropas estrangeiras
e o retomo da ilha a República Popular da
China.

Qua se iniciem negociações para a rea»' nlflcação pacifica da Coréia e a retirada da
. todas as tropas estrangeiras estacionadas nea»

se país. ¦
t- Que sejam abertas, sem mais deloa-

gas, negociações sobre o problema de Old»
nawa.

Que os acordos de Genebra sejam ea»
teRamente aplicados no Vlet-Nam, Laoa •

Cambodge; em particular, que sejam pon»
tuals e corretas as eleições previstas e que
se ponha fim as Intervenções estrangeiras
nos assuntos desses Estados.

•— Que seja resolvido pacificamente O pro-
blema alemão mediante acordo'entre as Qua»
tiro Grandes Potências, à base dè uma Alemã»
nha unida, democrática e pacifica.

— Qbe seja Imediata e inooridicionalmen»
te posto fim a todo o embargo sobre o comer»
cio de países que não se encontrem em esta»
do de guerra. . , ,

De acordo com esses mesmos princípios, a
Comissão rejeita como mentirosa, a propagan»
da qüé apresenta como garantia de paz a f u-
são ou o total abandono da soberania nacio»
nal, em proveito deblõtíds dominados por um
ou mais Estados poderosos — á exemplo do
que ocorre na América Latina e também no
Próximo e Médio Oriente.

A Comissão afirma que tais fusões e a
constituição de tais blocos constituem, ao
contrário, um atentado á soberania nacional
e Uma ameaça que pode levar os paises à
guerra. Afirma que o restabelecimento e a
manutenção Integral da soberania nacional
de todos os países sâo essenciais ao estabe»
leclmento e ao tetorçamento da paz em todo o
mundo.

A - AS QUESTÕES DOS PAÍSES
COLONIAIS

Depois de tar ouvido todos os delegados
sobre oa problemas concernentes aos países
coloniais, a Comissão adotou as conclusões
dessa ampla discussão:

Constatando que o emprego da força sla>
nlfica atentado & soberania dos povos, assim
como os empreendimentos militares nas co»
lônias, qua agravam a opressão dos povoa

%_a_>«tt-a_tt>_ s|^^W

submetidos e ^la^foç&á 
"de 

guerra, consti»
tuem um grave perigo para a paz mundial,

Rèferindo-se à-Carta das Nações unidas
que garante Os'direitos do homem e os dl»
reitoa dos poy,ó"s" de disporem de si mesmos,
e constatandaquejaumerosos paises estão pri»
vados dêssé direito, a Subcomissão julga,
que é déver-<iar™Ass«nbléla Mundial da Paz-:
reafirmar êssesTBfinciplos e conclamar todos:,
oã países a respeftá-los. Constatando, por ou-
tro lado, que o desrespeito a esses princípios
faz com que, em inúmeros países, a paz se
encontre ameaçada, -

declara que a paz nlo pode ser consolidada
senão: ''•'¦:*•£

— pela cessação de toda a operação-
militar e das medidas do repressão contra os
povos colonizados què desejam a pas, a lnde»
pendência e a liberdade, particularmente na
África e na Asla. ::'4

— pela supressão das bases militares es»
tabelecldas nos países coloniais com desprezo
de sua vontádee de sua segurança. '¦¦,'.:«

— pela eliminação de todas as divisões
artificiais dos países, estabelecidas contra a
vontade de seus povos, tais como as de Gõa,
Irlan Ocidental, Tôgb,"et6. , \ 

'£*&
— pela eliminação de toda discriminação

racial (exemplo: África do Sul). .. v
— pela. cessação de toda dominação

econômica e cultural, assim como pela ces»
sação de uma Imigração estrangeira slste»
mátlca que tenha por objetivo afastar os po»
vos autóctones para posições subalternas.

A política de violência praticada contra
os paises coloniais não pode resolver os pró» ¦
blemas que a emancipação desses povos de*;
termina. , . . ii,

NO Interesse da pax, a Comissão propõe que
a Assembléia Mundial da Paz convide todòí;
os países interessados a abandonar toda po*
litica dè violência e a procurar, através da
negociação, uma solução para éssea iltl»
gios.

A proclamação de Panha Shlla, os Clncg
Princípios da Pàz firmados pelos primeiro»
•ministros Nehru e Chou En Lal, aprovado!
pela Conferência de Paz da Ásia, em Novas
Delhi, ent abrU deste ano e os dez princípios
adotados na Conferência de Bandoeng, válidos
para todos òs países da Ásia e da África, 001%
tituem uma contribuição excepcional à causa
da paz, cuja significação foi sentida no mun*
do inteiro, e mostraram o caminho da " "
e da segurança na Asla e na África.

m
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Dispostos cs Trabalhadores do Açúcar a Paralisar no Ora 13 ^M______l______i

CONHEÇA
SEUS

DIREITOS
Dr, Milton d* Mira-*

KTAM7 .

VITAI. HKNIUQIIK — DUM*
*• (Mrral — Quer saber:

i — Como deve ser pas* ai Indenizava» c
-ItU InjuiteT
.Jlcsposte

enUnçloem caso Uí Utspe*
A Indenlisçlo de*
ictito Injusta do

.r-.br.iho por prmo
ttdi pvln meti—> injusta do•••onlroio d« trabalho por prazo. wattermlnado ierá de um m(a
So remuneração por ano de aer*' «te efetivo ou por ano e fra*' «to igual ou superior a, »ti»» meies.

O primeira ano de contrato
de trabalho, por tempo Indeter*¦• minado, é coailderado como pe*

. rlotlo dc experiência. Antes que
se complete nenhuma indeniza*
«ao é devida.

Calculo parm pagamento de
.-tndenl—icloi

a) de hortita • ducriita deve
¦cr telto na baie de-240 horas,"OU 80 dla>.

b) memaUito, 80 dia».
a — Para ter direito ao pa*

Samento 
das férias, em cato

e dlipetlM do emprcifo, e ne-
eeisârlo o tempo mínimo de um

• «espos- — «O direito a feriai
4 adquirido após cada período
de doze meiei de vlgínclu do
contrato de trabalho.» (art. 130,
da CLT). .¦¦/'-:Após cada período de dozo
¦Mtei, oa empresado* terSo dl-
reito a «rins na seguinte pro-
porção:- a) vinte dias úteis aos que
tiverem ficado k disposição do
empregador durante oa doze me-¦ eea e n&o tenham tido mais de
¦eis faltas ao serviço, Justifica-
das ou nfio, nesse período;

b) quinze dias úteis aos que
tiverem ficado a. disposição do
empregador por mola de duzen-
tos e cinqüenta dias em os doze
meses do ano contratual;

c) onze dias úteis, aos que ti-
verem ficado à disposição do
empregador por mais do duzen-
tos dlaa;

d) sete dias úteis, aos que ti-
verem ficado à disposição do
empregador menos de duzentos
• mais de cento e cinqüenta
dias.

Temos, portanto, que: antes

Íue 
se completem os primeiros

oze meses de vigência do con-
trato de trabalho as (irias nao
sâo devidas. Depois é só ver a
proporção arlmn Indicada.

Dirija suas consulta*, a IM-
PUENSA fOPD—Ut, secao «Co*
nhecst aeus direito», ltim Gus*
tavo Lacerda, 19 — Rio de Ja.
nelro, Distrito Federal.

O redator deita *.eçfto atende*
rá pessoal—rate os leitores •
ÀT. —lo Branco, 1ZS — sobre-*
loja — «ala 1S — tel. 22-1181' —Galeria dos Empregados do
Comercio — dai 1T Sa 19 horas.

Contra a pretonuão dos patrões e m condicionar a majoração dos sa-
l&rlos ao aumento dos preços, os operário» da Açúcar Pérola — Sem
fundamento a «argumentação» dos Industriais — Assembléia antes

OS 
TRABALHADOllES

nos indústrias do ucú-
car continuam no Urine pro*
pôHlto de deflagrar a zero
nora do dia 13 uma greve do
protesto contra a Intrnnsl*
gêncla dos patrões quo se
recusam a conceder o au*
mento de 40% pleiteado pe*
lo sindicato desta categoria.
Essa íoi a impressão colhi*
da pela reportagem da IM-
PRENSA POPULAR que ou*
viu, ontem, a opinião dos
trabalhadores da Usinas Na-
clonals (Açúcar Pérola) e o
presidente do sindicato dos
operários em açúcar, sr.
Hugo Gomes da Costa.

Na fábrica do «Açúcar Pé*
rola>, cujos patrões sAo os
que mais resistem cm aten-

da, greve
der as reivindicações dos
trabalhadores, nossa repor*
tagem ouviu diversos opera*
rios que reafirmaram a de*
clsflo da última assembléia,
afirmando:

— Aqui a turma continua
firme e disposta a cruzar os
braços no dia 13 se os pa*
troca nfto resolverem nossa
situação. Estamos todos aca-
contentes com a manobra
dos patrões, protelando há
tanto tempo a solução do
aumento o querendo usar ns
nossos reivindicações para
Justificar a gananciosa pre*
tensão de aumentar os pre*
cos do açúcar. Do forma ne*
nhuma concordamos com is-

so, queremos nosso aumento
de salários e nada tomos
com êsso negócio de aumen-
to de preços.

TAMBÉM NOS ESTADOS
O ores dento do Sindicato

dos Trabalhadores, sr. Hugo
Gomes dn Costa, falando a
respolfo, declarou-nos:Está marcada para o dia
13, « zero hora, n paralisa-
cn<> do todos os serviços, to
otó essa data os emprcuado-
res nfio so manifestarem fa*
varáveis ás nossas relv.mli-
cações, Essa medida, acres-
centou, poderá so estender
aos trabalhadores do Estudo
do Rio o Santos (Silo Puu-
lo) visto quo a nossa luta é
comum e élcs se oncontram
noa mesmas condições quonós, do Dstrlto Federal.

Do nossa parte remos
feito todos os esforços para

conieRiilr um acordo em ba*
«es satisfatórias. Entretanto,
os patrões continuam Intran*
slgèntes, o Insistem em con-
diolonnr o nosso aumento a
majoração dos preços do
açúcar, com o ojue de forma
iiljiuma concordamos. Antes
do dia 13 vamos realizar
uma grande assembléia pura
assumirmos poslefio em faço
desta prereru&o dos patrões,
CARECE DE FUNDAMENTO

A pretensão dos Industriais
condicionar o aumento de sa-
lrir.03 ao dos produtos é In*

Justificável. 
Sendo, vejamos:

lo processo em que os Indus*
ír.nirt pleiteiam a majoraçío
dos preços Junto a COFAP,
entre as razões apresentadas,
nenhuma fax referência ao
aumento de salários. Ainda
que os Industriais necessitas-
sem do aumento dos preços
para aumentar os salários
com um aumento de 20 cen-
tavos por quilo cobririam a
malorac&o salarial de 40 por
cento pleiteada pelos traba-
lhadores. Entretanto, os usi*

nelros pleiteiam um extorsi*
vo aumento do Cr$ l.flü por
quilo de açúcar, Além disso,
levando em conta os lucros
auferidos pelos usine ros «
rednadores verifica-se que
todos podem pagar o aumen-
to, retirando-os de seus lu-
croa. B o' caso das Usinas
Nacionais que no ano nas-
«itilo obteve um lucro do
Cri 30.000.000.00 (30 ml-
lliõea de cruzeiros) e dlwrl-
bulu. em gratificações entre
os diretores, cerca de 1 mU
lh&o de cruzeiros.

NA TÊXTIL MAGALHÃES DESPEDEM-SE
AS OPERÁRIAS GRÁVIDAS

«MUi.llt.ltKri operária* es*
¦™lfin sujeita* a Irslialho

Classificados
ADVOGADOS

DU. UT-UtA HUUM1UUE» UB
MITO — ordem dos Advoga-
dus, üiatr. 7B3 — Kua Álvaro
Alvlm. ai/4< •nflar.Urupo «LU.

forçadr na Têxtil Mat-nllii..-»,
na Av. Teixeira de Castro,
081. Ni-cesNlIam tralialhar
com quatro teares para atln*
glr o snlArlo-mlnlmo « mui*
tas vAxr* nlo O conseguem.
Quando v!.u receber, no fim
da semana, é grande o nú-
mero delss qun saem clioran-
do dos escritórios. Indeprn-
dente dessa exploração, es-
tio sujeitas ainda de serem
despedida* quando ficam gríl*
vidas. Fatos desse tino Ja
aconteceram, porém nlo sa-
bemos o nome da operária.
Kitamr* aguardando novos
acontecimentos para melhor
Informar.

Se trsbalhsrmos com três
teares nunca faremos o sala*
rio-minlmo e esto valor de*

UM. NINVAL rA-MB-U - A»
Rio Branco, 108, !&.* «nd, sala

LtUa - Teu _._ã«[

Os Marítimos
Querem um

Salário-Padrão
\/Md\Sindical

,i
Os diverso» sindicatos maritlmes renlIsurSo ««.-.iililfliis, de ama* ,nha uto se-funda-felrn vindoura, puru apreciar uma contraproposU. Ide aumento de i>alarlo que o ar. rnulo Ferras, presidente do sindl-catu dus Armadores, se comprometeu » nprentntiir iimnnhíl. JAestilo cum amirmhlíln* convocaCns os Sindicato» ,'r Maquinlstas(amanhA, A» 1.1 holus), Marinheiros Ucmindu-lelra, Aa IS horas),1'rAtlcos e ArraU (segunda-feira, As 10 Iiorus) e tnffUlstns (segunda-•tetra, As 18 horas).
Secundo ficou depreendido das discussões havida* na Altimumesa-redonda entre marítimos e aimodon-s, u proposta que éstesapresentarão deverA considerar a elevacAo mínima dn 80% nocunto de vida desde junho de 1913. Os marítimos, entretanto, con-forme JA manifestaram anteriormente, nfli, dciejum um aumento

percentual ceral, pois Isto viria manter n» desigualdades utualinrntoexistentes entre os empreendo* de empresas do governo e por.tleulare*. querem a,fixação de neva* MitAnos por categoria pro-flsslonal, com u mnnutencAo do escalonamento (hlcrnrqulu) ante-rior, para evitar, por exemplo, que n fogulsta de uma autarquia
ganhe mais que um cabo-fogulsta de empresa particular, como ocorra
atualmente em muitos caso*. Jial ser bastante provAvel n relelcAo,
pelos marítimos, de uma proposta cm l>n*o percentual única, JA que¦ua uceltocAo implicaria cm possível descontentamento de muitos
trabalhadores.

POSSEIROS DE PIAI
A Associação de Lavradores o

Posseiros dd Piai fará realizar
uma assembléia dc seus asso-
ciados no próximo dia 10, As
14 horas, para tratar do assun-
Ini internos.

VENDEDORES
DE FEIRA

Com o objetivo dc fazer vol-
tar A atividade sua Associação
Profissional, os vendedores cm
cabecelios de feiras vão se reu-
nlr no próximo dia 13, As 19
horas, A 11. da Constituição, 30.

METALÚRGICOS
ASSEMBLÉIA

,E POSSE
_ O Sindicato dos Metalúrgicos
programou uma assembléia pa-ra o próximo dia 13, As 14 no-ras, na qual .-.cr/l feito, nor elel-
efio, o preenchimento dos car-
gos atualmente vagos na direto-
ria da Caixa dc Acidentes.

Nu <lia 16, com uma grandefesta a se realizar nos saldes do
GREIP (na Penha), será empos-
sada a nov,. diretoria do Sin-
dicato, presidida pelo sr. Benc-
dito Cerquelra.

Resenha Fluminense
Trabalho Escravo na Viação Mauá

• O verdadeiro trabalho es-
travo estão submetidos os 300
trabalhadores da Viação
Mauá, em São Gonçalo. Es.

Jovens :r:
'ff

Petropolitáiíòs
Pelo Festival
de Varsóvia

Jovens desportistas petro-
(outonos com a colaboração
do Esporte Clube Serrinha

.realizarão no campo deste um"grande festival de esportes.
Pára o venceder da prova —A-
acima será oferecido a 'taça

; .«Festival de Varsóvia». Essa
.'lesta constitui uma homena-'.''igeia ao V Festival Mundial da

Juventude e dos Estudantes.
.pela Paz e a Amizade que se-'"rá 

ém Varsóvia em fins deste
mês. • 

SOLIDÁRIA A
CÂMARA COM
OS DOQUEIROS

SANTISTAS
A Câmara Municipal de

Niterói aprovou um voto
de apoio e solidariedade
aos portuários-de Santos
pôr motivo da greve que
deflagraram epj.^d.efesa
de suus justas 

*rrei$indi-

cações. A medida .apro-
vada ¦ pela Câmara foi
proposta pelo- vereador
Sílvio Picanço.'. ;.*.;'~ 

*

i ¦í

LATIFUNDIÁRIOS
UDENISTAS
ESPOLIAM

CAMPONESES
,a^ARRE SAÚ, 7 (Da Su-¦éursal) -r* Um grupo de la-
«fundiários desta looalida- -
de do. Estado do Rio- vem ••
Impondo aos camponeses a-
venda obrigatória do café ¦
que produzem, às suas orga-
ülzàcões. A pressão exerci*
dá pelos fazende!ros'é gran-i'
de e os camponeses são vi-'
giados para não.venderem o-
produto a outros' comercian-
tes. Êsse grupo que assim
Vém agindo é construído de-
fazendeiros .uderi-tás-Sqúe•provocaram as trlalOréSífrau-
des na última eleição, coa--
Cindo o eleitorado* camponês,
chegando a revistar os elel-"
tôres para saber quais cédu-"
Us levavam. ,....'¦ _¦•.

bulhados nos seus direitos e
obrigados a trabalharem, além
do horário normal, se recla-
mam, são arbitrLt.-lamente sus-
pensos ou demitidos,

Todos os motoristas e tro-
cadores são forçados à uma
hora a mais de serviço, ale-
gando os patrões que isto ó
para descontar a hora do ai-
moço.

Nas oficinas muitos empee-
gados trabalham 12 horas por
dia c alguns até 17 horas. En.
tretanlo, não recebem as ho-
ras extraordinárias de acordo
com a lei. Ao invés disto dão
os patrões uma gorjeta ue
varia de 500 a 1.000 cruzeiros,
quantias muito aquém, do sa.
lário a que têm dlceito.

(Da Sucursal de Niterói).

ACIDENTADO, FICOU
AO ABANDONO

O operário Estevam Gomes
da Silva trabalhando hà 25
anos, na Fábrica de Fósfo-
ros Fiat Luz, foi acidentado
e não recebeu a assistência
devida. Encaminhado para o
Hospital Santa Cruz, là ficou
abandonado, praticamente co-
mo indigente.

Deixando aquele hospital,
íoi o operário, ainda curtin*
do as dores das queimaduras
que recebeu, obrigado a com*
parecer à enfermaria da íá-
brica, onde. aliás, só tem um
enfermeiro para atender a
dezenas de casos.

Como do acidente sofrido
pode ainda resultar maior
mal e mesmo para pleitear a

indenização a que tem dl-
reito. Estevam se diriu ao
Sindicato dos Trabalhadores
na Indústria de Fósforos.
Ali atendido pelo pelego Du-
tra, não recebeu, também, a
assist<Sncia a que está obri*
gado o Sindicato a prestar
aos seus associados.

A Fábrica Fiat Lux teve
em 195i, lucros declarados de
milhões de cruzeiros. Esses
lucros foram arrancados do
suor ücs trabalhadores que
os patrceu exploram mísera-
velmentt-, pagando-lhes sala-
rios de tome. Os trabalhado-
res são, ainda, perseguidos
por todas as formas.

Ameaçados"
W Pela Polícia
j; 

'$'p trabalhador Mário Cou*.
Hrjho de Figueiredo pro-
curou a nossa sucursal para

jh denunciar a perseguição e

| ameaças de prisão que vem
recebendo por parte dé po-

:; llcials e sicagUetes. Decla*
| nu que o motivo dessa per*

;. 
-tégulçSo i devido * vir êle
auxiliando os camponeses.

j; dè Xerém que se encontram
'' tiú' Campo de São Bento,

«rpulsos fliie foram de «vuss

SINDICATO NACIONAL DOS CONTRAMESTRES,
MARINHEIROS, MOÇOS E REMADORES EM

TRANSPORTES MARÍTIMOS
Sede própria: Bua Silvino Montenegro, 102, sobrado

Telefone: 43-2296

EDITAL DE CONVOCAÇÃO
A Diretoria do Sindicato Nacional dos Contramestres,

Marinheiros, Moços e Remadores em Transportes Mariti-
mos convida os seus associados que se encontram em gozo
de seus direitos sociais, para comparecerem à Assembléia
Geral Extraordinária que será realizada no próximo dia
11 do corrente mês, às 17 e 18 horas, respectivamente, em
1' e 2» convocação, em sua sede, à Rua Silvino Monteriegro,
102, sobrado, para tratar da seguinte

ORDEM-DO-DIA

_) Discussão, e aprovação da ata üa Assembléia
anterior;

2') Deliberação sôbre a contraproposta apresentada
pelos Armadores, referente ao aumento de salário
dos marítimos.

JOÃO SEVERIANO BEZERRA
(Secretário)

SINDICATO NACIONAL DOS F0GUISTAS
DA MARINHA MERCANTE

Sede própria: Rua Senador Pompeu, 185 (Rio de Janeiro)

EDITAL
• O SINDICATO NACIONAL DOS FOGUISTAS DA

MARINHA MERCANTE convida todos os associados
quites, e munidos de suas carteiras, sociais, a comparece-
rem à ASSEMBLÉIA GERAL EXTRAORDINÁRIA, a
realizar-se em sua sede soqial, no dia 11 do corrente, às
17 ou 18 horas, èm primeira e segunda convocação, respec-
tivamente, com a seguinte

ORDEM-DO-DIA:

a) leitura, discussão e aprovação da Ata da Assem-
bléia anterior;

W Deliberação da contraproposta apresentada pelossrs. armadores, referente ao aumento salarial.
COMPANHEIROS: No Sindicato, encontrareis dentro da

ordem t da lei, a defesa de vossos direitos.

Rio de Janeiro, 8 de julho de 1958.

(as.). JOÃO BATISTA __ g/LVA, Presidente.

TRABALHADORES
EM ASSEIO

E CONSERVAÇÃO
O Sindicato dos Trabnlhado*

res cm Emprfsits dc Assclo eConservação convocou uma as-sembléia, a se rcallzur no pró-xlmo dia li. para dar Inicio hcampanha por melhores sala-rios. Nesta assembléia devera
ser aprovada uma tabela dc au*mento,

VOTAM
OS MARCENEIROS

Começa pela manhfi dc hojee termina amanha, o pleito pa-ra rcnovucAo dc diretoria noSindicato dos Marceneiros. Dc-vera ser eleita a Chupa de Uni-d %v. encabeçada por Josó Jnl-
mu Gomes, atual presidente dosindicato.

PUMAGEIROS
QUEREM AUMENTO
O Sindicato dos Trabalhado-

res na industria do Fumo estáconvocando seus ussocludos pa-ra umu giundc assembléia, u serealizar umanhu, dia ü, As 18,30horas, para tratar do uumentodc salário JA reivindicado Jun-to ao Tribunal Regional do Tra-balho.

MESTRES
OE CABOTAGEM-

Para o pleito de 17 do agds*
to, no uindlcuto dos Mestres de
Pequena Cabotagem, foram Ins*
crltas duas chapai, encabecadus
pelos associados Álvaro Neves
da Silva o At mando Mala, res*
pectlvamente.

ELEIÇÕES NA UOM
A Unlao dos Operários Muni*

plcals reallzarA, no próximo dia
15, das 10 fts 18 horas, elel-
Cócs para rcnovucAo de seus
Conselhos (Deliberativo a FIs-
cal). Uma chapa JA ó conhecida
e ó encabeçada pelos srs. Ata*
crlno Dias Tavares e Alfredo
Kangcl, atuais diretores da
prestigiosa entidade dos traba-
lhadores da Prefeitura,

DISSÍDIOS
POR AUMENTO

Kstfio em pauta para Julga-
mento, no Tribunal Regional do
Trabalno, os seguintes dissídios
coletivos que reivindicam au-
mento dc salário:

DIA li — Sindicato dos Tra-
balhadores cm Panlílcacóes. Pe-
dem £0%.

DU 13 — Sindicato dos Tra-
balhadores em Doces e Con-
servas.

DIA 15 — Sindicato dos Bar-
bclros e Similares dc Niterói.

vis mu Nlrsrivsdo trabslhan*
do-Nti ni"'iM> com dois tra*
roa, Tr.ilwllisnt nesU fâbrl*
ca cArYn tia dusanlos opsr**
rio*. Mcnon-M estilo wndo en»
pn-KitiinN em tralmlbos dn
Adulto», nüo obstante: esta-
rem rmbenrio o salário de
iiii-noriK. Em nossss rsrtrl-
rrtH estilo reirlMrando um va*'
lar Infunor no que (ranhamot,
Isto no», prejudicará em ca*
so de IndenlisçOo.

Atrasos de um minuto acar*
retnm sifpcnsOes. /Os ele*
mento mais combativos tio
dfNpedlibi» d« Têxtil Mas»*
Ibiles. Niio nos deixam ler os
jornais slmllrnln dentro da
fabrica. O nosso representan*
te sMIcal foi despedido par-
quo lulnvn nelos nossos In*
teresses» (Do correspondetv
to de Fábrica.

MAIS TEARES E MENORES SALÁRIOS

!>*VM»/VVVWV»A/W^»^*A>vyWW*>VWW^»V*vVVV^^^WA*VWVWM^^ UH. B. Ü—UflIMUfl UUHMM «— Ususss rmüainuus — Ri— B
SU José. bo. urupu

iOOS, 33.737a
1-03 -

DB. MILTUN UM MUHAIH
-M_Ht - Av. Kr-uno Unia.¦JtN, mi» soa - uiar„mtnu.
Slt 1A30 »• 17,30 borss —

1*U _-71»»
UM. USMUNUO _-tSA — Itt-
Gonçalves Dias, S4, sala tfttt
Das 16 Os 18 horus. Tel.: 53-8771

l)H. SEVKIIINO BEZEHBA
Advogado

Kicrltono: Av. Krusmo Braga,'.'53 — 4* undur — telefones:
53-1317 0 334)336.

Illt. A.NTO.N1U ALVES — ADVO-
UADO — Av. Erasmo Uraga,
355, 3f, s/ 303-13. Das 10 As ÍU

horus.

DU. EMO DUABTB
Advogado

Diariamente das 10.30 As 14
horas. Av. Erasmo Rrugu, 355,

3» and. — s/303-A.

SBTBCBNTOS 
opera*

rios, sondo 30% menores
submetidos a exploração cres.
cento "a fabrica têxtil Espu-
tnnçn. Nfio estamos fazendo
Cr| 2.400 por mês, ir.esmo
trabalhando com três teares.
Independente de termos que
lidar com rr.slor número do
máquinas para obtermos um
salário melhor, a matéria prl-
ma 6 de má qualidade e nfio
permite boa pvoduçfio. A pro-
duçüo com defeitos acarreta,
perseguições por parte da em-
presa, que vera suspendendo
e demitindo operários. Foram
demitidos sem Indenizações os
trabalhadoras lilido. Odeie e
Eunlce porque as suas produ-
ções apresentavam defeitos
oriundos da má qualidade dos
fios.

Antigamente eonseguia.se
fazer dc 28 a 80 metros de
pano por dia. Agora produzi-

mos 15 metros e sobre essa
diminuição de produção, pos
• lusa do Tmnterlal, ainda M«
vemos os nossos salários r«*
baixados em Or$ 0,60 por
metro. -,

Os contramestres, pode-se
dizer que estão sendo expio-,
rados ao máximo pois as suas
obrigações foram, dobradas emj
cem por cento. Antes Unaty
viun conta de 20 teares, hoja
estão tomando conta de 4W
Uma dos arbitrariedades mala1
comuns na Esperança; quan-
do o operário fica doente é
suspenso, ainda quando faça
comunicação a fábrica.

Isso aconteceu a EoslMe»
Elias, que foi suspenso Urtm
dias. Contra essas suspensões
nunca podemos recorrer, pois
são feitas verbalmente, sem)
nenhum documento. (Do cor-
respondo na fábrica).

MÉDICOS
UU. AUJEUO CUUTUIIO —
VcrcMS, quintas a saoudus, Q—
14,30 as ia numa — Kuu Álvaro
Alvlm, 31, 3.» andar, sala «03 —

TelJ 53*8318
UM. —NXONIO ilUSTIMO fü—S•
TES st_NE_-t — Clinica em
Íerul 

— Av. Nilo Pecunnn, loa,i» undur, sulus: 1.003-4. Têrcua,
quiot—i • sauudus, dus 13 aa

14 dor—i
UU. t—_NÜll-0 fONSE-k —
Mealcu -— Segundas, quartas c
sexus-felrus, u«s 14 as lb ns.
Rua AU.ro Aivim, ai • a» ano,

•ala 303 — Te- 13-3315

COMEÇA HOJE O PLEITO NO
SINDICATO DE MARCENEIROS

Terão início hoje as elel*
ções para renovação de dire-
toria no Sindicato dos Mar*
cenelros e Trabalhadores
em Serrarias e Carpintarias.
Concorrem duas chapas, pro*
sididas, respectivamente, pe-
los associados José Jaime Go-
mes e Herondines Saraiva de
Carvalho. A favorita é a
Chapa de Unidade, encabeça-
da por José Jaime, atual pre-
sidente do Sindicato.

UM 1'ROGKAMA DE LUTA

A Chapa de Unidade, além
de ser integrada por traba*
lhadores de grande prestigio
nas fábricas, por sua comba-

tiva atuação cm todos os movimentos relvlndlcatórlos,
apresenta um programa justo, que contém as soluções
para os mais aflitivos problemas da corporação. Compro*
mete-se ainda a Chapa de Unidade a lutar contra a ca-
réstia, em defesa da liberdade sindical, pelo aumento do
salário e participar de todas as lutas da classe operária
brasileira por melhores condições de vida e de trabalho.

A Chapa de Unidade é apoiada pelos lideres marce-
neiros Roberto Morena, ex-deputado e Antenor Marques,
ex-vereador.

I

José Jaime Gomes

FAÇA ÜlnTíííSSfflSTÜRfl
MEHSAL D_;EXP_R.ÈHCIA
0A IMPRENSA P.OPÜLAR

Protestos Internacionais
Contra a Proibição da Posse

de Dirigentes Sapateiros
Texto do telegrama enviado ao presidente
da República pela União Internacional dos
Sindicatos de Trabalhadores do Couro e do

Galgado

OS 
SUCESSIVOS golpes do Ministério do Trabalho contra

a liberdade sindical, impedindo a posse de dirigentes
sindicais legitimamente eleitos pelos trabalhadores, alcança-
ram repercussão internacional, provocando protestos os mais
veementes. A União Internacional-dos Sindicatos de Calçado
o Couro enviou ao sr. Café Filho um telegrama, que abaixo
transcrevemos, através do qual protesta contra o impedlmen-
to da posse do sr. Plínio Alves, presidente eleito do Sindi*
cato dos Sapateiros do Distrito Federal.

«VIOLAÇÃO DOS D1UE1TOS SINDICAIS»
E' o seguinte o lexlo do te- sem demora, tomar posse do

legrama enviado ao sr. Café cargo para o qual foi eleito
Filho: pelos trabalhadores do calça*

«Chegou ao nosso conheci*' do do Rio de Janeiro.
Guardo também a esperan-

ça: de receber. rapidamente
uma resposta favorável de
vossa parte sôbre êsse as-
sunto. . .

mento que o senhor Plínio
Alves foi eleito Presidente do
Sindicato dos Trabalhadores^
na Indústria do Calçado do
Rio de Janeiro è quo, apesar
de sua eleição democrática,
os . órgãos governamentais
brasileiros não lhe'permiti-,
ram tomar posse do seu,
cargo.

Tal fato é uma flagrante
violação dos direitos sindi-
cais e, neste momento, 2.000
trabalhadores do Rio de Ja-
neiro já expressaram, num
abaixo-assinado, seu protesto
contra a mesma. ;

Na qualidade de Presiden-
te da União Internacional dos
Sindicatos de Trabalhadores
do Couro e do Calçado junto
meu veemente protesto ao
dos trabalhadores do Rio'de
Janeiro.

Aslnalando-vos este fato,
guardo a esperança, senhor
Presidente da República, de
que vossa alta autoridade po-'
rá fim a essa violação dos dl-
reitos sindicais e que o se-
nhor Plínio Alves poderá,

GRANDE NfoDA
Camisas Italianas

Camisas «italianas», gran-
de novidade, desde Cr$ 160,00

CONFECÇÕES AMAURY
Rua da Alfândega, 318,1»

andar. Rua Vinle de Abril, 7,
loja. Atendemos pelo Reem-
bolso,

Peço-vos aceitar, senhor
Presidente da República,' a
expressão" d j minha alta con-
sideração. (a.)'— F. Mauri-
ce — Presidente da União
Internacional dos Sindicatos
dos Trabalhadores do Couro
e do"Calçado».

QUER UMA GELADEIRA
CLÍMAX T-55 GRÁTIS?

É fácil. Basta íazer suas
compras nas confecções
AMAURY, e você estará con*
correndo aos seguintes prê.
mios: Geladeiras, rádios, en-
ceradeiras e carnet de Cr$
1.000,00 sorteados pela Lote-
ria Federal. Rua da Alfânde-
ga, 318 — sob. e Rua Vinte
de Abril, 7.

OS -PREÇOS POPULARES
DA EXPOSIÇÃO

"PRECISAMENTE a 23 do

uma cama portátil modelo"Elisabeth", na Exposição
Ouvidor, que me custou à
v,sta, CrS 850,00. Quatro
dias depois, deparei com um
anúncio num vespertino ca-
rloca em que a Exposição
oferecia ao público o mesmo
tipo de cama por apenas
CrS 595,00. Estarrecido com
a noticia, que, n-nguem con-
testará, é uma afronta à
crise econômica em que se
debsfe o nosso povo, pois
ela evidencia o lucro exorbi-
tante que aufere em suas
transações utia das maiores
firmas desta capital .mais
ainda cresceu o meu espan-
to quando verifiquei oue um
lembrete colocado no referido
móvel í xava-lhe o preço em
CrS 500,00.

Ora, por ai se vê uma d"--
ferenca para mais do preço
afixado, inicialmente de CrS
350,00, na base em que me
venderam a tal cama, cons-
tituindo um escárneo àquê-
les que, como eu. acredita-
vam no mínimo de sinceri-
dade do comerciante ao.es-

tabelecer a rorcentaEím-»
ser cobrada sôbre o preço d*
custo das mercadorias de sua
especialidade. .j

Agora é o caso de per*]
Rura-ar: Onde estão os órgãoa
do governo que deviam zelar!
pela defesa de nossa •cone-»
ma? Que fazem eles nesta'
hora cm que os tubarões noa
levam. ír-amente, os magro*
salários de trinta dias dei
trabalho? a) Dilson Ribeiro'
de Souza. Rua Santa Luzia.1
305. apto. 407%

Livraria ***¥

Independência
A Livraria Independên*

cia comunica ao público
que, tendo concluído o ba*
lanço que vinha realizan-
do desde o último sába-
do, já reabriu para as
suas atividades normais.

NOS ÚLTIMOS D BAI DO MES A
CONVENÇÃO NACIONAL 00 MNPT

Aprovadas pela Executiva Nacional as normas para a eleição de'
Em sua última reunião a

Comissão Executiva do Mo*
vlmento Nacional Popular
Trabalhista aprovou as se-
gulntes normas, que deverão
ser observadas pelas Seções
Estaduais para a representa*
ção estadual à Convenção
Nacional das Forças Popula*
res e Trabalhistas:

De acordo com as decisões
tomadas nas assembléias
de fundação do MNPT, rea-
lizadas no D. Federal e na
Capital de S. PauJo, a Cd-
missão Executiva Nacio*;
nal tem a satisfação de co*
municár que a Convenção
Nacional deste Movimento
terá lugar no fim deste
mês, no Estado de São
Paulo, em dias que serão,
em tempo, anunciados;
Na Convenção Nacional
deverão tomar parte todos
os delegados eleitos nas
convenções estaduais ou
municipais e credenciados
pelas seções locais do
MNPT e os convidados es*
peciais da Executiva Na-
cional;
As delegações estaduais
ou municipais gozarão de
plenos . direitos em plena*
rio, de voz e voto; nos Es-
tados em que porventura
não tenham sido organi*
zadas Seções estaduais, os
municípios poderão se fa-
zer representar;
E* indispensável que cada
seção estadual ou munici*
pai, antes da Convenção
Nacional, realize suas con*
venções locais para esco-
lha dos delegados à Con-
venção Nacional, exami-
ne e discuta o Programa
do MNPT, apresente e
aprove o programa mini*
mo de reivindicações lo*

delegado

SINDICATO DOS OPERÁRIOS NAVAIS
. DO RIO DE JANEIRO

Sede própria: Rua Benjamin Constant, 38$ ¦ (NiteréU

C ONVOCAÇÃO
De ordem do sr. presidente, CONVOCO, aos senho-

res associados para uma ASSEMBLÉIA GERAL, a rea-
lizar-se nesta sede social, no próximo dia 11 do corrente,
segunda-feira, às 17 horas, em primeira convocação e às
17,30 horas, em segunda convocação, com a seguinte

:'¦--. ORDEM-DO-DIA:
l*) Leitura e aprovação da ata anterior;
2') Esclarecimento da tabela de aumento salarial

apresentada pelos armadores; t
3») Assuntos gerais.
Niterói, 8 de julho de 1965.

(as.) ARCHIMEDES MARINHO, Secretário.

cais, partindo da luta uni-
tárla com todas as cor-
rentes políticas, organiza-
ções de trabalhadores, po-
pulares e democráticas,
em defesa dos direitos e
interesses do povo e dos
trabalhadores, da econo*
mia e emancipação nacio*
nal, das relações de amiza-
de com todas as nações,
por eleições livres, a 3 de
outubro, contra qualquer
atentado aos direitos de*
mocráticos e constilucio-
nais e, fundamentalmente,
a posição do MNPT frente
aos candidatos e as elei*
ções presidenciais;

5 As delegações estaduais
ou municipais devem enca*
mlnhar, com antecedência
à Comissão Executiva Na-
cional os nomes e o nú-
mero dos seus componen-
tes, como amplos informes
da organização dos traba-
lhos do MNPT, nos Esta-
dos ou municípios, que de-
verão ser encaminhados
ao sr. Ary Campista, pre-
sidente do MNPT, ao Lar*

go de S. Francisco, n' 2Í,
sala 207, Distrito Federal;
As despesas de viagem e
estada correrão por con-
ta das respectivas delega-
ções que, para isso, der Se
já, deverão íazer araçla
campanha de finanças y»a•
ra cobrir as referidas dis-
pesas e auxiliar oi prepa*
rativos da Convenção Na*
cional;
O Temário da Convenção
Nacional do MNPT e o Re-
gimento Interno de seus
trabalhos serão publica*
dos dentro de breves dias
e enviados às secções est»
duais e municipais;

. As secções Estaduais e
municipais do MNPT deve*
rão incentivar os seus traba-
lhos de organização e pro-
paganda no sentido de con-
tribuir poderosamente com
expressivas delegações em
nossa Convenção Nacional.

Tudo por uma grande Con-
venção Nacional dai forças
populares e trabalhistas!

Pela Comfcsão Executiva
Nacional —- a) Ary Cam-
pista.

SINDICATO DOS OPERÁRIOS NAVAIS
00 RIO DE JANEIRO

Sede própria: Rua Benjamin Constant, &S (Niterói),

EDITAL
De conformidade com o artigo 34, da portaria ml-

nisterial número li, de 11 de fevereiro de 1954, faço sa*ber aos que o presente virem ou fiêle tiverem conheci-
mento, que foi empossada em 2-7-1955 a nova Diretoria
deste Sindicato, eleita para o biênio luftWT, constituída
dos seguintes elementos:

Para a DIRETORIA
Presidente — João Fernandes
Secretário -— Archlmedes Marinho
Tesoureiro: Fiirrnlno Fernandes

Para Suplentes da DIRETORIA
Djalma Prado Lemos
José de Souza
Jurandi Canela

Para o CONSELHO FE3CA-
Otávio Luiz Barros
Philadolphlno dos Santos
Jorge Antônio do Amorira

Suplentes do CONSELHO FISCAL
Sebastião José Esteves
GU Rodrigues Franco
Paulo Gomes dos Santos
Representante junto ao Conseiíio <Sa Federação Na-

cional aos Marítimos:

João Fernandes — Representante e Joio Palm d*
Oliveira — Suplente.

Niterói, 5 de julho de 1955.

(as.) JOÃO FERNANDES, PresM-rt».

I?
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ULTIMAS
NOTÍCIAS

Ba CaHnUan. e Amírtej* ter-minaram ampaUdoi no Turitelo«Ctwrli». Miller», mio o Antfrl»ea ytticu o 1'Mlineiriii « u Co»rintinn- empute rum o it.-niin.,haverá, nu dia iil urna ,,ar,|.da decisiva, nn KtitVllo do Ma»racanft
A mjulpo dU l'.illilt-lla» deve-r» Jogar eom a «nulnla ora.»rnucao, contra o America;ijifníi,, MaiiiM-iiin o Valdir;Fiiiiiu-. Valdemar i> ivma; U»minha, Humberto, Ntl, lv»n uRodrl.ue*.

*' ii.li" Umbem cilA na» ..mi-tacóes do Uangu, 8o o ex»go»lelrn »anerislnvcnia aulnnr eomo Vasco, o ei. min de Múca Uo»nlta pi-iin ,i nn rlubo dn cru» demnll» n Bolem» llnrbosa, porempréstimo.
O Vasco deu entrada na KMFao pi-iiiiiii ds Ininilerrncln do

goleiro iiMin.
*

No dia 10, a riiiii|ii> do Canto
do Rio ira se exibir em Itape-
ruim.

*
Treinaram ontem o» nsplran»

te» contra os Juvenis do Vai»
co. Empate do 3 n 3, Pedro llnla

. • Vadfnho marcaram para o»
aspirante».

*
SEVERO, quo i« encontrava

Jocando nn França, dever* flf-
mar contrato com a Portuguesa.

it"*0 atacante Vermelho, on-' tem treinou no Peftarol. Obdullo
Varela flrnu bem Impressionado
com Vermelho.

Vermelho Deverá Ingressar no Pefiarol
mm*mmmmmmw»ww

A U.R.S.S.
DERROTOU

OS ESTADOS
UNIDOS

MOSCOU, 1 (A. F. P.)
— O. encontro internado-
tíal de tcadre* entre a
U.R.S.S. e os Estados Uni-
dos terminou pelo placar
de "t pontos a cinco, ém
favor, dos soviéticos.
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BANGU 3 x PENAROL 3
Multe mpwlmwitif ão na pelija-trelno disputada par Bangu a Pinarei, na manhã da ontem —
Um bem pública estive em Moça Bonita — Davelne. Hobtrg e Abbadie nio treinaram — A

homenagem e a formação das equipes

#»>
ui
9

T

Aa equipo» principal» ão lUnuu o do l'eflarol, n primeira
preparando--.!» para oa sou» tuliiios •-oiiiiiroiiilsuis e a MgUII'
da aprontando par» o compromisso do domingo, com o Fia»
mengo, dispuUram um Jogo treino na nuuihft de ontem, em
Môoa Bonita.

Se»»cnla minuto» durou o

Calazant, autor, do primeiro tento do Bangu no jôgo-treino

Aníbal Estará a Postos
Na manha de ontem, o Fia.

mengo realizou mais um in»
dividual. Hoje, à tarde, na
Gávea, os' profissionais ru»
bro-negros estarão ürmes
num ensaio de conjunto. Se»
rá o apronto para a pugna
contra o Penarol.

Nfio há problemas na equi»

MOLÉSTIAS SEXUAIS
(NOS CASOS INDICADOS) — CONSULTAS: Cri 51,00

 • alta Ir»ataa«la «speelflea
d» velhice precoce «to fnacS* se—ai ao homem a aa malha»,

Irrttabllldada, fadlf» • batata ooa caao. Indicado*.
«a M—ta» •

CLÍNICA DIAS
BC*. UO JOB-, N • I* andar — Oaajaato Nl — TBX» SS-6Z30

Horárloi — ilHilaiaa»» _m U Is II '

pe, desde que Garcia e Índio
nao estão em cogitações para
os próximos jogos, ainda ne-
cessltando de um maior pe-
riodo de ínatividade. No en-
tanto, esses jogadores, como
os goleiros Ari e Chamorro,
já estão se empenhando nos
bate-bolas.

EM AÇÃO ANÍBAL E
E BEN1TEZ

Nit prática de hoje, o golei-
ro Anibal, que íoi poupado
no último coletivo, estará a
postos, assim como Benitez,
que iniciará seu treinamento.

À equipe titular formará
no treino com a mesma orga-
nização que se apresentará,
domingo, no Maracanã, qual
seja: Anibal, -Tomires e Pa-
vão; Servllio, Dequinha e
Jordan; Joel, Rubens, Pau-
linho, Evaristo e Esquerdi»
nha.

exccciclo, que íoi comandado
pelo» proparudoro» Tlm « Db-
díillo Varela. Um bom público
esteve presente em Moça lio-
nita, acompanhando as in»no.
brn» da» duas equipes.

3 x 3, O RESULTADO

Lutando em po de Igualda-
de durante todo o desenro-

.lar da peleja-trclno, banguen-
ses e peãatolenses nio conse-
gulram chegar ao final com
vantagem no marcador, Um
empato por 3 tentos iol o re-
aultado final.

A contugem foi inaugurada
pelo Bangu, com um tento de
Calazan» na primeira etapa.
Somente na fase final, o Pe-
mirul conseguiu Igualar o

. marcador, por intermédio do
Milan. O ponteiro Galvan, lo-
go após, colocou a repre.en-
tayão uruguaia em vantagem,
mas o Bangu reagiu e conslg-
nou muis dois tentos, através
de Kobertinho e Nivio. o enu
pato definitivo foi alcançado
pelo Penarol num lance infeliz
do zagueiro Nilton, que ativou
uma bola contra as suas pró-
pnas redeg.

As equipes formaram assim:
BANGU: Fernando (Jorge);

Joel e Torbis (Jorge II); Nil-

ton, Gavllan e Edson (HiUor);
Culii.uns (ltoberto); Mário
(Calnzuns), Dócio, Luii Car-
lo» (Xavier) o Nivio.

PEKAKOL: Borghlnl; \VU-
liam» Martine» • Vagnoll;
Juan Cavlos Gonzalcz (ltodrl-
guez Andrade), Mourino c
Uiinioa; Borges (Vermelho
(Toja), Mlgucz, Tojn (Milan)
e Galvan.

DAVOINE E HOBERG

Os dois destacado» jogado-
re». titulares respectivamente
da zaga e rr.ola direita, não
treinaram por nfio ter apre.
sentado mellicvac fisicaa A
presença de ambos no jogo
com o Flamengo »urge como
bastante problemática.

O centro-avante Abdmlia
também esteve do fora por ra»
zões de ordem física e consti.
tul. da mesma forma, proble.ma para domingo, o centro*

DJAIR PARA
0 GRÊMIO

Encontra-so nestu Capital
Om emissário do Grêmio por-toalccrensc para contratar oextremaesquerda Djalr, do
Vasco da Gama. O craquo
mostra-se propenso a acel-
tar a proposta, dependendo
as negociações, do Vasco.

-médio Salvador foi poupado .-
devera Jogar.

HOMENAGEADOS
Após n pelcju-lvelno a de»

logaci.0 do Penarol foi home»
nageada com. uma suculenta
faljoada, na Vila Hípica.

Oi craque» oriental» tiveram ..
oportunidade de visitar aa Ins!
talaçõe» da concenu-açlo da

.Vila Hipic», retomando «ir» •»•
guiilii 4 cidade, a fim gu»r- .'
dar repouso no Hotel Itlvlcr» ..
para o jogo com o bl-camptto- -
da cidiide.

OTO GLÓRIA E A
DITADURA DE SALAZAR 

']

do futebrl português. Quere-
mos nciedilar quo o técnico •
quando fé? a sua retratação
agiu por inconsciêncla. Oto
errou. Ademais, parece, ele
deixou bem claro aos seus
amigos íntimos o encarcera-
mento do esporte português.

De tudo isso, o que ficou
p;iii-ni • c a realidade da dl»
tariura de Salazar. Até aqui
uma slmpíes conversa en»
tre amigos é motivo para
uma punição da sua ditadu»
ra. Avalie, se a conversa'
ucomcce.se por lá...

SEGUNDO 
boatos cop-ldos

em Lisboa, o prepara»
dor Oto Glória, do Benflca,
será punido quando regressar
k Capital portuguesa, por te»
cer considerações, em nossa
terra, sobre a direção do cs»
porto Itisilnno, que foram
julgad<i:i Inconvenientes pe-
Ias autoridades snla/aristas.

Oto, no entanto, já teve

IMINENTE 0 ÊXODO
de Jogadores Brasileiros
SAO 

PAULO, 7 (Pelo te-
lefone) — Rcprcsentan-

tes do clube italiano Lazio
estão nesta Capital procuran-
do contratar alguns valores
do futebol bandeirante. Estes
emissários mantiveram lon-
ga conversação com o meia

BOKJU^IQii_JU).E6irecial Para os Léitoref da

* 
^Saai HUMBERTO

para homens, W' ^*^^ ^OT H

V_/ I

Humberto, do Palmeiras, rei»
terando a proposta feita no
ano passado. O jogador es-
tuda essa nova proposta e
tudo indica que seguirá pa-
ra a Itália. O Palmeiras, poi

. sua vez, não criará obstã-
culos, já que o Lazio oferece
5 milhões pelo passe do
atacante.

MAIS DOIS EM
COGITAÇÕES

Mais dois atacantes pai*-
listas estão nas cogitações
dos enviados do Lazio: Car-
boni e Nardo. ambos do Co-
rintians. O primeiro terá o
seu passe vendido por 3 mi-
lhões de cruzeiros. Carbonl
mostra-se contente e iá es»
tá preparando as suas ma-
Ias. Falando à nossa repor-
tagem, disse que não pode»
ria perder essa oportunidade,

'¦^-única em sua carreira." - Nardo, no entanto, n&o es-
tá propenso a aceitar a pro»

Íiosta 
que lhe foi feita. O

ogador corinWano prefere
ficar mesmo em São Paulo.

DOIS BOTAFOGUENSES
Enquanto isso. despachos

de Roma nos dão conta de
oue Dino será transferido
para o Roma por 5 milhões
de cruzeiros e Vinícius, seu
companheiro tie clube, para
o Nápolis, pela mesma soma.

»'¦ > •'¦:"¦'• :' _-*9f!p»W*l
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Caca e Alarcon
¦»»»»

Contundidos
Nada menos de quatro«maixia» sofreu o América

no cotejo com o Corlntlam,
estando o técnico Martim

. Francisco com problemas pa»• ra escalar o quadro que da»'- r& combate, amanhã, ao Pai»
mclriis. Caca e Alarcon ale
o» jogadores que mala prto»
cupnm o departamento medi»' co, devendo ser substituídos.
respectivamente, por Vassil e
Rubens. Hélio e Ferreira
também estão contundidos,

—mas o*dr. Mário Toúrinho
espera colocá-lo em condi-
çoes iia o momento do prélio.

BKTÔBNO APÔS O JOGO
Está decidido que a delego-

ção rubra regressará após o
combate com o Palmelras.cs»
tando o seu embarque pre»

. visto para ás 20 horas de
amanhã. O técnico Marilro
Francisco, no entanto, não
voltará com seus pupilos)' 
pois seguirá viagem para Ma»
rllia. -

ESCALADOS OS JUÍZES
O Conselho Técnico de Futebol da C.B.D. designou

ds seguintes juizes pára apitar os últimos jogos do Tor-
neio Internacional: -••

Malcher — Palmeiras x América, amanhã, no Pa-'
caembu; ,'

Washington Rodrigues— Corintians x Benfica, do- "

mingo, no Pacaembu (caso o juiz uruguaio não chegue á
tempo de Montevidéu, a arbitragem ficará com o juix ale-
mão Horct Hocrden);

Santos Marques — Flamengo x Peftarol, domingo,
no Maracanã. .''-.

, - . i , i ii ii' ii ¦**

Retornam aos Treinos
os "Cadetes" 

{
Os profissionais do São'^v*ío&**"jCãbo Frio, Júnior a

Cristóvão, que andaram em Ollvar.
excursão pelo Interior do SUPLENTES: Osvaldo; Ro.
pais, retornaram na tarde de berto e Ivan: Bengala, Cã-
ontem, à Figueira de Melo, rioca-c Nascimento: Darci;
aos treinos. Sob o comande— Cocada, Cosme, Orlando Vi»

t»e«los com
tentes verdes r
para homens,
do Cr* 250,00
por Cr* 180.0*
Para mulher,
de CS 335,00
por 0*145,00.

' JS__ M
Kl 13
fl Ui.

4 tf
«ess-tf-s «tta p»»,_m»

_¦________ 
*>

Oeo o» ceral»

UiBpãoTi-flashTS inmes.
.ifoio-no, tripés, fluhes de
tMu as marca», papel

fttofrftficos ata.

VOCÊ PODE TER A SUA
GELADEIRA

BLUSÕES DE LINHO
A CB* 220,00

Você pode comprar-blusões
de Unho de todos ós tipos a
Cr$ 150,00. Praça da Repú»
blica, 52 — 1» andar, sala 2.
Atendemos pelo Reembolso.
Exija o seu cupom nume-
rado.

jota» Oa firmes compra»
_o»»em nossa .<»§_

. «&o revelados-'K_*
^.talt-mente.

a materialaçtt&P&Â»

•cehtetioi em gen__,ona sxo MiGüEi
largo to São Francisco. 23 • 1* and.

II T' 
-
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ROUPAS
A CRÉDITO

CAMISAR1A — ALFAIA»

TAIUA — ARTIGOS PA»

RA HOMENS •- CON-

FECÇÒES PRÓPRIAS

JEWEL
Av. Üreze de Maio, 23
Sala 982 — Edifício
DABK — Xei. 82-6583

Pintura e
Reformas
em Geral

Aceita-se serviço de adml-
nistruc&o ou empreitada do
mesmo ramo. .'«temos orca-
mento grátis, sem compro-
mlsso. Tratai pelo telefone
82-SÜ-31. o/ «r. Alolno, ou à
Kua do Lavradio, 101». fun-
dos. Escritório — Av. Eras-
mo Brasa o» 256, U« andar,
sala 1.101. A.

VITÓRIA DO
SÃO PAULO

CALI, 7 (AFP) — O São
Paulo, do Brasil, venceu por
2x0 o Boca Juniors, da Co-
lômbia. .

O jogo, que teve grande
afluência, foi constituído de
uma sucessão de ações emo-
cionantes, brilhando a equi»
pe visitante, enquanto os lo-
cais se manirlveram quase
sempre na defensiva, ps dois
tentos, um no primeiro ou-
tro no segundo tempo, to-
ram marcados por Aquino.

O São Paulo enfrentara
domingo próximo o clube
Milionários.

oportunidade de desmentir a
um jornalista que tivesse íei»
to pela imprensa qualquer
comentário desabonador à dl-
recão do esporte daquele
pais, o que não deixaria de
ser veidade uma opinião a
esse respeito. E' bem possl»
vel que o técnico fizesse sen»
tlr numa roda de amigos o
seu desencanto pela orgam»
zação e os homens do espor»
te português.

Não hft quem ignore que
a ditadura salazarlsta. prati-
cada nus moldes do fascismo,
sufoca a liberdade. Em Por»
tugal não se pode respirar,
hà em todo canto um poli»
cia espionando. E, por isso,
n&o causa surpresa quu
o esporte esteja nas mãos do
tirano Salazar.

O técnico Oto Glória, por»
tanto, se não fêz nenhuma
declaração pelos jornais nês»
se sentido, deveria fazê-la.
Estaria apenas mostrando a
verdade e ajudando a des-
mascarar mais ainda o ias»
cismo de Salazar. Se Oto se
retratou por delicadeza ou
por conveniência só merece
de nós incisiva desaprovação.
Não se pode ser delicado, em»
bora seja Oto um técnico es»
trangeiro em Portugal, quan-
do se ve um povo oprimido
e o esporte nas mãos de um
tirano. Seria falsear a ver»
dade e esconder um crime.
Se Oto Glória agiu por con»
veniêncla, sua atitude é con»
denável. E ainda hà mais:
Oto nunca poderia ter agi»
do por conveniência, pois
tem capacidade e encontrara
trabalho em qualquer parte
do mundo. Seus serviços pro-
fissionais são de um técnico
que sabe o que íaz, haja vis-
ta o Benflca e o progresso

PEQUEMÚS AMUM<mim
OFERECE-SE

EIS A SUA OPOU-UNIDADE:
Vende-se 2 lutes, medindo 12,50

x 50, cuda um, cum uma casa de
7 comuüüs, forrada e assoalha-
da. R. Otávio Braga, entre Mes-
quita e Nllópolis, a 85' de D. Pe-
dro II. Preço 220,000,00. Vende-se
uma avenida com 4 casas a B.
Irmã, a 5 minutos da estação de
Nilópólls. Preço: 280.000,00. Lote
medindo 45x10, com 2 casas,
unia de cinco cômodos e outra
dè 4, com água e luz, Por C™
180.000,00, sendo CrS 80.000,00 de
entrada e o restante a combinar.

Vende-se um terreno medindo
• 45x10, com 1 casa de sala, quar-
to, cozinha e Banheiro, com água
e luz à R. Marte, em Mesquita.
Preço: CrS 17U.üOU,W, sendo CrS
70.000,00 de entrada. Vende-se
um teireno de'40x45, tendo 1
barracão no ;ucal, telhudo, etç.
Preço: SU.üüU.Oii, _ntrada: 40 mil
e o restante _ cumoinar.

Vende-se 1 uísu, com sal|i, .2
quartos, cozuuia. c/ água e luz,;medindo'2UXÜU, .a 1- minuto-da
Estação de fidlson Passos (entre
Mesquita è Nlluiwlis1. Píeçüi U'$

. -.lu. uw,ü0, sénú-i Cr£.eu,poy,UU de
èífifatsu' e (• ix-.-f.nt- u ixiiiomur.
TriAiAi. ¦-/ s»>- .•'A_._K, a R-
üi.v.o -ruga. 1.3K, uva wilopolls.
IntürmucC-S ei A. _utz. Telefona
22^2aB. -. (39)

ÊNCERAUKflíAt. t;_ETRICAS,
lovas e usadni. tílctrolux, Lus-
f.rene, P.eai e nutraí maress. A
vista •! « piaii,. iciri íiaoor. Re-

¦eaauft pttra ^rifiiuvt, -"ia porttí-nai oests jurnin, puu teieíon*¦jZJtrm. ,tf°).

PINTOR para esmaltar móveis.
Processos modernos. Orçamentos,
sem compromissos. Tratar com' o sr, Santana, pelo tel. 49-1356,
diariamente. Rua Maranhão n>
S51-B (Boca do Mato). (29)

TEAR MANUAL — Vende-se,
modelo canadense, usado no SE-
N AL madeira de lei, seis - pe-
dais, perfeito estado, preço de
ocasião. Combinar com D. Nora,
Rua 1* de Marco, 35, X" andar,
./ X tel. 43.7S_5. <33)
¦ ii. !', -' ' ¦'.-t-TT-l"-1'!11 ¦"

TERRENO — Vende-se lajes
de terra. Distante 500 m de S.
Cruz, de 12,30 x 12,40, por Cr5
62.000,00. Pequena entrada de

. Cr$ 2.0uo,uo e o restante para
ser pago fim 10 anos. Informa-
ções pelo tel. 58-6438.

(34)

AMIGO: uttliee o recomende ooa seus amigos • parentes
nossa seção de "PEQUENOS ANÚNCIOS* a

Cri to,oo por vez. Seja também um corretor d»
sen jornaL Disque St-SQIO e solicite informações
sobre como anunciar oom tetf© e •oondmfco»
mente.

PINTURAS decorações • J*»lormaí em apartamento» • •_»-
«cios. etc euiiamos «utomCiytts.
geladeiras • correlatM. «WJ- Z":''^~t£i&~iwlrmm[ teleío-
mentos sem .eomP^'^1* 

*» *£ 
£& 

'£&£ das 1» à» 17

MOTORISTA — Ofjryc».
-se. com 10 ano» de carteira a
cora 15 ano» de pratica no
wansporte tcdnai.Oa.uitaMW.

cados para teL; 25-803U.
(0) nora». cb-n-O- Osvaldo.

NAÔ PAGUE MUgUBU —.
Vendo por Cr$ 16.000,00 meia
água, terreno, por Cr$ 498,00
mensálsj sem;'3urop. TainM»,«_ -
nho oUmos lotes sem entrada é
sem juros. Clima seu««-vel, per-
to da estação, tratar çom José
Cunha aoB sábados e domingos.
Escritório Vlltt Sagres, Paclèn-
cia- Ramal de'Santa Cruz. Dis-
tri to FederaL Recados pelí» tel.
23.0525. (40)

RAPAZ, oíere_»»se p«ra qual-
qúer^leivlç-. B*o»se wfertn-
cl*?. Recados pelo teL 33.4631,
cem o sr. Jes* Cunha- > ¦

VENDE-SE uma «rieeradelra
«Lustrene» em perfeito estado
de boa conservação. Preço: cr*
3.000,00. Tratar com A. Luiz,
pelo tel. 32-4226, ou com o sr.
Walter à Rua OUvIo Braga,

vemesianas e persuuui» —
Consertam-se e refofinain-ia —
ua-se reíerepele» de ttrnui»
construtora». R*»*""."» IV»»-
noel Canannu. i*U: 43-4608.

1*_KK1_NU *M CAMPO «RAN-
UK - Vende »e um o 20 rair.u-
tos d* «impo Urunde. ITatat a
Rua Uuaie, 111 em Coelüo Ne-
tv uu cvn> u *'¦ Jurt Manoel, nu
8* seção de pondes. Meier.

1.313, Nilópólls. (42)

TERRENO — CrS 20.000,(W —.
Vende-se um de 10x30 .a Rua Os».;
e_r santa Marta, 74. Éden, Es-
tido do Riu. Tem. _»*«. elétrica,,
nróxlm- a eslaçãui ffataf no; n»
Çaf cwn o ir. Romarlí. Negocm
urKente. (25)

CASA — vende-ie umu com a
aimrtus, 1 »ola e eosinüa, pre-
cisando pequenos reparoíi ^
terreno « 1? » 40_,7mS^'
i>us — Trata* P*to «•»»» tmUi^y

VENDE-SE completamente 11-
vre,'wna casa com 11 eOraydos,
rendendo CrS 1.600,00 meníals,
em Duque de Caxias, a AVi Ita-
tlaia, 1.386. por CrS 90.000.00,
podendo dar de entrada Cr$ —
60.000,00, sendo o restante em
30 preitaeõe». Ver • tratar a
qualausc •"*»«*• im

ACEITO SERVIÇO de vende-
dor; vigia. Dou referências que
torem necessárias. Telelonar pa-
ra 42-4518, com o. sr. Antão, das
12 ãs 'IS Horas. Iw

TERRENO, passa-se um me-
dlnuu 12 x lo a «meo minuto»
da witaçfto de «UópoUs, • Av.
Augusto P«rl», local se»-vldo por
ônibus ft Porta pwa Cascadura,
40 minutos de O. Pedro IL Pre-
co, crs 33.000,00, sendo muis
CrS 7.000,00 pag&vels na com-
panhía em 4»,00 mensais, «em
juros, tratar com «. Wíkterià
Rua Otftvlo Erag», 1.813, NUópo-
hi -cs sibados e domingos. In-
tormacó»» ca» A Xutó» «w«<>n»

.. KMSOC. *•**

OURO E CAUTELA DE JOIAa
— Paga-se nem. solução rapi»
da — Rua twarlsto oa Veiga,
35 — sala 204, procurar Mar»' Seslnl. TeL» ^.6297. das » aa
16 nora». .jj.

' 
CARPINTEIRO para instala-

Coes de esquidrias, madeiramen-
, tos, etc. Atende-se. a doaüçUlo.

Recado» pari Adão Garcia. Tel.:
43-0092. *?3>_

^ammmwmmmwmmMmummwrr^»mmmWmWÊmmm»9MmmtmUm^)Êmmwmmmmw

TERRENf — Vende-se uia em
Nova Iguaçu. Informações.pelo
tel. 26-2515. das 11 às 13 no-
ras, diariamente.

(S)

BOMBEIRO HTORAUUCO -

SSaow Av. MiaeM OuaM

VILA REAL (Norte Portugal)
— Quinta do Entroncamento —
Tlrupeira — Vende-se. Tratar
com Jayder. TeL 22-4228.

|jU3|

6T1MA OPORTUNIDADE —i
Ten«no puto de escola publl»
ca, p0»to _.euico, bar e arma»
zéns, a 30 minutos d» Campo
Grande. Lute de 15 x 45 na ta-
zenda Caxias. Universidade Ru-
ral, km 49, Estrada Rio São-
Paulo. Preço: Cr$ 1.700,00, à
vista, lntormaçóes com o sr. An-
tônlo Rosa Lins. Estrada Manoel
Nogueira de Sã, 800. Tratar das
!'»•» bore* ^

, *íli

do preparador Índio, os "ca—
detes" jogaram durante 90
minutos.

O resultado final da piá-'
ticá íoi de 2x1 a favor dos -
aspirantes, marcando os fen»
tos Cabo Frio (2) e Orlando.
Vinhas. _
As equipes treinaram assim;.
TITULARES: Geraldo; Jor-

Ke e Benedito: Severino, Vai-
dir e Déclo; Carlinhas. WH-

-nhas e Bala.

VITÓRIA 00 HILANO
-PAitlS, 7 (AFP) — .O
Tri?rTSIIlano derrotou hoje,
em Moscou, o Dynamo, da-
quela capital, por 4x2, aniin»,
ria a agência «TASS». O pri»
meiro tempo terminara por
2 x 1, em favor dos ltalianoaK

DE MALASPROMAS
OS CRÜZMALTÍNOS

'7, /

v-í.

A delegação do Vasco da
Gama, que se encontra em
PoiiURal, está com autoriza-
cão para embarcar de volta
ao Rio de Janeiro.

A autorização partiu da
diretoria cruzmaltina por n&o
ter sido confirmado o convi-
te que o clube recebeu há
algum tempo para participar,
do Torneio Internacional de,
Caracas, Como se sabe, o'
Vasco está sem roteiro para-
continuar a excursão .pela -
Europa.'V . . .

Segundo informações obtl- *
das no clube de São Januá-"
rio, a delegação vascaina'*
empreenderá viagem de ré-'
gresso iá amanhã,, quando -
uma grande parte da comi» .

ICantinmo*/

LPP1ENG
drihur * CarvtAo'

_^. — Na noite de amanhã/
" dia 9, às 21 horas, no Gi-

násio da Gávea, será levado,
a efeito o anunciado «Espo-
táculo Pugllístlco», que terá
a participação dos lutadorerf
do Flamengo e de consagra^
dos pugilistas de SSo Paulo»

tiva viajará.para o Rio. O
restante da delegação cm*
barcará domingo..

DESPERTANDO
ATENÇÃO 0
TORNEIO DE :

CARACAS
.,,. CARACAS, 7 (AFP) — À

equipe caraquenha de futè»
boi Lassale participará dó

. torneio internacional de íu»
tebol, também chamado S«P6»
quena Copa do Mundo>, em
que tomarão parte as equi»
pes do Valência (Espanha),
Benflca (Portugal), e Sâo
Paulo (Brasil).

O treinador do Lassale^
Pedro Cabillon, partiu para ¦
Bogotá--a fim de contratar'
jogadores para reforço da
e^ülpS V&rias equipes dé fu-
tebol ofereceram-se para par»
ticipar do torneio, entre elas
o Independiente (Colômbia),
Boca"Júnior (Argentina); e
.Universidade Católica
(Chile),. .; 

'fo

m-

CIA 31 DE AGOSTO
VOCÊ PODERÁ TER

Será uma noitada ntraenter A SUA GELADEIRA '
para os adeptos do box e, na-.
ocasião, os campeões do Fia»"

CAMINHÃO FORD V-8, 1938,
oom máquina retificada e tudo
mal* em pertelto estado de con»
•ervacio Preço a combinar. Tra-
tar com Jayder. na Redação des-
te jornal. (w

P _rrRit__riA-HAUiafsUNtco
_> executa-se servloo* • deou»
dlu». Recado» para • taUfon*
aT^ov CA-iMlKU  W

PRECISA-SE
PRECISA-S- de um cstolador.

TraStflÍRua Honuvidéu. ta»
— PT.na. w>

mengo de' .1964, serão homei
nageados. Os associados te*
rão ingresso amanha, uo Gi»
násio da Gávea, mediante a
apresentação da carteira ao»
ciai. Ao público serão cobra»
dos os seguintes preços: ca»
deiraa — Cr$ 60,00; o arqui»

i bancadas — Cr? 20,00.

JL. — Na sede social da Av.
^ Btti Barbosa, a Federa-,
ção Metropolitana de Esgri-
ma fêz realizar, nn norte de
ontem, a Prova «JOSo Mar-
quês», destinada a floretís-
tas de 2/ categoria. Mais
uma v«, voltaram a brilhar
aa ©Ares rubro-negras, graça-
a uma grande atoaçlo do
atirador Armando Botttao,
que alcançou o
lugar.

' 
^ 

— Na noite de hoje, às
^ il horas, na sede da
Prato do Flamengo, aarlo
reaBxadoe doto lnltuwanlsa
Jogos amistosos de tento da
mesa, entre as primeira e ae»
funda equipe» do Wa_M_#n
e do Minerva.
'mÇ —< As noddaa para •
^eCanttnho do Flamengo»,
devem ser encaminhadas,
com antecedência, ao Depar»
tamente de Propaganda, On»
vldor, 75 — S.» andar.

¦*i.^frt'ív' "-¦¦:

Se fica mais perto pata
você, compre na filial de
AMAURY. Rua Vinte dé
Abril, 7 — loja. Atendemos
pelo.,ReembNao. Exija o seu
Jatte.^..:

; fi- i. i i 
• 

,,

Ã

«O CAMARADA»
Ihadaaa —teria!» «ara num.

¦ vlajiea.. aa»
trucia em lend. Preeo» r.iiao»

DA J
CAFÉ» HAIMOfl-A

¦ BtbMaa n_féna«li • inlia»
orinieira-' a*<m». o* taa» p*n uai,

Saãnente d* prlmcfa» •tSSm.
Bua.fedre -rn-trto, ao — Bapi

I_EU_OEÍBO
EUCLIDES

ia —

Manoel T. Barbom

t.MI — „tou to-vm. —

KSTU-AUOR — Precisa • se
otltial cumpetonte. ITatui a Rua
íílarque» de Slio Vicente, 22*,
Gôveo. cum o sr. Aloi-iu- 121

MENINA de 18 a 15 anos de
idade, para auxiliar em traba-
lho» caseiro». Paga-se bem e la-,
cillta o prosseguimento doses-
tudos. Tratar na Redação deste
ioroal oom Jayd»r,

Mecânico de

* 
|ÍjJEgpl
^Sa-fM 19 M1____DF '•*¦'

111 II \,111l__•''•^

de Costura

Conserta, compn e
t:'vende máquinas de

costura usadas. Refor-
ma em geral — Ven»
dem-se máquinas do»
ya» à prestação c TeL:

4£vS310

'1

m
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VINTE E SE1E DESASTRES DE AVIAÇÃO
CAUSOU A CURTA PISTA DO AEROPORTO
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A PREFEITURA NAO ATENDEU AOS APELOS DO BRIGADEIRO ARA-
RIPE ~ CONTINUA li J6GO A VIDA DOS QUE TOMAM AVIÃO NO
SANTOS DUMONT — BASTARIA ATERRAR A PONTA SUL DA PISTA

O 
NAO ATENDIMENTO PELA PREFEITURA ri» apelou do brigadeiro Ararlpe, diretor
do Engenharia da Aeronáutics, e»tâ fazendo com que se prolongue Indefinidamente uma

gravo deficiência do que sofre o Aeroporto Santos Dumont, um dos mais Im-wrtantes do pato
p que tem um movimento do passageiros da ordem de um milhão por ano. Est» deflclên*
da reside exclusivamente ií<» pequeno comprimento de «ua pista. Poderia ser facilmente sana*
d» se a Prefeitura, como fôr» previsto, estendesse até a eabeoeira sul da pista o aterro pro»
venlcnto da demolição do Santo Antonlo.

Por causa dessa deficiência, sOmente nos últimos quatro anos verificaram-se vinte e
sete graves acidentes, slguna eom perda total dos svliVs o. em muitos essos, oom conte*
qli6ncliw falais ps» muitos de sens passageiros.

Ano VIU je Blo do Janeiro, aexta-felra, 8 de julho de 1955 + N» 1.548

URGENTE O AUMENTO DA PISTA

O edifício- do I.A.P.M., onde o sr. Paulino Jacques vem es-
banjando o dinheiro dos marítimo*

K' hoje praticamente Im*
possível, por dispendioso, a
reposição do material acro*
náutico quo se perde nes-
t-es acidentes cuja írcqUfin*

0 IAPM ESBANJA AS
DOS MARÍTIMOS«BI&OIÇÕES

Só na decoração do escritório do diretor g»stou_<te_0Fas de cruzei-
ros — Enquanto isso o conjunto rèsidenciai dos marítimos em Del
Castillo fica as escuras — Nuvens de mosquitos atormentam os in-

tentados no Hospital do Barreto

Estão às escuras as casas
do cuuiuiito residencial dos
munimos, cm Del Castilho,
o oue vem levantando su-
ceüsivos protestos uos contr»-
bumtes uo l-A.lJ.M. Os ma-
riianos, inuoniormados com
tal situação, têm procurado
o presiefeute do instituiu, sr.
Faui.no Jacques, aue se ne-
Ca a custeai- as instalações,
aleiiuiiüo que o l.A.f.M. não

tf m*^**^ ^^^^^^^^^^^^^^^^*l«WWWSj

Debochando,
do Povo

Com a maior desfaça-
tez do mundo, o prefeito
Alim Pedro mandou o/i-
ttor em todas as ruas da
cidade, gastando o dinhei-
ro do povo, milhares de
bem confeccionados carta-
zes, aconselhando o' ca-
rioca a "se habituar a
economizar água". Se
não fosse tão revoltante,
até se pensaria ser o car-
taz obra de algum gaia-
to. Numa cidade que cur-
te sede, o prefeito que o
sr. Café Filho nos deu
tem 'o supremo cinismo
de mandar que o povo
economize - água, enquan-
to à custa do precioso li-
quide, êle, Alim, faz gros-

. sas negociatas com a Te-
tracap.

dispõe de verba. Mus os mu-
ritimos perguntam o que ó
feito dos mííhòes de cruzei-
íos descontados dos seus su-
íãrios.

Nao é preciso Ir muito
lontie para constatar a falsi-
dade das alegações do presi*
dente do I.A.P.M. quanto à
falta de verba. Basta da»
•se um pulo na Avenida Ve-
nezuela n.° 134, e ver-se-â
que o Instituto está cons-
truindo um edifício de 10 an-
dares. Também na Avcn.da
Kio Branco h.° 10 .Editicio
Concórdia Sociedade Imobl-
liana Ltda.) o I.A.P.M.
possui diversos andares, dos
quais, o 7.° se encontra
completamente vazio, trazen-
do prejuízos aos cofres da
autarquia;
O PRESIDENTE DO 1A.P.M.

GOSTA DO LUXO
Enquanto as famílias dos

marítimos vivem às escuras
no conjunto residencial dc
Del Castilho, o sr. Paulino
Jacques, esbanja as contri-
buiçõesdos segurados. Obras
sem' o menor proveito para
os marítimos são executadas.
Um exemplo é o luxo que o
sr. Paulmo Jacques man-
têm no seu escritório. Basta
dizer que só em decoração
do escritório, o presidente do
I.A.P.M. gastou milhares
de cruzeiros. Quando algu-
ma comissão-de moradores
dos conjuntos residenciais
.procura o I.A.P.M. para
pedir, pelo menos, instala-
cões de luz elétrica nos seus
lares, o sr. Paulino Jacques,
do seu bem iluminado escrl-
tórlo, arenga a desculpa de
sempre: "Não temos verba".

NO HOSPITAL DO
:'".. BARRETO

Outro exemplo da inope-

LICENÇA PRÊMIO
DE PROFESSORES
Uma reunião dos professo-

res municipais, que desejam
entrar cm gozo de -licença-
•premi.-! no segundo período
zada segunda-feira, às 14 ho-
letivo deste ano, será reali*
ras, ne Edifício Andorinha,

.'Rua Almirante Barroso, sa-
Ia 318. O dr. Thales Faria
Mello Carvalho, diretor do-Departamento de Educação
Primária, esta convidando
para a mesma os chefes de
distrito e diretores de escola.

rüncla da direção do IA.P.M.
é o Hospital dos Marítimos,
cm Niterói. Nesse hospital,
entre tattfas outros irre«;ula-
ridades, quando chcua a noi-
te. os internos se vêem num
verdadeiro interno. Nuvens
de moso.ultos não os deixam
clorm-r.

Os marítimos 1á requisita-
ram do Instituto a instala-
cão de telas nas janelas do
hospital para evitar, pelo
menos, a invasão dos mos-
quitos. Mas o sr. Paulino

jJacoues, do conforto do seu"escritório, 
indeferiu o pedi-

do, alegando, como sempre,
ausência de verba.

cia se torno criminosa e
preocupa os passageiros de
aviões. Vidas preciosas têm
sido sacrificadas porque nao
o feito o aumento da pista
de pouso. Entretanto, a Pre*
feitura deu prioridade 00
aterro da orla marítima cm
lugar daquele outro aterro
cuja urgência o cssenclall*
dado fazem-no logicamente
preferencial,

A Prefeitura nem sequer
cogita de fazer êste ano o
aterro da cabeceira sul da
pista, a parte mais Importan-
te e urgente do aterro e que
deveria ter sido atacada des*
dc o inicio. Com o. aumento
previsto, de 300 metros, o
Aeroporto do Santos Du*
mont ficaria, então,, com
cerca de 1.330 metros de
pista.

AMEAÇA A OBRA
INDISPENSÁVEL

Tem o Ministério da Ae*
ronàutlca, no atuai exerci*
cio, uma dotação dc dez íul*
Ihões de cruzeiros para a

PONTO FACULTATIVO
NA PREFEITURA

NO DIA 25
O inicio do expediente nas

repartições municipais nos
dias 2ü e 21, será às 13 horas
c o d:a !j será considerado
ponto facultativo, segundo
resolução ontem assinada pe*
lo prefeito.

ampliação da pista, mas és*
tes recursos serfio fatalmen*
to recolhidos ao Tesouro ca*
so as obras nao possam ter
inicio antes de 31 de dezem*
bro. Por outro lodo, com a
desvalorização da moeda,
mesmo que o Congresso vol*
te a aprovar um novo crê*
dito para o mesmo fim, Já
dez milhões nao serão sufi*
dentes.

VIDAS EM JOGO
As repetidas noticias do

acidentes nas proximidades
da pista Impressionam pela
freqüência e pelo número de
mortos. As vitimas seriam
mais numerosas ainda não
fosse a valiosa cooperaç&o
dos oficiais, cadetes e pra*
ças da Escola Naval que
têm cooperado com preste*
za nos salvamentos. ,

As perdas cm material,
inúmeras delas totais, sao
de vulto alarmante. Com a
subordinação do comércio
exterior do Brasil aos Esta*
dos Unidos, a reposição dês*
se material torna-se pràtl*
camente impossível, pois só
pode ser feita à custa de
preciosas divisas. Pelo des*
caso da Prefeitura sofrem
todas as operações do tráfe*
go aéreo, principalmente a
segurança. E, o que é mais
importante, dia e noite, na
pista do Calabouço, nos mi-
lhares dc pousos e decola-
gens, põem-se em jogo as
vidas dos passageiros.

Monopólio Dos Gêneros Alimentícios
em Mãos de um Grupo de Negocistas

Foi plenamente confirma-
da a nossa denúncia da tra-
ma do sr. Alim Pedro e do
presidente da COFAP parainstituir o monopólio dos gê-neros alimentícios no Rio. O
próprio presidente da
COFAP, Américo Pacheco,
tomou a si o cargo de revê*
lar o plano, pondo por ter-
ra a tentativa de passar por
bom moço que fizera junto
ao .prefeito, ao distribuir no-
ta aos. jornalistas credencia-
dos em seu gabinete falando
em «desordem do abasteci*
mento» e «estética da ei*
dade».
MAIS BARRACAS PARA

AS FALSAS
COOPERATIVAS

O sr. Américo Pacheco, fa-
lando à imprensa, revelou
qüe não seriam retiradas as
barracas como o prefeito fi-
zera entender através dos
jornais da «sadia». As íal-
sas cooperativas controladas
pelo negocista Milton de Sou-
za, sócio do presidente da
COFAP, serão presenteadas
com novas e maior número
de barracas. A «defesa da
estética da cidade» consis-
tira em nada menos do que
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Grupo de foguistas e carvociros à porta do Sindicato. Seus trajes, dão conta da miséria
que atravessam

SERVIÇO MAL PAGO E INSALUBRE
CAI DO CÉU PARAO FOGUISTA

Principais razões da calamitosa situação: há falta de navios e os ser-
viços não são contratados com os sindicatos — O próprio governo
desrespeita suas leis no «serviço de blocos» — Limpar uma caldei-

ra é o mesmo que comer carvão em pó
Fotos de HENRIQUES DE MELLO
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Alim Pedro e Américo Pacheco acertaram em reunião no
Palácio Guanabara a instituição do monopólio dos gêneros
alimentícios sob o controle do grupo de negocistas chefiado
por Milton de Sousa, sócio do presidente da COFAP. Na foto,
um aspecto da reunião, de que participaram o secretário da
Agricultura, o diretor de Abastecimento e diversos outros

1. auxiliares diretos do prefeito

Coluna da Difusão
físmí C0MAMDR& J
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VÃO REUNIR-SE
GS COMANDISTAS

GOMO 
anunraàmos ontem

nesta coluna será encer-
«v rado, impreterlvelmente, no

próximo dia' 30, o' concurso• da Rainha da IMPRENSA
V POPULAR. Isto indica que

entramos na reta final e,'" portanto,- «Jevemosi pôr em" prática todas nossas experi-
ênoias. anteriores e atuais'
para'que o concurso seja fe-
chado com chave de ouro.

. As candidatas Ana, Naza-
.. reth. Naegecy, Rosa, Riode,

. Irenç, Waldeci, Ruu» e Marli,
com o eptusiasmo contágian-
te tlaftuèlesque lutairi.para- vencer, devem .fazer'tudo.-pa-.
ra qiic!ò dia do'amanha'se-

ja o marco da arrancada pe-
Ia conquista 'de finanças. Só
assim o nosso jornal terá a
sua sede própria e a ACAID
o seu auditório.

Os comandistas-, pois, não
devem faltar à reunião.

REUNIÃO DOS COMANDOS

Hoje, em nossa redação,
às 19 horas, será realzada
uma importante reunião dos
comandistas que irão tratar
da planificação do grande co-
mando de domingo. Da tro-
ca de opiniões e experiências
sairá um plano para o co-
mando ser vitorioso.

lhes entregar terrenos da
Prefeitura e da União pa-
ra que nelas instalem suas
«arapucas».

ENTREGA DOS
MERCADINHOS AOS

NEGOCISTAS
Atinge o plano traçado pe-

lo prefeito em. combinação
com o sr. Américo Pacheco
também a entrega dos mar-
cadinhos da Prefeitura ao
grupo de negocistas fanta-
siados de lavradores. Milton
de Sousa, acobertado pelos
nomes de «Cooperativa Agri*
cola de Rio Preto», «Coope-,
rativa Central de Abasteci*
mento» e outros que usa pa-
ra suas negociatas, passaria
a açambarcar todo o abas*
tecimento de gêneros na ca*
pitai, podendo então cobrar

os preços que bem entenda.
GUERRA AOS FEIRANTES

Não se contentam os ne-
gocistas que estão no poder
apenas com isto. O seu pia*
no visa até mesmo fazer
guerra aos feirantes. Alim
Pedro, dando mão forte a
Américo Pacheco, quer dar
o controle total dos gene-
ros a Milton de Sousa. For
isso incluíram em seu plano
e é o> próprio presidente da
COFAP que confessa — a
retirada das barracas- das
felras-livres. Esse é um obje-
tivo para mais longo prazo,
dependendo da construção
do entreposto municipal na
Avenida Brasil, qué também
ficaria sob o controle dó gru*
po com a máscara de algu-,
ma cooperativa.

Três s5o as razões prepon*
derantes do desemprego exis-
tente entre os foguistas da
Marinha Mercante:

1.*) e principal: a situa*
ção cada vez mais precária
da frota mercante brasileira.

2.') Os embarques são
feitos diretamente entre as
empresas de navegação e os
marítimos ou por meio do
empreiteiros intermediários.

3.') Também o «serviço
de blocos» (reparos em na-
vios ao largo ou atracados)
6 contratado pelas empresas
com intermediários e não
com o Sindicato,
da Marinha Mercante, sua
marcha acelerada para a rui-
na total, )á foi alvo de lnú*
meras discussões e estudos.
Sôbre ela falaremos mais
adiante Entretanto, ^não se
deve perder de vista que ela
é a principal responsável pe*
lo desemprego, pois uma vez
sanada deixariam de existir
os problemas do «embarque»
e do «serviço de blocos».

Pela circunstância de não
serem feitos os embarques
através dos sindicatos, os ar-
madorss tripulam seus na-
vios com pouca gente, pagán-
do baixos salários. Dai ocor-
re que. quando o navio che-
ga a um porto, requer a exe-
cução de uma série de ser-
vlços, principalmente de re*
paros, limpeza de maquina-
ria e pintura, que não po*
deram ser feitos pelos pou-
cos triuulantes. Estes são
chamados os «serviços de blo*
cos» e para sua execução, os
armadoies contratam, nas
beiras de cais (raramente nos
sindicatos), marítimos desem-
pregados, pagando salários
abaixo da lei, forçando um
homem a fazer serviço de
dois E os marítimos aceitam
para não morrer de fome,

Esse método de realização
do «serviço de blocos»' (na
beira do cais, por meio de

empreiteiros), favorece os
«írmad-Kes, com a economia
em salários. E concorre pa-
ra desmoralizar os Sindica-
tos, que vivem apinhados de
desempiegados e por maio-
res cslôrços que façam seus
dirigentes, dificilmente con-
seguem com um armador um
contrato de serviço de blocos.

RECLAMAÇÕES «IUSTAS
Mesmo as empresas de na-

vegação que contratam os
«serviços de blocos* com os

OS BLOCOS E O
EMBARQUE

A situação de descalabro
Sindicatos praticam uma sé*
rie de irregularidades. Entre
elas destaca-se, principal-
mente, a Companhia Siderar*
gica Nacional, pertencente ao
governo. Enquanto as outras
empresas (a Petrobrâs, por
exemplo), pagam a «notta-
da» (trabalho noturno) à ba-
se de o diárias, a Siderúrgi-
ca paga apenas 155 cruzeiros.

a própria diária para o
pessoal de «blocos.» é baixa.
A que melhor 

"paga 
é a Pe-

trobrás (130 cruzeiros). A
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"A gente espera meses e me-
ses prá conseguir um traba-
lho que é um verdadeiro in-
ferno", diz o fogulsia Tho-

ma* ao repórter

A Prefeitura Também é
Em 43 licenciados do Serviço de Bíometria- 6

ábrica _ Men
¦ •¦' ¦¦ ** ¦ .' : *.

são tuberculosos— Salários insignificantes e

cuosos

m

•:-'; ROSA ENTRE OS OPERÁRIOS NAVAIS
Eis um exemplo que deve ser seguiao por todas candidatas. Rosa, cercada de ma-

ritimos, seus eabos-eleitoràis, recolhe votos¦-•«,.- portanto, ajuda financeiramente o jornal
da Paz e da Verdade, esforçando-se também para manter, até o fim o sua colocação
no primeiro posto.

péssimas condições de trabalho, as principais causas — Ainda por cima a Prefeitura não cum-

pre leis que trazem um mínimo de benefícios aos servidores
Lutando contra o alto custo

da vida e os minguados sala-
rios que percebem, os servi-
dores da P.D.F. estão adoe-
cendo em massa, principal-
mente horistas, extranumerá-
rios e efetivados nos baixos
padrõc-. No Serviço de Blome-
trla Médica, verifica-se dlà-
rlamente o doloroso desfile
desses servidores doentes em
serviço, em busca de licença
para um precário tratamento,
qüe na realidade vale mais
como paliativo. Entre os do-
entes avulta o número de tu*
berculosos, cujo índice vem
aumentando assustadoramen-
te nos últimos dois anos. Em
1953, so nos.meses de setem-
bro e outubro, o Serviço de
Blometiia Médica licenciou
280 servidores doentes do
pulmãn.

Estivemos ontem naquela
repartição e ouvimos de fun-
cionários a afirmação de queé tão grar-de o número de ser-
vldores tuberculosos solicitan-
do licença, que o serviço úl-
tlmamente só fornece per-
missão para tratamento
quando o doente está para
morrer.

TUBERCULOSE E SALA-
RIO-M1NIMO

_ Aa WDônr.ias publícãçõe*

oficiais oferecem dados im-
pressionantes. Para confir-
mar o que ouvimos dos ser-
vldore3, procuramos compro-
vantes e encontramos numa
única relação, a do «Diário

Oficial» do dia 2 deste mês,
onde são assinalados 43 casos
de licerça, sendo 6 de tubercu-
losos. É de notar que a maio-
ria esmagadora dos doentes
pertence aos padrões abaixo
da letra «J», servidores com
proventos equiparados ao sa*
lário-minimo, principalmente
do padr&o «D» cujos venci*
mentos somados ao abono
são de 2.420 cruzeiros, dos
quais descontado o montepio
ficam Cr$ 2.070,00, pára o
servidor passar fome com a
família, ficar tuberculoso e
morrer a mingua de recursos,

rò inogü

SALÁRIOS DE 5 ANOS
, ATRAS

Os baixos salários e as
péssimas condições de ser*
viço, são as principais cau-
sas, do depauperamento dos
servidores. Ainda por cima,
a Prefeitura, como as àutar-
quias e repartições federais.' 

não sumora. as to auo. ta,-

zem.um mínimo de benefi-
cios aos funcionários. Um
exemplo é o DER, Departa- ,
mento da Prefeitura, uselro l
e vezeiro em esbulhar qs
servidores. O sr. La viola, di*
retor dessa repartição muni-
cipal, vem passando por cima
da lei 704/52, que garante
aos extranumeràrios ós be-
nefícios de duas letras, isto
é, um aumento médio de 600'cruzeiros ; mensais. ¦ Estive-
mOsí. ontem no 2», Distrito do
DER-e constatamos que os
servidores continuam rece-
behdó salários de 5 anos pas-
sados, quando nesse perio-
do á vida subiu mais de 200
por cento. Com. a lei 804,
os servidores do DER viram
a oportunidade de ganhar
um pouco mais de pão. En-
tretanto o sr. Laviola, num
acinte às necessidades dos
servidores, afirma que os ex-
tranumerários não têm dl-
reito aos benefícios, quando
o artigo 22 da lei diz textual*
mente: «Os atuais extranu*
merários não beneficiados
pelas leis 532 e 548 de no-
vembro de 50 e de *1 de dezem-
bro de 1950, resectivamenie,
e pelo decreto 10.889, de 2 dc
Junho de 1951, terão um

acréscimo de duas letras.»
.Cora tamanha injustiça,

disse-nos um mecânico, que
pediu para omitirmos o seu
nome, não admira que o
Serviço de Biometrla esteja
sempre cheio de colegas tu-
berculosos.

.- -NA u.o.ii..'.:
Na U.O.M., o sr. Alcidet"

Ferreira de Soma, Io seore-
táno daquela entidade de
servidores municipais, inter*
pelado .quanto ao elevado in-
dice de doentes.na Preíei-«tura. declarou:

Os servidores mutuei-
pais ganham' salários insufi-
cientes para garantir-lhes
uma vida de relativo con-
iórto. Passam fome, essa é
a verdade. Dai. esse nume-
ro assustador de doentes nos
quadros da municipalidade,
principalmente de tuberculo-
sos, aue cresce diariamente c
a toma forma de oalamida-
de- Acontece ainda que os
hospitais da Prefeitura não
têm meios para curar os
doentes. Agem como s-mples
paliativo, acontecendo que
os doentes em contato com
os colegas nas reparticõe»,
vão semeando o mal. Si fi-
nalizando:

— A verdade é que o pro-
blema aí está diante ó*e to-

dos nos, exigindo proxidên-
aiag ui__B___. ¦_ il i ¦mmosBBK-*

Siderúrgica, 100 cruzeiros 
'<_¦«

as demais, na maioria, 80
cruzeirr-, salárlo-minimo de
lei. incempatível com a con-
«.tlção dos foguistas de prof is-
sionata especializados. Além
uisso, apenas a Petrobrâs for-
nece alimentação ao pessoal,
de bloros, bem como leite aos
que executam serviços insa-
lubres.
OM TRABALHO PENOSO

<j triDalno dos foguistas e
carvoeiros no «serviço de blo-
cos», por eles recebido com
satisfaç.lo em face do despm
prego constante em que vi-
vem, i dos mais penosos e
insalubres. Na maioria dos
casos, é limpar e consertar
as 

'caldeiras de navios ve-
lhos. Traduzido em miúdos,
signlfl.-a trabalhar oito e
mais horas de dia e à noite,
inteiramente cobertos de pó
de carvi*t? enegrecendo os
pulmões e arruinando a saú-
de. Depois de alguns dias
deste serviço, o foguista pas-
sa a escarrar pó de carvão.

Esse é o «prêmio» que o
desemprego lhes dá, vez por
outra.

Assembléia
da U.N.S.P.,

Hoje
A União Nacional dos

Servidores Públicos, em
conjunto com todas as
associações filiadas, reali*
zará hoje, na sede da
A.M.D.F., à Rua Senador
Dantas, n. 7, às 18,30 ho-
ras, ampla reunião para
tratar de assuntos vitais
para o funcionalismo pú*
Mico.' Na- reunião serão
debatidos, entre outros
problemas, as seguintes
medidas que a U.N.S.P.
sugere sejam tomadas pa*
ra uma vitória completa
do Plano de Classificação,
ora em regime de urgên*
cia na Câmara dos Depu-
tados:

Organizar reuniões nos
locais de trabalho e cons*
tltuir comissões para vi-
sitar a Câmara Federal.

Visitar, telegrafar, te-
lefohar ou escrever car-
tas aos deputados e aòs
lideres de partidos e ban*
cadas no legislativo, so*
licitando seu público e de-
cldido apoio para as
emendas gerais da UNSP,
sobretudo as relativas aos
biênios de 7% e à revi-
são anual dos níveis de
vencimentos.

Concentração
Dos Enfermeiros.
Hoje, na Câmara

Federal
Os enfermeiros, proféticos»,laboratorlstas e operadores

de RatoX do serviço públl-'
co, realivarSo hoje, às 14.30,
uma concentração nã Cama-
ra Federal, para solicitar dos
deputados a anrovação do
Plano de Classificação com
as emendas apresentadas pe-
Ia U.N.S.P A manifestação
será encabeçada pela Asso-
ciação de Auxiliares de En*
fermagem, que convida tó*
das as entidades correlatas
que apresentaram emendas

ao Plano de Classificação. O
local do encontro será na es-
t4btt _A ——————I—>
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